
TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1010,4 milibares, Tempe­
ratura média do dia: 22,3 graus centígrados.
Umidade relativa média: 81,7%. Estado mé­
dio do céu: claro com nuvens de altura. Esta­
do médio do tempo: estável com nevoeiro
esparso pela manhã. Previsão de A. Seixas
Netto.

CEDRAN - O Conselho Estadual de Trânsi­
to informou que já se encontram � disposi­
ção dos proprietários de táxis na sed� da Fe­

deração Sindical dos Condutore� Au�o.nomos
de Veículos Rodoviários, os dlSpOSIÍlVOS de

identificação, cujo uso será exigido a partir
da próxima sexta feira.Florianópolis, Sábado, 08 de julho de 1972 - Ano 58 - No. 16.930 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50

Trêsmil índios armados
defendem as·suas terras

Para o Ministro Júlio Barata a renda per capita nacional, dobrada em 1980, não quer dizer que o brasileiro viverá num paraíso: a evolução é progressiva:
-

,"� "' " - -.\., '"

MDB fala do
disc.urso
de Médici

Caminh�o'
.

.

tanque vira
na BR-l01

TV a cor

pode ficar
menos cara

São Paulo (AJB) -' O Presidente do
MDB Ulysses Guimarães disse que o

seu partido não acredita que "com a

instalação do Palácio da Justiça o Pre­
sidente Médici tenha também instalado
um novo modelo político para o País,

. dele banindo a democracia", Acrescen­

,-tau que "a Oposição faz justiça ao Ge­
neral Médici, considerando-o um ho-
,mem honrado' e bem intencionado,
embora mal assessorado em áreas de

capital importância para o desenvol­
vimento nacional. O Estado de Direito
não é incompatível com o Estado de
Desenvolvimento" - disse - "e por
isso não acredito que a Nação esteja
ameaçada de perder suas liberdades pú­
blicas e privadas. A liberdade não éso­
bremesa na refeição do desenvolvi­
mento, mas parte dele".

Um caminhão-tanque com reboque,
conduzindo aproximadamente mil li­
tros de Joinville, ficando com as rodas

para o ar, enquanto que a parte trasei-

ra caía de lado, no acostamento da es­

trada. Agasolina rapidamente se espa­
lhou sobre o asfalto, ocasionando peri-

, go aos viajantes, deixando alagada com
combustível. uma vasta ssuperfície da
rodovia.

O caminhão tinha placas de
número 84-17, de São Caetano do Sul,
e o seu motorista sofreu apenas feri­
mentos que não inspiram maiores cui­

dados, segundo pessoas que chegaram
ao local após o acidente.

.
Pouco tempo

depois,' o motorista desapareceu, acre­
ditando-se que tenha ido buscar socor­
ro.

�ão Paulo-i- (AlB) - A utilização do

cristal líquido - um estado interme­

-diário entre o líquido e O sólido - em

substituição ao tubo atualmente em­

pregado nos televisores a cor, pode di­

minuir seu preço em até 90%, segundo'
afirmou ontem o cientista canadense

Leonard Reeves, que participou da As­

sembléia Geral da Sociedade Brasileira

Para o Progresso da Ciê�cia, realizada
nesta capital, na cidade universitária. O
cientista está trabalhando na Universi­

dade de São Paulo há cinco anos, onde

criou o Laboratório de Ressonância

Magnética, ligado diretamente ao De­

partamento de Química.
Disse que um

dos cristais líquidos pode adquirir vá­
rias cores, mediante uma corrente elé­

trica ou variação da temperatura.

--I

o leito da estrada e o acostamento ficaram alagados com a gasolina do 'caminhão-tan�e'que rapidamente se espalhou.

Mais de três mil índios da nacão
Xavante, armados com espin­
gardas e outros instrumentos,
ameaçam ·ir à guerra na região
do rio das MortJs, Mato Grosso,
contra a contínua invasão 'de
suas terras pelo branco, e diante
da impunidade dos posseiros e

in /asores que cometem todo o

tipo de crimes em suas terras.
Fontes vindas da região disseram

Barata: brasileiro
. "

duplicará a renda

que os Xavantes estão bem ar­

mados, são exímios atiradores e

têm inclusive formado corpora­
ções com outras tribos, para en­

frentarem, a possível batalha
contra os brancos. As mesmas

fontes também afirmaram que
se a Funai não tomar medidas
adequadas o mais rápido possí­
vel, haverá um c ...mflito imprevi­
sível (Página 2).

Falando ontem com exclusividade para
O ESTADO o Ministro Júlio Barata de­
clarou que a renda per capita do brasi­
leiro dobrará no finàl da atual década,
esclarecendo que fazia a afirmação ba­
seado nos resultados apresentados pelo
último censo. Assinalou que o fato,
embora significativo, não quer dizer

que o povo vá viver num paraíso a par­
tir de 1 980. "É preciso advertir que
nós - disse o Ministro - tanto em ma­

téria 'econômica quanto no tocante l
evolução social, ri.�o podemos acreditar
em milagres. A evolução é progressiva
e gradativamente lenta". Informou que
o Governo está estudando a criação de
um complemento para as. aposentado-,

.

rias concedidas pela previdência social,
.,
tendo por objetivo principal amparar
os inativos com uma renda razoável.

Negou que haja algum desentrosamen­
to entre os integrantes do Ministério,
assinalando que "o Governo Médici é
de integração em todos os sentidos" e

disse que "boatos não nos interessam".

Na manhã de ontem o Ministro do Tra­
balho assinou contratos para a doação
de 26 equipamentos odontológicos a

sindicatos rurais do Estado, oportuni­
dade em que afirmou que pela primei­
ra vez na história da República o traba­

lhador do campo está recebendo do

Governo a compensação a que tem

direito, 'já que, antes da Revolução de
1 964,' sempre foi um homem esque­
cido e abandonado pelos poderes pú­
blicos. Posteriormente recebeu o título
de amigo dos' agricultores. Hoje pela
manhã retoma a Brasília (Página 8).

.---Todos vão ao Madureza---
Começaram ontem os exames supleti- Colégio Catarinense - um dos 12 -

. ra de 53 anos - não quis se identificar
vos em Santa Catarina, levando aos 12

sem, demonstrar a mínima preocupa- atirmou que fazia o supletivoestabelecimentos autorizados milhares
-

J' Z para

de pessoas de todas as idades, muitas ção, pois, segundo disse, confiava em poder acompanhar seus netos. Hoje ha­
,

das quais atraídas pelo lema "nunca é Deus e esperava que' os vários dias de- verá prova de' Geografia, Ecpanhol e

tarde para estudar". Uma compenetra- dicados aos estudos lhe garantissem a OSPB, terminando os exames amanhã
da religiosa chegou ontem cedinho no realização de boas provas. Uma senho- à tarde (Página 3 e 7).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Num clima de tensão, onde
um iminente conflito constitucional

pode agravar ainda mais a situação chilena,
o Governo acusou formalmente

a Oposição
.

de tentar levar o

país a uma guerra civil, Também acha

a coalisão oficialista Unidade Popular
que a Oposição pretende interpelar

constitucionalmente o
,

presidente Salvador Allende, e passar o

poder no país 00 Congresso

Governo: Oposição quer
a guerra civil no Chile

I'

Santiago. do Chile (AP) Governo e

Oposição enfrentavam-se ontem no Chile

num confuso conflito de poderes, em meio

a acusações oficialistas de que se pretende
arrastar o país a uma guerra civil. O Gover­
no acusou formalmente a Oposiçção de

pretender transferir "o exercício do poder
do Presidente da República ao Congresso".
Adonis Sepulveda, um senador do Partido
Socialista de Allende, acrescentou outra

acusação: estão preparando o caminho para
interpelar contitucionalmente o presidente
Salvador Allende no Congresso. Todas estas

disputas são consequência de uma 'discus­
são sobre os vetos apresentados pelo Exe­

cutivo a uma emenda constitucional da

Oposição, que pretende limitar as faculda­
des presidenciais para estatizar empresas
privadas. Quinta-feira, o Senado começou a

votar as observações de Allende, rechaçan­
do as fundamentais, Neste caso, surgiu um

conflito institucional, a Oposição disse que
basta maioria simples para aprovar a emen­

da, enquanto o Governo sustenta que são
necessários dois terços dos votos. Para re­

solver o problema, Salvador Allende anun­

ciou ontem que recorrerá ao chamado Tri­
bunal Institucional, ignorando as advertên­
cias da Oposição, que considera o dito tri­
bunal sem atribuições legais para tratar do
assunto.

advertiu que isto "significaria terminar com

o regime presidencial chileno, e por o país
sob um regime parlamentar". Acrescentan­
do afirmou que "é uma atitude inconstitu­

cional, pretender transferir o poder do Pre­
sidente da República ao Congresso". Para
Tapia, "o que se busca é fechar o caminho
da legalidade ao processo revolucionário

chileno". O Ministro rechaçou a exigência
de um plebiscito, feita pela Oposição, di­
zendo que agora não é a oportunidade, pois
"o conflito é um tomo de um procedimen­
to constitucional, e não em relação ao con­

teúdo da emenda". Admitiu, indiretamen­
te, que poderia haver um plebiscito, mas
em outros termos, quando disse que "a úl­
tima palavra será dada pelo povo".

Porta-vozes da coalisão oficialista Uni­

dade Popular, acusaram reiteradamente a

Oposição de "buscar um enfrentamento

que precipite o Chile numa guerra civil",
como disse o senador Adonis Sepulveda.
Para eles, a Oposição pretende inclusive in- .

terpelar constitucionalmente Allende.
INTENDENTE

O intendente (governador) da provín­
cia de Santiago, Alfred Joingnat, foi acusa­
do de atuar fora da lei, numa reunião secre­

ta do Senado. A acusação do chefe provin-
.

cial foi consequência de uma acusação con­

tra ele, de não permitir a ação da polícia, ;

que havia sido solicitada por um juiz num.

caso de ocupação ilegal de terras. De acor­

do com à lei, este procedimento do Senado

pode submeter Joingnat ã justiça ordinária,
mas continuará desempenhando suas fun­

ções como intendente da província de San­

tiago.

I
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Santiago do Chile

(AP) - A coalisão oficialis­
ta Unidade Popular, que
apoiá o atual Governo chi­
leno do presidente Salva­
dor Allende, manteve on­

tem o controle da princi­
pal federação estudantil do

país, ao vencer as eleições
para a escolha do dirigente
universitário.

o estudante
comunista Alejandro Rojas
foi reeleito presidente da
Federação de Estudantes
.da Universidade do Chile,
segundo os resultados ofi-
ciais parciais da eleição
efetuada ontem, e divulga­
da pelas autoridades uni-

,

versitárias. As cifras indica­
vam 10.048 votos a favor
da Unidade Popular, con­

tra 7. O 79 dados à Demo-

O ministro da Justiça, Jorge Tapia, dis­
se que a situação apresenta um grave confli­
to institucional, e que se o Tribunal Consti­
tucional se declara incompetente ou aceita
as demandas da Oposição, o Governo acei­
tará sua decisão. Entretanto, o Ministro

.,
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cracia Cristã, e 4.005 ao

Partido Nacional, conser­

vador de dereita: Outros

grupos que sustentam posi­
ções extremistas de esquer­
da e direita, obtiveram vo­

tações de escassa impor­
tância.

LEMONDE

Em Paris, o jornal Le
Monde, em sua crônica po­
titica

.

diária, referindo-se
ao Chile, disse ontem que
"Soivador Allende deverá

enfrentaruma nova ofensi­
va das forças de Oposição
conjugadas. Segundo o jor­
nal francês, o clima políti­
co atual no Chile acaba de

sofrer um brusco esfria­
mento, e alude ao voto de

"interpelação constitu-

cional" contra o ministro
do Interior, Hernan Del

Canto, suspenso de seu

cargo pela Câmara dos De­

putados. Acrescentou ain­
da o Le Monde que, apesar
da ruptura das negociações
com a Democracia Cristã,
depois de quinze dias de
discussões intensas com o

Governo de Salvador

Allende, as esperanças não
estão ainda perdidas. Ana­
lisando a situação atual em
Santiago do Chile, o jornal
francês termina dizendo:

"A Democracia Cristã que­
ria fazer subir a aíavanca,
sabendo que o Governo do

presidente Salvador
Allende e a coalisão oficia­
lista estavam dispostos a

ceder".

Federação:' arma

Enquanto ·isso, a
Unidade Popular
mantém dirigente

para não perder
voto nas eleições
A coalisão oficialista governamental do presidente

Salvador Allende, irá com uma só lista de candidatos e a

'Oposição com duas, 1\8 eleições parlamentârias de março
.próxímo. Pouco antes de cumprir-se o prazo legal para
serem inscritos os registros eleitorais, às 24 horas de
quinta-feira, os partidos da Oposição (Democracia Crist�
Partido Nacional e agrupações menores) registraram-se
sob o nome de Confederação Democrática Unida, que
aglutina duas federaçõe�., .

O Governo de Allende fez o

registro em nome do Partido Federado da Unidade Popu,
lar. O objetivo destas coalisões é evitar dispersão dos
votos nas eleições que servirão para renovar totalmente
as câmaras de deputados e senadores. O Chile tem um
sistema de votação particular, dentro de cada lista os

votos são distribuídos segundo um sistema de porcents
gem chamado em Santiago de "cifra repartidora". Se os

partidos fossem � eleições separadamente, perderiam
muitos votos que não alcançam uma quantidade mínima
requerida, segundo o número de eleitores. Os partidos
unidos ente si, apresentarão agora listas comuns que re­

duzem consideravelmente tal dispersão de votos.

As duas federações da Oposição são: Democracia
Radical, integrada pelos partidos direitistas Nacional e

Democrático Radical, e a centrista Federação de Oposí'
ção Democrática, integrada pela Democracia Cristã, es

querda radical e Partido Democrático Nacional. Ambas
as federações opositoras inscreveram-se ao fracassar ne­

gociações realizadas até a última hora para a formação de
uma só coalisão, ainda que o fizessem com o qualifícatí,
vo comum de Confederação Democrática Unida. A Opo
sição tem maioria atualmente no Congresso, o que deu

lugar a frequentes choques de poderes com o Executivo.

O mais recente referiu-se a vetos do Exe-cutivo a um

acordo parlamentar para limitar as faculdades do Gover­
no, através da aprovação de uma emenda constitucional.

Conversações entre a Unidade Popular, do presidente so

cialista Salvador Allende, e a Democracia Cristã, majorí.
tária na Oposição, fracassaram. O ministro da Justiça,
Jorge Tapia, negocia pelo Governo nestas conversações
com o Partido Democrata Cristão sobre os vetos de Sal
vador Allende. Ontem � noite, disse que o Executivo
recorrerá ao Tribunal Constitucional para a solução do

impasse surgido. Mas a Oposição nega, a este Tribun

Constitucional, integrado por juristas, e legisladores, juris
dição no caso em questão. Isso gerou uma séria crise
entre os dois poderes.

Luiz Martinez, da AP

Com a morte de Atenágoras os

ortodoxos buscam novo guia

Arcebispo
Atenágoras, a morte
do líder li guia
espiritual de
250 milhões de
católicos
ortodoxos. Quem
vai substitu i-lo?

Istambul (AP) - Faleceu na madrugada de ontem o arcebispo

Atenágoras, chefe da Igreja Ortodoxa Grega, guia espiritual de 250

milhões de cristãos 'ortodoxos. Enquanto seu corpo jazia em capela
ardente, o Governo turco anunciou que o arcebispo lakovos, da

América do Sul e do Norte, não poderia sucedê-lo. Há 18 candidatos

ao patriarcado e o Governo informou sobre sua dedução baseada no

fáto de que Iakovos não é cidadão turco e portanto não pode ser

eleito para o cargo.

Atenágoras,
.

sucessor número 268 de Santo Andres, e guia
espiritual de 250 milhões de cristãos ortodoxos, morreu na

madrugada de ontem vítima de uma insuficiência renal. Tinha 86

I·
anos e estava hospitalizado há uma semana em consequência de uma

fratura na bacia. O cadáver foi transladado ao Patriarcado e alí

,recebido por membros da hierarquia turca, numa cerimônia breve.

Imediatamente, os prelados reuniram-se nos escritórios patriarcais
vizinhos e os restos do chefe religioso ficaram na nave de sua igreja,
acompanhado inicialmente só por sua irmã e dois sacerdotes.

Os prelados reunidos constituem o Sínodo da Igreja Ortodoxa.
O propósito da assembléia foi tratar das exéquias, mas um porta-voz
disse que a reunião foi adiada para hoje, sem que se chegasse a uma

conclusão. O metropolitano Meliton, de Calcedonia, que presidiu o

sínodo, é considerado o possível sucessor de 'Atenágoras. Ao

concluir a reunião, retirou-se a seus aposentos privados e não quis
receber visitas. Seu secretário disse que o prelado dedicaria o dia a

suas orações. Enquanto isso, sacerdotes e bispos enchiam os

corredores do Patriarcado, e numerosos membros da comunidade

grega em Istambul apresentavam-se no edifício para render

homenagem póstuma a sua máxima autoridade espiritual.
Por enquanto, a Igreja Ortodoxa será dirigida pelo Sínodo, que

deverá selecionar o novo Patriarca dentro das próximas duas

semanas, segundo o metropolitano Kallinikos, principal porta-voz da

hierarquia ortodoxa. O Sínodo é constituído de 15 membros -

todos arcebispos residentes na Turquia. A esse número, somam-se

ou tros três candidatos, que também possuem o título de

metropolitano, como Kallinikos. Será a primeira eleição de um

Patriarca desde 1946, quando faleceu o predecessor de Atenágoras,
Benjamin-I.

Meliton é o principal candidato e o mais conhecido fora da

Turquia. É considerado um decidido partidário do ecumenismo e da

revitalização da Igreja Ortodoxa. Pode ser catalogado de progressista
e havia sido preparado por Atenágoras para sucedê-lo.

_----Possívelsu&stituto----_

Meliton nasceu em Istambul, há 59 anos, e foieducado num
seminário local. "Em 1950, Atenágoras nomeou-o arcebispo de

1mroz, uma ilha turca do mar Egeu, de população essencial­

mente grega. Em 1964, passou a Istambul, e em 1967 foi con­

fiado a ele a diocese chave da Calcedonia, o que corresponde à

presidência do Sínodo. Durante, sua carreira eclesiástica, visitou

Roma, Londres e Genebra, como enviado de sua Igreja, e presi­
diu durante três anos as quatro conferências pan-ortodoxas,
convocadas por Atenágoras como preparativo para o Sinodo

Mundial de Bispos Ortodoxos.
O Governo turco tornou público ontem um informe no qual

declara que o arcebispo Iakovos, da América do Sul e doNorte,
não pode ser candidato ao Patriarcado. O prelado, que ê cida­

dão norte-americano, substituiu Atenágoras na chefia espiritual
dos fiéis ortodoxos nos Estados Unidos, quando este foi no­
meado Patriarca. Ao assumir o patriarcado, Atenágoras pôde
renunciar à cidadania norte-americana. Isso entretanto, foi um
caso especial porque o prelado havia nascido no povoado de

Joaninna, que então era turco, e ao menos teoricamente nunca

perdeu a cidadania deste pais. Mas este procedimento não pode
ser aplicado a Iakovos.
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Van Thieu: retomada de posições, uma grande vitória

Quang-Tri pode
ser tornada hoje

Saigon (AP) - Os pára-que­
distas e tanques sul-vietnamitas
teriam entrado no centro de

Quang-Tri ontem, e se apode­
rando de duas terças partes da
cidade que os comunistas toma­

ram a 10. de maio. Um colossal

apoio naval e aéreo norte-ameri­

cano cobriu os sul-vietnamitas

em seu avanço. A infantaria da
Marinha do Vietnã do Sul avan­

çado desde o Este, e informou­
se que uma coluna chegou a 600
metros da cidadela de Quang­
Tri, no centro da capital provin­
cial. As versões são contraditó­

rias, pois o comando norte-ame­

ricano e informações chegadas
do front desmentem as afirma­

ções de reconquista dos sul­
vietnamitas. O correspondente
da Associated Press, Dennis

Neeld, informou desde o front

que tinha notícias 'do avanço
dentro da parte-norte da cidade.

. Um informante' militar norte­

americano disse que não havia
unidades sul-vietnamitas de im­

portância na cidade. Deixou

aberta a possibilidade de que
equipes de reconhecimento esta­

riam operando ali.
Um tenente-coronel, por­

ta-voz de Saígon, disse que ele­
mentos do batalhão de pára­
quedistas apoiados por tanques,
en traram ,na parte norte de

Quang-Tri, algumas, horas antes
do amanhecer. "Estão bem ao

lado da cidadela", disse. Mani­
festou ainda que a resistência

parecia ser leve, ainda que os

elementos avançados do bata­
lhão tenham sido bombardeados

por foguetes de 107 milímetros
e canhões de longo alcançe.
"Controlamos pelo menos duas

terças partes da cidade", disse o

informante sul-vietnamita. Tam­
bém houve notícias de lutas du­

ras na parte sul e este da cidade.

O tenente-coronel afirmou que
58 norte-vietnamitas foram mor­

tos e oito tanques destruídos
nos subúrbios da capital provin­
cial. Na cidade, pára-quedistas
brigaram contra fortes ataques
dos comunistas que resistiram
num ponto de velhas residências
francesas. Mais de vinte caça­
bombardeiros da sétima frota
norte-americana operaram toda
a noite contra os comunistas,
seus tanques, artilharia e instala­

ções.

"Ainda não capturamos
Quang-Tri", disse a fonte, "mas
isso é inevitável e cairá. Atua­

mos com cautela e estamos ao

par da ameaça ocidental". Para

o comando sul-vietnamita, um

dos maiores problemas é conse-·

guir que algumas unidades bus­

quem e destruam os comunistas,
em lugar de preocuparem-se uni­

camente com a retornâda da ci­

dade, pois os contingentes do

Vietnã do Norte podem surpre­
ender pela retaguarda, Existiam
temores de que os comunistas

pudessem deixar que os sul­
vietnamitas seguissem para o

Norte, enquanto outros contin­

gentes preparam-se para um for­

te ataque contra Hue. Esta capi­
tal provincial tem sido conside­

'fada o maior objetivo da ofensi­

va que o Vietnã do Norte em­

preendeu ao cruzar a zona des­

militarizada, há mais de três me­

ses. Há uma semana, os comu­

nistas tornaram .Checkrnate, po­
sição 20 quilômetros a Sudoeste

de Hue, e dois dias depois come­
çaram a bombardear a cidade.

Os sul-vietnamitas disseram que
ca p turaram Checkmate terça­
feira, mas perderam-no outra

vez no dia seguinte, e os comu­

nistas continuaram o bombar­

deio a Hue.

Wallace, em
seu primeiro
discurso após o
atentado, criticou
o Partido Democrata,
que não responde às
necessidades do
americano médio

CENTRALISSIMO

Wallace critica
'seus' partidários

Montgomery - (AP) - O governador do Alabama, George
lace, fez escala ontem em Montgomery, para voltar a seu c

governamental, com a promessa de continuar sua batalha políti
apesar da paralisia que o afeta, e com uma advertência aos democ

tas de que só poderão ganhar as eleições se se responderem às ne

sidades do cidadão comum. Wallace regressou ao Alabama depois
passar 54 dias num hospital em Silver Spring, Maryland, onde re

perou-se dos ferimentos recebidos num atentado contra sua VI

perpetrado durante uma convenção partidária. Após pronunciar
discurso diante de uma multidão calculada em mais de 5 mil pess
no aeroporto de Montgomerry, Wallace regressou ao avião-hosp
da Força Aérea dos Estados Unidos, que o transportou para Mi

onde participará da convenção nacional do Partido Democrata.

Em seu discurso, o primeiro que pronuncia depois do atenta

em Maryland, o Governador disse que o Partido Democrata e

Governo federal esqueceram-se há muito tempo das necessidad

dos desejos do cidadão comum, e que agora o Partido Dernocn

terá oportunidade de vencer as eleições, mas só se "apresentar
programa político que reconheça o cidadão comum como fun

mento do Partido". Disse ainda que insistiria .durante a conven

dos democratas, na adoção de um programa" que demonstre

cidadão que ternos em conta as suas necessidades".

Estudantes faze

passeata -no Per

'Vendo urgente apto. pequeno 45,83m2. Serve como escritó­

rio. Novo sem uso. Cr $ 12.000,00 entrada e pequeno saldo

bem esticado! Aceito também terreno em Praia ou 'Trindade
até Cr$ 20.000,00. Telefone: 3795 - LUIZ.

Lima (AP) - Mais de 10 mil estudantes realizar'

ontem uma marcha pelas ruas de Lima, em solidaried
com os trabalhadores e o povo, que se portou de mane

pacífica. Estudantes de várias universidades congregara '

numa praça do distrito de La Victoria, onde chegaram
seus respectivos centros de estudos. Numerosos cart

uns carregados e outros colados aos muros, mostravj
frases contra o Governo e o imperialismo norte-americaí
O Governo havia autorizado a passeata quinta-fel
"sensível à inquietude dos estudantes", e em nenh
momento houve distúrbios, já que a polícia nunca este

vista dos manifestantes.
Os organizadores haviam programado discursos

concentração final, mas estes foram cancelados apó
distribuição de um comunicado da Federação c

Estudantes Peruanos, denunciando "a existência de

plano pre-concebido e montado pela CIA, a oligarquia
APRA (partido de direita) em coordenação com o Gover

com o objetivo de buscar um pretexto para a repressão
movimento estudantil". Alguns volantes distribuí

pediram a "nacionalização e estatização da gr

mineração sem pagamento algum". Os estudantes

Universidade de San Marcos levavam uma tarja de luto pe
recentes incidentes em Puno, onde quatro pes
morreram, segundo informações oficiais. Outros, pedia�
liberdade de mineiros detidos há oito meses, e a repatria
de Hugo Blanco, dirigente camponês que encabeçou
movimento de ocupação de terras em Cuzco, a princí
de 1960, e que atualmente vive exilado na Argentina. .

,

Os estudantes pediram também a anulação da Le

Educação e do Sistema Nacional de Mobilização So,
organismo criado pelo Governo, e reafirmaram sua pOS1,
anti-imperialista e solidária com as massas. Outros pedJ
aumento geral de salários, terminando com crítica ao

qualificaram de "repressão estudantil", e pedindo ens

gratuíto. Antes de haver a disersão geral, alguns dirige
com auto-falantes, assinalaram que a passeata h

cumprido com sua missão de apoiar as inquietudes do p
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/ Uns nervosos, outros calmos, Uns apavora­
dos e outros tranquilos. Todos con­

fiantes e cheios de esperança.
São as milhares de pessoas, de todas

as idades e profissões, que ontem

começaram a fazer as provas do
exame supletivo nos doze

estabelecimentos de ensino de Santa Cata­
rina autorizados pelo

Conselho Estadual
de Educação. A meta de todos eles é uma

só: um título universitário.

Supletivo é a esperança
de milhares de pessoas
Dursilma de Mattos,

que há 18 anos deixou de

frequentar os bancos esco­

lares apenas com o diplo­
ma do curso ginasial, foi o
primeiro dos 221 candida­
tos ao certificado de con­

clusão do 20 grau, a chegar
no Colégio Catarinense on­

tem para a realização das

provas iniciais dos Exames

Supletivos. Dursílma, 43

anos, dois filhos, funcioná­
rio do Departamento Au­
tônomo de Saúde Pública,
chegou no Colégio ãs 7 ho­

ras, sessenta minutos antes
da prova de 'Língua Nacio­
nal.

Dizendo "que o "saber
nunca é demais" , o sr.

Dursilrna explicou o moti­
vo da sua volta aos estu­

dos, frisando que "ao ver

minha filha crescendo,
aprendendo a" falar difícil,
enquanto que eu ia me tor­
nando um "coroa quadra­
do", a solução para as pes­
soas adquirirem melhores
posições sócio-econômicas
é o estudo. Frequentando
diariamente. durante qua­
tro meses um cursinho in­

tensivo, mediante paga­
mento. mensal de
CR$ 50,00, o sr. Dursilrna
estava confiante no seu

bom desempenho nas pro­
vas. Em janeiro tentará
urna das poucas vagas �
Universidade Federal de
Santa Catarina com opção
na área de Ciências Sociais
e Humanas para cursar
Admínistração. Acha que
com o "canudo nas mãos"
terá uma promoção auto­
mática no serviço, deixan­
do suas modestas funções
de Chefe de Material do
DASP para, "quem sa­

be? ", um cargo de Chefe
de Departamento.

Artemis Papadiamantes,
q�e chegou 40 minutos an­

tes das 8 horas, hoje se ar-

repende de- ter interrompi­
do o ginásio em 1966 para
o vislumbrar de uma nova

vida com o casamento. Ar­
ternis, 22 anos, veio' de
Santos tentar "livrar algu­
mas matérias". para con­

cluir as provas em setem­
bro na sua cidade, Para o

êxito de seu intento de no

próximo ano se matricular
na Faculdade de Serviço
Social de São Paulo, Arte­
mís investiu CR$ 480,00
num cursinho qualificado
por ele próprio de "muito
bom". Tendo trabalho em

setôres de assistência so­

cial, diz que sua vontade é
dar tudo de si "para um

mundo melhor". Acha que
só terá êxito em sua mis­
são com a cultura que
adquirir numa faculdade,
pois "sem diploma não há
ideal que seja compreendi­
do".

Roberto Salioh é aluno
do 20. grau (ex-Zo. cientí­
fico) no Instituto Estadual
de Educação. Aos 21 anos

êle pretende em 1973 en­

trar na UFSC _para cursar

engenharia. Se conseguir
passar nos Exames Suplet].
vos ganhará um ano na car­
reira escolar, pois ao invés
de se matricular no antigo
30. científico em 73,
Róberto será mais um ves-

"

tibulando. Não tendo ne-

, cessidade de trabalhor para
seu sustento, Roberto de­
dica todo o tempo dispo­
nível ãs tarefas curriculares
da Escola. Esta é uma das
razões de não ter
frequentado cursinho.,
Dizendo "estou tranqui­
lo", no próximo ano Ro­
berto quer fazer
companhia a vários colegas
seus que "aplicaram o

mesmo folpe".
Aos 53 anos, uma

senhora elegante que se diz
avó e não quis se ídentifí-

car, declarou ao repórter
que o sistema de Exames
Supletivos "é um bem",
acrescentando: trata-se de
dar uma oportunidade de
educação ãs pessoas que
não a tiveram na idade
apropriada, ou seja, deixar
aberta uma porta para que
ascendam a um novo nível
cul tural e, consequente- ';
mente, econômico". Co­
men tando que lhe seria
"enfadonho" ter que fre­
quentar na sua idade uma

escola onde só estudassem
"meninas", revelou que
aos 17 anos - incompletos
-, por motivo de casa­
mento, deixou os estudos,
mas "sempre um pouco
frustrada" . A Faculdade
de Educação será a sua

tentativa em janeiro.
Às 8 horas em ponto os

can"didatos foram chama­
dos $ salas. Em alguns a

expressão de nervosismo
era visível. Noutros, o si­
lêncio na subida das esca­

das era a oportunidade pa­
ra guardar na cuca as lições
estudadas tão desejadas
num momento grave de
dúvidas nas soluções dos

problemas.

QUEM FAZ

Antes da resolução no -.

8/72 do Conselho Estadual
de Educação, apenas uma

meia dúzia de estabeleci­
mentos de ensino do Esta­
do estavam autorizados a

promover Exames Supleti­
vos. Atualmente são doze
as escolas autorizadas: em

Florianópolis o Colégio
Catarinense; Tubarão, Co­
lé gio Senador Francisco
Benjamim Galloti; Itajaí,
Escola Técnica de Comér­
cio; Blumenau, Colégio Pe-
'dro II; Joinville, Colégio
Normal Governador Celso

Ramos; Rio do Sul, Colé­
gio Ruy Barbosa; Lages,
Centro Educacional Vidal
Ramos; Joaçaba, Colégio
Cristo Rei; Campos Novos,
Patronato Auxiliadora; Ca­
çador, Colégio Orlando
Dotti; Xaxim, Colégio As-

.

sunção e em Maravilha, Es­
cola N.S. da Salete. Novos
exames serão promovidos
em novembro próximo.
Poderão inscrever-se candi­
datos de ambos os sexos

segundo os níveis de ensi­
no: 10 grau - 18 anos

idade mínima, 20. grau, 21
anos. Os que se julgarem
aptos e tiverem 21 anos no

mínimo poderão inscre­
ver-se diretamente no exa­

me de 20. grau, sem ter ha­

bilitação do 10. grau. No
ato de inscrição é obrigató­
rio o pagamento de taxa

- que não pode ser superior
a C;% do salário mínimo vi­

gente no Estado, por disci­
plina.

PROVAS E HORÁ­
RIOS

As provas de 20. grau
dos matriculados no

Colégio Catarinense, terão
prosseguimento hoje às 8
horas com Geografia;
10h30min Espanhol e ãs
16h30min O.S.P.B., Ama­
nhã, ãs 8 horas, Ciências
Físicas e Biológicas;
1 Oh3 Omin, Filosofia; às
16h30min, Sociologia.
Segunda feira os exames

serão encerrados com Ma­
temática ãs 8 horas e Edu­

cação Moral e Cívica ãs
16h30min.

Para os matriculados no

10. grau, hoje
ã

s

13h30min, Geografia e ãs
20 horas O.S.P.B. Amanhã
ãs "13h30min, Ciências
Físicas e Biológicas. Se­

gunda-feira, no encerra­

mento, às 13h30min, Ma­
temática e âs 20 horas,
Educação Moral e Cívica.

Colombo sancionou leis
que aumentam servidores,

As Leis 4.739 e 4.738, de 28 de junho
de 1972, e 4.754 e 4.747, de 30 de junho
de 1972, concedendo aumento de venci­
mentos ã Magistratura, Secretários de Es­
tado, Conselheiros do Tribunal de Contas,
Ministério Público, funcionalismo público
estadual, civil e militar, servidores do qua­
dro da Assembléia Legislativa e servidores

.

do Tribunal de Justiça, foi assinada 011-

tem, pelo Governador Colombo Salles.

A majoração salarial é da ordem de
20%, conforme a proposição encaminha­
na ã Assembléia Legislativa. O Diário Ofi­
cial publicará as leis sancionadas pelo Go­
vernador do Estado.

EMPRÊGO
jo

Necessitamos urgente de �ma moca com'
Prática em datilografia,

.'

noções de contabilidade
idade entre 18 e 25 a,]o;, boas referências.

PROV.INCIA CRÉDITO IMOBILlÃRIO SI�Rua Tiradentes Esq. Nunes Machado
Florianópolis - SC.

•
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Buchelle: presidente da
AL favorece a Oposição
o Deputado Carlos Büchele contestou

ontem a entrevista concedida � imprensa pe­
lo presidente da Assembléia Legislativa, que
atribui ao MDB responsabilidade pela recen-,
te "crise" política daquela Casa, dizendo
que "o deputado Nelson Pedríni, na sua

vaidade verdadeiramente mórbida, insiste "

em retornar a um assunto altamente desagra­
dável, na ânsia de recuperar a imagem de um

Poder que ele tanto enxovalhou".
- Afirma ele que o MDB é o responsável

pela última crise da assembléia e que está
preocupado com o seu comportamento polí-"

,
tico. O MDB nunca se preocupou com Nel­
son Pedrini, pois a bem da verdade o com­

portamento do chefe do Poder Legislativo,
com os seus desmandos, só tem favorecido a

Oposição. Quem com ele se preocupa é a "

Arena, pois as sucessivas crises geradas pelo
"irrequieto presidente têm levado o desassos­
sego e a intranquilidade � hostes arenistas,
acentuou o Sr. Carlos Buchele

"Todos "estão lembrados dos problemas
surgidos na Assembléia por culpa de Nelson
Pedrini com os Ifeputados Fernando Bastos,
Celso Ramos Filho, Zany Goniaga e o pró­
prio Líder Epitácio Bittencourt, além dos
componentes da Mesa", prosseguiu. "E há
bem pouco tempo, em Porto Alegre, o ho­
mem que empunha uma bandeira por sema­
na - bandeira sem idealismo, sem convicção
e sem sentido cívico, que é um trapo e como

trapo deve ser jogada no lugar onde se jogam
os trapos - em Porto Alegre, repito, atacou
o Senador Filinto Muller, taxando-o de desa­
tualizado e carente de liderança. Posterior­
mente, em Vitória, no Espírito Santo, reafir­
mou os mesmos pontos de vistas em relação

ao Presidente Nacional da Arena, para retra­
tar-se, dias ap6s, quando a Bancada da Are-

"

na reconheceu a autenticidade da liderança
do mesmo Senador Filinto Muller. Tal com­
portamento não causou a n6s Deputados ne­

nhuma surpresa, pois ele tem sido de uma"
incoerência marcante no Poder Legislativo".

Mais adiante, afirmou o parlamentar
oposicionista: "Piada grotesca, que senão ge­
rasse o riso causaria estupor, é quando o sr.

Nelson Pedrini, com uma das suas múltiplas
bandeiras, através do jornal "A Gazeta", fe­
licita S.Exa. O Governador Colombo Salles
pelo acerto com que se houve na escolha dos
Srs. Renato Ramos da Silva e Jorge Konder
Bornhausen para a Comissão Executiva da

Aliança Renovadora Nacional. Catarinenses
do Sul, catarinenses do Norte, catarinenses
de t040s os quadrantes de Santa Catarina, tu
que ouviste a pregação pseudo-cívica de Nel­
son Pedrini tires daí a ilação para aferir da
sinceridade de su combate � oligarquias".

"Repito o que já disse anteriormente" -

prosseguiu - "não estamos a lucrai nada -

nós o Poder -I..egislativo - com essa lu ta pú­
blica. Porém, ela se faz necessária porque
estamos a revidar os insultos contra o Poder
cometidos publicamente por Nelson Pedrini,
não s6 em nosso Estado, mas no Rio Grande
do SuL Nelson Pedrini procura dizer que a

última crise na Assembléia decorreu da ino­
bservância do Regimento Interno. É,menti­
ra, Nós estamos a afirmar que a crise foi.
uma decorrência das irregularidades pratica­
das pelo Presidente do Poder no exercício
das suas funções. Repito a que ele me con­

teste, pois en tão eu revelarei a Santa Catari­
na o que está realmente acontecendo na cha­
mada Casa do Povo".

falsos bilhetes
-_. .

são apreendido�
A falsificação de bilhetes da Loteria Federal,

distribuídos a cambistas e lojas de Florianópolis pela'
agência 10cçU da Caixa Econômica Federal, está motivando
ação da Delegacia de Ordem Política e Social.

A ação criminosa foi levada ao conhecimento do DOPS
pelos revendedores Haroldo José Simas e Francisco Martins,
que queixaram-se contra o cambista Francisco. Êste trocara
o bilhete "premiado" de no. 10.689 da extração 954 do dia
07.06.72, cujos vigésimos iam do 60. ao 100. e do 160. ao
200.

Ao encaminhar os bilhetes ã Caixa Econômica para
conferência, o sr. Haroldo Simas recebeu a informação ge
falsificação. O bilhete integrava a extração de no. 955, de
10 de junho.

Segundo a descrição, os dois cambistas foram lesados
pelo mesmo indivíduo moreno, magro, com 1,70 de altura,
cabelos lisos, trajando paletó amarelo, camisa quadriculada,
calça marrom e com aproximadamente 19 anos.

O DOPS instaurou inquérito e já está na pista dos
falsificadores.

Ladrão de Volks
fugiu da prisão

Os proprietários Volks­
wagen, devem manter mai­
or vigilância quando esta­
cionarem seus veículos no '

centro ou nos bairros.
A advertência partiu da

Delegacia de Furtos e Rou­
bos, de onde se evadiu o

indivíduo Adernar Farias,
21 anos, natural de Santa
Amaro da Imperatriz, que
estava cumprindo pena por
roubo de automóveis.

Depois da evasão, Ade­
rnar Farias, vulgo "Vica",
já desviou 6 carros da mar­
ca Volkswagen, sua espe­
cialidade.

AGUARDEM!

A alerta da Delegacia
dirige-se especialmente aos

proprietários dos Postos de
Gasolina, onde o Vivo rea­

liza transações" com equi­
pamentos e acessórios, em
troca de combustível.

Informações sobre o pa­
radeiro do ladrão podem
ser dirigidas ao telefone
4222.

ANUN,CIE
FONES: [1J�i

DEJANDIR CONTESTA
O Presidente do MDB, Dejandir Delpas­

quale, também contestou as declarações do
Presidente da Assembléia segundo as quais o
MDB estaria preocupado com o seu compor­
tamento político. "

"O MDB não está em absoluto preocupa­
do com isso" - dise - "porque as suas pre­
gações não têm criado nenhum problema ao

nosso Partido. Elas têm criado sérios proble­
mas e ao Partido do Governo, a Arena, pois
eu mesmo cheguei a ler da Tribuna da As­
sembléia um pronunciamento feito na cida­
de de Urussanga em que o Deputado Nelson
Pedrini investia contra.o Presidente da Are­
na, Sr. Renato Ramos da Silva, contra os

ex-Governadores Aderbal Ramos da Silva,
"Celso Ramos Irineu Bornhausen e Ivo Silvei-
ra".

- Portanto, não somos nôs que estamos
tendo problemas, mas sim a Arena e princi­
palmente o Governo do Estado, porque com

aquelas declarações feitas criou-se um certo
ambiente de hostilidade dentro do Partido
Governista, observou o Presidente do MDB.

"E ele frisa ainda" - Continuou - "que
está motivando principalmente a mocidade.
Também isso não afeta o MDB porque atrair
a mocidade é um trabalho que estamos reali­
zando há anos e inclusive, nos Municípios,
estamos procurando lançar candidatos jo­
vens, preferencialmente estudantes, Portan­
to, as declarações do Deputado Nelson Pe­
drini não são verdadeiras e mesmo porque
nos problemas surgidos nos últimos dias no

Plenário da Casa o MDB não Se envolveu e

foram discutidos assuntos exclusivamente de
competência intern3: da Assembléia". "

Vestibular da
Esag começa 2a.

Os vestibulares da Escola Superior de Administração e

Gerência - ESAG, serão realizados nas próximas segunda e

terça feiras âs � horas nas dependências do Instituto
Estadual de Educação. 230 candidatos estão disputando
nesses dias as 40 vagas que a ESAG abriu para o período
matutino. Na segunda-feira, serão realizadas as provas de

português, 'geografia e história, e para o dia seguinte foram
programados os exames de matemática e ciências (física,
química e biologia).

Por outro lado, em Joínvílle a Faculdade de Engenharia
anunciou para o próximo dia 15 o encerramento das
inscrições para os vestibulares. Os cursos de Engenharia
Mecânica e Eletrônica-Telecomunicações dispõem de 30
vagas cada.

As provas serão 'realizadas no período de 17 a 20 deste
mês sobre as matérias de Português, Inglês, Matemática,
Desenho, Física, Biologia, História Geral e do Brasil e

Geografia Geral e do Brasil.
Tanto para a ESAG como para a Faculdade de

Engenharia de Joinvílle, os candidatos aprovados iniciarão
as aulas no próx�o mês de agosto.

o ESTADO

CIDADÃOS ARGENTINOS

Blumenau

Solicita-se a todos os cidadãos argentinos residentes ou de
passagem pelo Estado de Santa Catarina que se apresentem
perante o CONSULADO ARGENTINO EM ITAJA(a fim de,
com finalidades eleitorais, atualizarem os seus domicílios e
evitarem as" possfveis sanções. O prazo de vencimento vai até
o dia 31 de julho de 1972. \

CONSULADO ARGENTINO
EM ITAJA( - SC.

VAI SER SENSACIONAL ATENÇÃO
F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES'
ROTEIROS, PEL!OS _MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - AT,ENÇÃOPARA AS EXERCUSOES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 13 - SALVADOR, ARACAjU, MACEiÓ E RECIfE
Dezenove dias inesquecíveis' visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído per apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.
Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO),

.

Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche, que" vocêJamais esquecerá. Tudo incluído per" apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$112,00, sem entrada.

TURISMO HOLZMANN�

I nformações e Inscrições

Florianópolis
" Joinville

ÓTICA MONTREAL -

Técnica a serviço de seus

olhos.
Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo,

Lentes inquebráveis
especiais para crianças.

D istrlbu ido r exclusivo
das lentes de contato Krie­
gero
Felipe Schmidt, 51 - Gale-
ria Jacqueline loja 2
Florianópolis.
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I Cartas Política'

Arena sem

novidades
CORAL

- Quando da Campanha
encetada por nossa Associação
Coral, relativa � situação finan­
ceira precaria em que nos en­

contrávamos, recebemos de
sua parte uma 'atenção, haja
visto os artigos publicados nes­

se jornal,
Queremos deixar consigna­

do os nossos agradecimentos,
na certeza de que com a sua

colaboração alcançaremos a

meta final e continuaremos a

nossa árdua tarefa na divulga­
ção da música catarinense.
Carlos Alberto da S. Faria,
Presidente e Vera LúciaF. CaI­
d�ira de Andrade, 2a. Secretá­
ria.

,

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

tanto, os líderes e dirigen­
tes arenistas. mantem-se

praticamente mudos. A
idéia de restringir o uso da

sub-legenda, que em prin­
cípio empolgara uns e ou­

tros, como formula para
obter em mais curto prazo
a integração partidária, pa­
rece mesmo ter cedido lu­

gar a outros tipos de inte­
resses e conveniências.. E
desde que com maior grau
de urgência o importante
seja uma vitória consagra­
dora no pleito municipal
deste ano - como se faz
supor - para uma demons­

tração da força partidária,
tudo indica que a utiliza­

ção da sub-legenda será

amplamente tolerada. O

fim justifica os meios.

É evidente, no entanto,
que a Arena corre um gra­
ve risco com essa sua tática

eleitoral. O sinal verde pa­
ra o lançamento de candi­
datos em sub--Iegenda onde
e quando for preciso, para
somar nos municípios e

não marginalizar grupos in­

ternos, poderá representar
a continuidade dos antago­
nismos dentro do partido,
justamente nas bases poli- .

tico-eleitorais que são os

municípios. Essa dedução
é suficientemente clara pa­
ra dispensar maiores consi-

.
derações.

Certamente que haverá

tentativas de conciliação
de composição e de unifi­
cação. Em alguns municí­

pios poderá até ser passi­
vei, pela simples mediação,

encontrar o caminh
da candidatura úni
cadar ou da ha171UJ
terna do partido
pior das hipóteses
cidade de renúncia
les que o integram
muito ilusória essa �
lidade quando se es

panorama global d.
do. Na maioria dos
desde que liberada

zação da sub-legens
mo artificio eleito
que se verificará é
sionismo interno

farçado pelo argume
que é preciso soma

vencer O adversário.
O MDB não te

tura nem polític
administrativa para
ameaçar eleitoralms

partido situacionis
Santa Catarina. Tods
mérito consiste em

deixar intimidar pE

gantismo da Arena
curar tornar as d
menos contundent

gumentar que é nec

explorar ao máximo
cursos eleitorais de '

Arena para fugir a i
tes fracassos nas Ui

portanto uma imper,
inversão de causa.

legendas poderão'
bons resultados elei
Mas terão sempre,
razão de ser, divisio
internos provocado.
interêsses postos
dente conflito.

Passados es primeiros
dias de expectativa, já se

percebe que a reunião dos

dirigentes regionais de Are­
na com o senador Filinto
Müller, realizada em Brasi­

lia, não trouxe maiores no­
vidades ao encaminhamen­
to e debate dos problemas
internos do partido com

vistas às eleições de 15 de
novembro.

Não há, pelo menos,
sintomas de que as regras

politicas serão alteradas
em consequência das ob­
servações feitas no trans­

correr do encontro, que se­

gundo as previsões indica-
.

ria os novos rumos da Are­
na nos diversos planos de

ação e especificamente no

eleitoral.
Uma das questões mais

suscitadas, às vésperas da

reunião, e a cujo respeito
se esperava uma tomada de

posição mais franca, era a

da unidade interna do par­
tido, comprometida em

virtude do saudosismo po­
litico dos ex-udenistas e

ex-pessedistas que insistem
em manter os velhos pre­
dominios eleitorais. Ali­
mentada pela alternativa
da sub-legenda, esta. ten­

dência saudosista, segundo
as apreensões quase gerais,
poderia eclodir nas elei­

ções como uma irrefreável
forma de desagregação do

partido, caso não fossem
tomadas providências para
impor a composição em

torno.de candidaturas úni­
cas.

A esse respeito, no en-

Assistência ao trabalhador rural
lavoureira. Além disso,

é

preciso
ter presente o passo andado as­

sim pela organização da assistên­
cia social do Brasil no rumo du­
ma efetiva pol ítica de justiça so­

cial.
Nunca será demais, portanto,

salientar a importância da criação
do Fundo Rural, que permite ri
exequibilidade da aposentadoria
aos trabalhadores agrícolas. Ca­
minhamos harmonicamente para
a perfeita integração social, uma
vez que ninguém que trabalhe,O noticiário das solenidades da
nos campos, nas fábricas ou nosconcessão da aposentadoria a tra-
escritórios, permaneça insegurobalhadores das áreas de'aqricultu- de seu porvir e desamparado na

ra do Oeste retere que, entre es-
, . . velhiçe.

tes, ha homens de Idade mu ito Assim é que a estada do Minis-Diversos lavradores, envelheci- avançada: contando mesmo. um
. tro Júlio Barata à região oestinados no contato com o solo de deles mais de noventa anos. Quer de Santa Catarina aonde acom-

que, desde havia longos anos, ex- isso di�e� q�e, a quase um século panhou o Governador Colombotraíam os meios de subsistência de exrstencra, toda marca�a de Salles, assume a expressão dum
para a própria família, contri- rudes labores tantas vezes mcer- ato de abertura de nova fase debuindo ainda para a prosperidade tos nos seus resultados, esse tra­
coletiva, acabam de ser beneficia- balhador rural do Brasil estava
dos pela merecida aposentadoria, condenado a morrer ao sol escal­
instituidapela nova legislação so- dante das lavouras, sem que, co­
cial do Presidente Médici. mo felizmente agora já ocorre,

Não representa pouco para um pudesse embora tardiamente, re­
setor de trabalho até agora aban- pousar à sombra duma legislação
donado e omisso nos textos le- humana, nos instantes que prece­

gais de amparo social a inclusão dem o seu último suspiro.
dos homens do campo entre os 'I E esse dramático destino não
beneficiários da legislação traba- poderia gerar 'mesmo senão o in­

-Ihista, a cuja margem se achavam. conformismo profissional que
Como se os operários da gleba, justificava a contínua evasão -dos
de cujo labor de mais de doze ho- campos para as cidades.
ras diárias tanto se pedia para o A aposentadoria é, já agora,
equil íbrio econômico, não cons- uma perspectiva mais iluminada a

tituissem um setor de produção quem, por tradição familiar ou

considerável perante o critério da .por vocação inata, se fixa numa

valorização social, essa legião de zona rural, para dedicar-se â vida

Não tem a estada do Ministro
Júlio Barata .no Oeste Catarinen­
se a simples expressão duma visi­
ta de cortesia, tão natural para
com um Estado em que, ainda há
poucos dias, outro Ministro, o da
Pasta da Agricultura, viu e teste­
munhou o esforço bem sucedido
do nosso homem do campo. A
finalidade da vinda do Ministro
do Trabalho a Santa Catarina en-.

volve significação especial e digna
de realce.

servidores do desenvolvimento
geral do país estaria excluída dos
priviléqios que a outras classes
eram assegurados legitimamente.

Veio, todavia, a complementa­
ção justa da legislação que regia

. direitos dos trabalhadores brasi­
leiros e colheu nos seus dispositi­
vos protetores os homens que
exercem atividades rurais, trazen­
do-os do quase anonimato para
as arefadas claridades do direito
trabalhista brasileiro.

TRÂNSITO
Esse jornal que mostrou

tantas coisas que atrapalham o

trânsito na hora do rusch, ao

meio dia e � noitinha, sabe que
mais está atrapalhando? O
"trotoir" também congestiona
o trânsito de Florianópolis.
Quando os edifícios de muitos
escritórios despejam seu nume­

roso pessoal para aboca da rua

Felipe Schmidt, há moços que
aguardam com seus automó­
veis em ma dupla, para combi­
narem seus encontros logo
mais nos bares e nas boites.
Também há mulheres, pois es­

sas também já tem automóvel
para os seus in teresses, que pa­
ram em fila dupla, até que apa­
reça alguém e lhes prometa
uma esperançazinha para a

noite, essa não. Deixemos a fi­
la dupla para aqueles que real­
mente dela -precisam, - seja.
para aguardar pessoa de sua

obrigaçãoçseja para uma ida li­

geira � pádaria comprar pão.
Deste modo é possível obter a
tolerância do guarda. I

Seu moço de O ESTADO
- o novo jeito de nosso jornal
está muito bom. O Estado é
jornalismo. Miguel 'Eleatar.
Florianópolis.

E que auspiciosamente inaugu­
ra para o .trabalhador rural catari­
nense a aplicação da assistência
social aos trabalhadores rurais,
em o nosso Estado.

'

amparo, não já apenas para um

setor profissional que vivia margi­
nalizado, ao abandono do direito
trabalhista mas para o objetivo
da solidariedade social, que inte­
grará a nacionalidade.
Ao lavrador que, na idade de

mais de noventa anos, se viu apo­
sentado, não terá sido destituido
de sentido o ato com que a nova
legislação o alcançou: por menos
que lhe seja dado em idade dila­
tar .ainda o gozo do benefício,
poderá contudo bendizer os no­

vos tempos que, finalmente, se­

rão mais justos para a sua descen-
\

dência do que o foram os anos

passados pa;a a sua existência
sem perspectivas ...

Siüogio Lope

OESTE
Basta chover para se levar

mais de um dia para chegar ao
extremo oeste. Este tempo se
leva para chegar ao Rio de J a­

neiro de ônibus e em menos

tempo de carro. Pala-se em in­

tegração catarinense. Ora qual
o desenvolvimento integrado
que o Estado de Santa Catari­
na poderá obter se para chegar
ao Oeste leva-se o mesmo tem­

po em que se pode chegar ao

Rio de Janeiro? O problema
de infra-estrutura deste Estado
é muito sério. O Governo tem

que agir com pressa antes que
nosso parque industrial do Va­
Ie do Rio do Peixe e do extre­

mo oeste. se transfira para o

Paraná ou Rio Grande do Sul.
Afonso B, Adriane - Curitiba­
nos.

Mundo cão
de ter nascido sem nome, corno
bastasse nascer quase sem chão nem

Mas Mingote, no fundo da alma j
se vencida, vai buscar uns restos de
gia; e num esforço sobrehumano, r,do como num feixe, o que lhe foi po.
somar, posta-se diante das ruidosa!
quinas, a exigir uma recompensa pel
to da terra que se lhe ia subtrair"
tributo à civilização que se aproxin
Param as máquinas; faz-se 'silêncio a

dor, prenúncio da borrasca. Os pode
da civilização, de arma em punno
frentam o parvo e apavorado M'
Com que, então, pretendia um pár�
queles impedir a marcha do progres
trilha da civilização?

Mas Mingote não recua e formula
postulação; apenas alguns cruzeiros
esbulho de suas terras; nada mais;
nada.

Gargalhadas estrondosas ecoam I
vales e montes; Mingote é bruta
arrastado do meio da estrada, já a

que há poucas horas agasalhava u

queno trato' de sua roça de mandi
batatinha; apontam ferozmente para
palhoça e condicionam, ainda sob a

da civilização: "deixa passar, ou te ar

remos aquele barraco imundo".
As lágrimas - Se é que ainda as ti

Mingote deve tê-las vertido em silê
pasmo e incrédulo diante de tanta
gem, pois não é essa a coragem dos
zados, dos doutores que cursaram as

des escolas? E Mingote, sem o saber,
ve o seu conceito ingênuo sobre a

gem dos homens.
Ante a ameaça e face à insístênc

desesperada Virgínia, Mingote se

para dar lugar ao glorioso cortejo, das
quinas e dos homens da enfática e

lhosa civilização.
Mas Mingote ignorava, por certo,

nesse mesmo dia estava acontecend
capital, bem vizinha, com muita ba

ção, coquetéis e jantares prolonga
mais um congresso de assistência SO

ocasião em que 'muita gente bem fo
'discorria, com bastante ênfase, sobre a

cessidade premente de conjugar as i

para o enfoque da problemática socíe
ca, a-fim-de acoplar os entendime
convergentes das conotações da conj
ra hodierna, para que a estratificaçã
sociedade atenda a incoercíveis proce
racionais no plantel dos elementos
centes da tecnologia e para a margi
ção do considerado arcaico e despreZ
comportamento humano das elites ...

Ainda nessa noite, entre vários P
los, Mingote sentiu a dura realidade
caráter medieval do homem Irtode
quase gerado em provetas e condicion
às frias projeções dos sistemas de co!l1
tação eletrônica.

E ficou a matutar sobre a exte
Idesse complexo que a. "gente bem" ro

de civilização tecnológica ...

Mingote tem a sua casinha de taipa,
coberta com velhas telhas aproveitadas de
prédios antigos que cederam ante o inexo­
rável. O assoalho funciona como gangorra
gasta de parque infantil, e o vento sul,
como a nordestia implacável, entra por
um lado e sai por outro, zunindo e so­

prando desvairadamente.
Com a mulher - a Virgínia - e mais

dois pares de· filhos, vai disputando a
mandioca .aos porcos da vizinhança e as

goiabas aos restos de pássaros ainda exis­
tentes.

De aperto em aperto, poupando a Vir­
gínia alguma chita, os ftlhos muito feijão
e o Mingote uns poucos palheiros e fumo
de terceira, conseguiu-se comprar uma en
genhoca de· farinha com um par de boizi­
nhos; e alguma coisa se consegue fomear,
para o gasto da casa e, com o melado fei­
to lá no fundo, para conseguir alguns cen­
tavos na freguezia próxima.

Quando o frio apura, o recurso é acon­
chegar a família inteira em tomo do fogo
e fazer xarope de ingaço de bananeira
com canela, para aplacar a asma do pe­
queno Ronaldo.

Os restos de roupa que consegue na

capital, onde lava o piso das varandas e

encera os tacos das salas, Virgínia remane­
ja em vestidos e agasalhos para a família,
que mais' tarde, já em trapos, servem para
remendar outros e, mais além, para tapar
as frestas e vãos sempre pródigos com o

vento e a geada constfltes. '

A malária, a gripre atroz e uma série de
mazelas típicas do nosso sertão - sempre
enaltecido pelos poetas e cantado pelos
trovadores do asfalto - vão minando e

.

minimizándo essa e outras famílias, redu­
zindo o Mingote e a Virgínia a espectros
de gente e os filhos a nada, pois já nasce­

ram nada e nada mais têm a minguar. '

Tudo isso ocorre, de fato e infelizmen­
te, para consagração disso aí que rotula­
mos de civilização; acontece, sim, e ali no
interior de Santo Amaro, bem juntinho
aqui da capital que exporta jovens univer­
sitários para resolverem problemas sociais
de Santarém, lá' no extremo norte do
País.

É ali onde há pouco tempo poderosas
máquinas abriram a grande estrada por
onde portentosas artérias do progresso
hão de testemunhar o nosso orgulho às
gerações vindouras; justo orgulho de um

povo que desponta para as graves decisões
da humanidade e que realiza o grande
ideal do aprimoramento dos transportes e '"

das comunicações.
As máquinas foram chegando, foram

se aproximando do terreninho do Mingo­
te, inexoravelmente, apesar dos reclamos
das famílias que estavam prestes a perder
"

o que lhes restava daquele latifúndio";
os montões de árvores abatidas, a terra
revolta e os tocos espalhados desordena­
damente atestavam a indeclinável decisão
dos engenheiros e dos operários, metidos
em capacetes e botas, aqueles, e estes em

grossos macacões de zuarte. Indiferentes
aos apelos da Virgmia, os tratores aden­
travam as entranhas do matagal e da terra
dadivosa e vergastavam o coração daquela
gente sofrida, cujo crime inominável foi o

Crédito e desenvolvimento

A politica de crédito, incentivada pelos órgãos agen­
tes de financiamentos do Estado, vem importando em

magnifico surto de iniciativas, ao encontro das quais tem
ido a orientação dos estabelecimentos bancários..
Ainda há poucos dias; a Diretoria do Banco do Estado

de Santa Catarina S.A. aprovava a concessão de vârios
empréstimos, merce dos quais seriam canalizados para
diferentes áreas de atividades produtoras substanciais
quantias.

Num total de Cr$ 11.117. 040,00, esses empréstimos
beneficiam agora, através das diversas carteiras de crédito
daquela Casa Bancária, algumas empresas industriais, ou­
tras de agropecuária, ainda ou tras de finalidade comer­

cial e especial. Nada menos de 9 milhões, 494 mil e 23
cruzeiros se destinaram dali a organizações industriais,
enquanto 732 ma 525 cruzeiros foram aplicados em ini­
ciativas rurais (agricultura e pecuária). Pela carteira de
credito especializado sairam 890 mil e 500 cruzeiros.

Em seu mais recente Relatório apresentado a:JS acio­
nistas, a Diretoria do BESC acentuava auspiciosamente
que "os fatores limitativos do desenvolvimento catari­
nense estão sendo eliminados", acrescentando que "o

. desempenho espontâneo da economia se registra excelen­
te " E o demonstra em quadro ilustrativo.

Mas o que é evidente é que se multiplicam os em­

preendimentos privados, grangeando meios de execução.
. De tudo, pois, se depreende que a politica de crédito
está seguramente influindo na expansão econômica do
Estado, onde nem faltarão agentes de financiamento pa­
ra quaisquer das suas regiões.

Aliás, o Governador Colombo Salles, que há algum
tempo manifestou seu interesse, junto da Presidência do
Boico do Brasil, pela criação de mais de três agências em

território catarinense, 'acaba de receber comunicação, se­
gundo se noticia, de que por aquela instituição de crédi­
to nacional, conforme havia pleiteado, foram criadas
agências do Banco do Brasil em Taió, Itaiôpolis e, Itapi­
ranga, no Estado de Santa Catarina. Conclui-se desse fato
a relevância econômica atingida por aqueles municipios,

que estão realmente ativando os seus esforços para acom­

panhar o 'desenvolvimento de todas as nossas regiões. A
essa evidência chegou, portanto, a pesquisa das equipes
técnicas, que mereceram a aprovação do Conselho Mone­
tário Nacional para a proposta do Sr. nestor Jost, Presi­
dente do Banco do Brasil.

Dessaforma; Santa Catarina continua crescendo, gra­
ças ao critério normativo da acessibilidade as fontes de
financiamento, através dos seus agentes bancários autori­
zados. E essa é, também a função do Banco do estado de
Santa Catarina, em progresssiva influência no provimen­
to do crédito aos setores de aplicação.

Cooperando na politica do Governo do Estado para
fortalecimento da iniciativa privada, por meio de recur­

sos do FUNDESC e outras origens, a sua participação
.

tem sido decisiva nesse propósito, com a aplicação de
mais de 281 milhões de cruzeiros em 1971 nos setores de
produção agro-pecuária, mais de 41 milhões nos da pro­
dução industrial, mais de 36 milhões no comércio e mais
de 38 milhôes em atividades diversas.

Tudo se faz por intermédio de suas quarenta e uma

agências, duas das quais fora do Estado, ou sejam em São'
Paulo e Guanabara, respectivamente.

O panorama otimista que já se descortina para a

expansão sócio-econômica de Santa Catarina se funda­
menta em grande parte, exatamente nesse apoio efetivo
oferecido aos empresários que assim estão sendo estimu­
lados pelo Governo com a criação de condições propícias
a cada vez mais acelerado ritmo de progresso.

Não é vã, portanto, a confiança que todas as nossas

forças de produção depõem na Ação Catarinense de
. Desenvolvimento, que tem a garantir-lhe êxito a manifes­
ta e resoluta solidariedade dos homens de empresa, vin­
culados ao ideal de expandir a riqueza catarinense, valen­
do-se da tenacidade lúcida com que está sendo executada
a politica de incentivos fiancelros.

CANASVIEIRAS
Quero congratular-me com

o Governo do Estado pela exe­
cução da obra de construção
da estrada de acesso �s praias
do interior da ilha, principal­
mente 'à Canasvieiras. Agora
sim é que podemos pensar nes­
ta cidade em termo de turis­
mo. Com o rompimento dessa
estrada asfaltada os tu ristas
pode Ião se desloc ar do cen tro
em menos de quinze minutos
até Canasvieiras - Rubens C.
Cardoso, Nesta.

ÔNIBUS
Com o término das aulas

na Universidade Federal de
Santa Catarina, parece que a

Empresa Trindadense recolheu
a sua garagem 50% dos ônibus.
Com exceção dos horários das
oito, doze, quatorze e dezoito

horas, os ônibus só circulam
de meia a meia hora. Assim
não dá. Quem tem um com­

promisso no centro da cidade
não pode ser precisa no horá­
rio porque a empresa está fun­
cionando com irregularidade.
Será que as autoridades não es­

tão vendo isso? Naida da Fon­
seca Martins. Pantanal.
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TURFE
Aos domingos eu costuma­

va reunir uma turma de amigos
para assitir as sensacionais cor­
ridas no 'Hipódromo da Ressa­

cada. Hoje não posso fazer
mais isso, porque a obra de

ampliação do aeroporto não

permite que o Hipódromo
continue naquele local. Para
onde que vai se transferir? Es­
tamos na espectativa. Saulo P.

Pegoret - Agronômica.
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Trivial
j.'arcílio

JTariado
filho

A comuni��de se
•• •

consClentlza
o debate levantado pela Imprensa sobre a

gravidade dos probelmas. u�,bm::os �e Florianópolis
conseguiu algo que, por SI so, ta tena compensado a

discussão da matéria: sensibilizar a opinião pública para
uma questão até então intocável, apesar da sua vital
importância. Justiça seja feita ao ex-prefeito Acácio
Santhiago que, por vezes, chegava a se desesperar ante a

acomodação da comunidade florianopolitana para com
os problemas que a cercavam. Não foram poucas as

oportunidades em que C? �tual professor da U_fsc
invectivava contra a apatia Ilhoa, usando em muitos

casos da agressão verbal para com isto ver se conseguia /

ferir os brios até então insensíveis da população-Ó:
Naquela ocasião, seu esforço caía em uma redonda
inutilidade, resultando num aparente mau emprego dos
seus reconhecidos .dotes de atador e de tribuno

inflamado. Hoje, porém, vê-se que o empenho do Sr..
Acácio Santhiago não foi em vão. Além de ter realizado
uma boa obra administrativa, conseguiu com que a

comunidade de Florianópolis, embora num reflexo
tardio, despertasse para a necessidade da sua

participação na solução dos problemas que a envolvem.
E isto está se constatando no momento em que o

flor,ianopolitano começa a se pre0Cl!:.par com a_ violência
com que aqui se processa a explosao demográfica, com
a' rápida mudança da paisa?em_, ,!rbana, com a

transformação dos valores arquitetonicos herdados da
- velha Desterro e com a poluição do modernoso que se

espalha da Ponta das Canas ao Pântano do S,!l,
concentrando-se feéricamente na Praça 15, Felipe
Schmidt e adjacências. Esta é uma reação altamente

positiva que vai produzir inevitáveis refl�os no

aumento da -responsabilidade dos Poderes públicos que
se vêem, assim, frente, a frente com a mais legítima das

pressões a popular - a lhes cobrar soluções. A abertura
da consciência do cidadão ilhéu para os problemas da
sua Cidade é uma autêntica forma de participação.
Antes de considerá-la uma manifestação desagradável,
devem os Poderes Públicos estimulá-la e dela tirar

proveito para contar-com a sua colaboração no plano
das realizações. Na prática, a conscientização da
comunidade da Capital para os problemas da Cidade já
está produzindo resultados. Do debate surge a ação e

com ela as soluções que estão sendo reclamadas. O
próprio Poder Público se sente desestimulado quando a

apatia da população não lhe impulsiona a atividade
empreendedora. E o que nesta hora está acontecendo
em Florianópolis poderá ser a salvação da. Cidade dos
efeitos danosos de um crescimento surpreendedor e

desordenado para a qual a Cidade não se preparou_
como devia. Felizmente isto ocorreu a tempo de evitar

.

males maiores do que os já consignados pela nossa

imprevidência.

JÚLIO BARATA

É cativante a cordiali­
dade com que o Ministro
do Trabalho, professor Jú­
lio Barata, recebe os jorna­
listas. O mesmo, aliás, se

pode dizer do Ministro
Costa Cavalcanti, que re­

centemente esteve em visi- ,

ta a Santa Catarina.' On­
tem, eram oito horas da
manhã quando um repór­
ter tocou o telefone para o

hotel onde se hospedava o

Ministro do Trabalho.
Atendeu um assesor que,
depois de consultar o Sr.
Júlio Barata, disse que o'
Ministro estava pronto .pa­
ra recebê-lo em cinco mi­
nutos. O repórter, que se

encontrava na redação,
mal teve tempo de tomai o
carro do jornal e chegar ao
hotel onde o professor o

esperava, solícito e afável
para responder a todas as

perguntas. Em se tratando
de um Ministro de Estado,
o exemplo deve servir para
muitos auxiliares do segun­
do escalão da administra­
ção estadual que costu­
mam dar demorados chás­
de-cadeira aos repórteres
que chegam às suas ante­
salas em busca de informa­
ção.

DISCAGEM DIRETA

Quase ningueín ainda
sabe, mas já está fun­
cionando o sistema de Dis­
cagem Direta à Distância
de outras cidades para Flo­
rianópolis, Por enquanto o

sistema ainda está fun­
cionando em caráter expe­
rimental, antes de ser

anunciada a sua implanta­
ção defmitiva, o que deve­
rá se dar dentro em muito
breve, a se julgar pela per­
feição com que está fun­
cionando. O registro deve
ser feito não apenas para
ressaltar o trabalho da Em­
bratel, mas também o da
Cotesc, geralmente sujeita
às pixações de todos nós,
usuários.

"O CHEFÃO"

Descobriu-se na As­
sembléia Legislativa que
um livro desaparecera mis­
teriosamente na biblioteca
da Casa. Esse livro era o

best-seller "O Chefão", de
Mafio Puzzo. Não se sabe
se o livro foi furtado ou

simplesmente levado para
ser lido em casa por algum
parlamentar ou funcioná­
rio do Legislativo. De qual­
quer forma, a primeira hi-

ORTOGRAFIA

Um atento leitor des­
ta coluna telefona para
alertar que os atos oficiais
do Governo do Estado não
estão sendo redigidos de
acordo com a recente re­
forma da ortografia. Fui
conferir no Diário Oficial e
ficou constatado que o
leitor tem toda razão.

Três mil índios armados podem
ir,à guewa contra posseiros

Brasília (AJB) - Mais de três mil índios munidos de­
armas de fogo, estão dispostos a lutar pelo seu territó�o na

região do rio das Mortes, no Mato Grosso, depois de

esperarem em vão, pormuito anos, a legislação. da posse.da
terra que habitam, e que constantemente tem SIdo invadida
por aventureiros de toda a espécie. A Funai elaborou longo
plano para a região, considerado pelos especialistas como

um dos mais perfeitos estudos já realizados sobre o assunto,
e determinou áreas para serem garantidas aos indígenas com '

o máximo aproveitamento e o mínimo atrito social
..
O

projeto, entretanto, inexplicavelmente encontra-se retido
em 'outros setores do Ministério do Interior, há vários­
meses.

A nação Xavante é uma das mais importantes entre as

tribos indígenas brasileiras. Dotados de. grande orgulho
racial e da consciência de que devem preservar sua cultura,
os Xavantes são muito trabalhadores e excelentes
agricultores, produzindo o melhor arroz da região. Quase
todo o seu produto é comercializado, a bom preço, com os

brancos, e com o dinheiro eles compram outros alimentos,
utensílios e principalmente armas e munição. Há muito

tempo eles vêm se preparando para uma eventual batalha e,
segundo informantes oficiais vindos da região, se resolverem
rebelar-se, poderão produzir um conflito de consequências
imprevisíveis. São excelentes atiradores e utilizam apenas
espingardas calibre 22 para caçar, derrubando de suas
canoas um pato em pleno vôo no primeiro tiro. "Os arcos e

flechas que ainda fabricam - dizem os técnicos ligados ao

problema - são apenas paravenda aos turistas".
O Xavante é um dos últimos �pos indígenas que se

Oposiçiio culpa
os mil�greiros

BrasíÍia (AJB) - o Senador Nelson Carneiro, líder do MDB,
afumou que "as consequências da prop�ganda oficial sobre o decan­

tado milagre brasileiro. estão sendo d!asti�ame.nte s�ntldas PO! �Illlha­
res de pessoas que verificam, pelos J?rnaIS, dia-a-dia, o declínio das

bolsas de valores". Acrescentou que' os responsáveis pela �alsa eufo­
ria e pela condenável omissão procuram, agora, lanç�� o _dmh�Ho do

trabalhador na bolsa, para estabilizá-la, mas o povo ja nao cre neles,
razão pela qual prossegue a baixa".

,

.
'

"Durante muito tempo" - frisou - "foi desencadeada no PaIS

uma campanha oficiosa sobre as vantagens da poup.ança da cla_:;se
média em ações de companhias sem qualquer r�ntabl.l!dade. Os I?ila­
greíros não explicaram ao povo, que s�. desfazia de Jla_:; e proprieda­
des, que a bolsa é um jogo e, no Brasil, um Jogo praticamente sem

fiscalização". ., - -

-1- O resultado aí está, concluiu. O povo ja nao cre ness�s mi a-
gres e sente no bolso e n9 desespero? que lhe custou acreditar nos

que, não sendo santos, prometeram mílgares,

nua sobMulher

chibata na rua

UM NOME
EM

CARTAZ I

mantém 'puros, evitando 'misturas que degenerem a raça.
São também grandes esportistas e entusiasmaram-se pelo
futebol, quando os técnicos da Funai os ensinaram a jogar.
Suas regras porém são bastante peculiares: em dia de jogo é
a única atividade da população, e uma partida iniciada ao
amanhecer só se encerra ao fim da tarde. Encarando o
futebol como uma batalha simulada, eles pintam-se com as

.' .

cores guerreiras para o Jogo.
Os problemas dos Xavantes com a civilização- são

bastante antigos e se assemelham com os que enfrenta toda
a população indígena: a posse da terra é o motivo principal

.

dos conflitos e a razão da cobiça dos brancos. Profundos
conhecedores da região, que habitam há séculos, os
Xavantes são especialistas natos na sua flora e fauna, e
como dependem da natureza para sobreviver, fixam-se em
terras ricas e férteis. Há algum tempo, iniciaram-se as

primeiras invasões de suas propriedades, com o

estabelecimento de fazendeiros na região. Esses são quase
sempre aventureiros, marginais em suas terras de origem,
que partem para o interior em busca de sucesso e riqueza.
Alguns conseguem registrar as terras que ocupam, embora o

façam ilegalmente, pois a lei proíbe o registro de posse sem

que se comprove através de certidão da Funai, que as terras
não são habitadas por índios.

Os choques foram tornando-se .mais frequentes e cada
vez mais violentos. Para evitar essa exploração, o Governo
baixou em 1 969 um decreto estabelecendo três reservas

indígenas na região, mas o decreto foi revogado um mês
depois de publicado, consequência da pressão dos
proprietários 'de terras. Nesta época, os Xavantes receberam
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Mais de três mil índios da nação Xavante, uma,
das mais importantes do Brasil, na região
do rio das Mortes; Mato Grosso, ameaçam

ir à guerra contra os

posseiros, cansados de verem suas

terras invadidas. Segundo fontes vindas
da região, os índios estão armados

com armas de fogo e são excelentes atiradores.
Técnicos acham que se a Funai .

não tomar uma iniciativa, haverá um desastre.

a promessa de que em breve seria criada outra lei, desta vez

defmitiva, determinando os limites de sua reserva. De alguns
meses para cá, os indígenas começaram a se sentir
enganados pelos brancos, e, a impunidade de atentados
praticados frequentemente pelos posseiros, contribui para
aumentar a sua impaciência. Eles começam agora a formar
coligações de várias tribos a fim de formar grupos maiores
de guerreiros. Já estão inclusive enviando mensageiros a
outros grupos Xavantes, situados mais ao Norte de Mato
Grosso, convocando-os para que se aliem a eles em caso de
conflito.

Os técnicos que visitaram a região, consideram a

situação "cada dia mais alatmante", e praticamente
insolúvel, a menos que as autoridades .tomern alguma
providência no sentido de' garantir suas terras. O trabalho
elaborado por um grupo de antropólogos da Funai
determina seis áreas para a reserva indígena, e fundamenta
sua escolha em longo estudo, que aborda as origens
históricas da tribo, suas características antropológicas e uma

minuciosa análise da região, com levantamento de rios, solo,
frequência de chuvas, fauna e flora. O trabalho teve outra
preocupação: determinar áreas que além de. assegurar a

sobrevívência dos índios, evitem a incidência de atritos corn­

os brancos. Embora já esteja concluído há meses e aprovado
. pela Funai, o anteprojeto do decreto que delimita reservas
está parado em outros setores do Ministério do Interior, que.

retardam seu envio � Presidência da República. Para os

técnicos, este atraso poderá ser fatal, na tentativa de
pacificação.

Já está pronta'no TC a "lista
dos ex-prefeitos inelegíveis

A prestação de contas dos Municípios ao Tribunal de
Contas da União refere-sé exclusivamente à aplicação das
verbas do Fundo de Participação dos Municípios. De alguns
meses para cá, o TC constatóu a existência de diversos casos
em que, ao invés de desvio intencional de dinheiro, havia
desconhecimento e confusão por parte dos administradores.
Além dos cursos que passou a realizar com a finalidade de
instruir os prefeitos, o Tribunal de Contas tomou ,uma outra
medida: elaborar uma consolidação de suas resoluções sobre
o Fundo de Participação dos Municípios, para uso pelos
prefeitos e funcionários municipais.

§ FIPAR S.A.
-

FINANCIADORA DO PARANÁ
CRÉDITO-FINANCIAMENTO-I

NVESTIMENTI!Carta Patente no. 226 do Banco Central �o B�asil
·lAv. Rio .de Janeiro 285 - Ed. Fipar.
Tels: 2-6660 e 2-5660 - LONDRINA - Paraná.

i

"FUNDO FIPAR DE INVESTIMENTOS"
Valor contratado.....Cr$ 8.206.210,00

Valor da Cota......Cr$ 0,88
Distribuição......Cr$ 0,006

-

"FUNDO FIPAR 157"
Valor da Cota .. '

....Cr$ 0,85
Distribuição......Cr$ 0,316

�. Representante Autorizado: i

MANCHESTER S/A - Corretora de

� Câmbio e Títulos.
Rua do Príncipe, 330 - loja 7 -

JOINVILLE - SC.
,

pótese é bem ma� viável.
E foi certamente pensando
nisto que o Presidente da Curitiba - (AJB) - A estranhá maneira como um sargento da

A blé D t d N 1 Polícia Militar resolveu um atrito doméstico, fazendo com que !fmassem ela, eputa o e -
.

moça da sociedade de Janiópolis desfilasse nya pelas ruas da cidade,
son Pedrini, ordenou que' sob o estalar da chibata e a mira de um revolver 38, ganhou espaço
um policial militar fardado para o discurso do Deputado Paulo Poli:. da Arena� na austera ,e
Permanecesse em caráter tragi-cômica sessão de ontem da Assembleia Legislativa do �arana.

O Sr. Paulo Poli, o mesmo que apresentou projeto visandopermanente à entrada da
transferir a Capital do Estado para Campo Mourão, sua região eleito-

biblioteca, impedindo o ral, e que depois defendeu a criação do Estado de Iguaçu, com a

acesso de qualquer pessoa fusão do Paraná com Santa Catarina, considerou o fato com "uma
ao recinto até que seja en- arbitrariedade sem limites" do miliciano que representa a Lei em

contrada uma fórmula Janiópolis, cidade cujo nome é uma homenagem ao ex-Presidente
Jânio Quadros. .

mais eficiente de evitar o
- A população de Janiópolis ficou revoltada d!ll!_1te .do quadro

desaparecimento de livros que assistiu, Porem, receosa, nao soube qual � providência a tomar,
e, mais particularmente, de diante de tanta arbitrariedade, como se estivesse nos tempos do

"O Ch c: "d al
., r.:: Império R0t;1ano, disse o parlamentar.

. ,. _ ,.efão", O qu ja 101
O Plenário ouviu perplexo o relato do. episódio, tao fantástico

providenciado um novo como outros em que esteve envolvido o representante arenista de

exemplar. Campo Mourão. Segundo ele, tudo começou quando a esposa do
sargento Osvaldo, da P.I>1EP, teve um atrito com uma moça da socie­
dade local. Sabendo do fato, o miliciano mandou que a esposa fosse
� casa da jovem e lhe desse "uma tremenda surra". Depois, obri�ou-a
a desfilar nua pela ru a principal da cidade, sob o estalar da chibata,
Foi lido um manifesto de 500 pessoas de Janiópolis pedindo enérgi­
cas providências.

Brasília (AJB) - O Tribunal de Contas da União já
elaborou a lista dos ex-prefeitos e funcionários
administrativos a serem declarados inelegíveis 'por estarem
em débito com aquela Corte, A fim de evitar especulações
políticas, o Tribunal decidiu mantê-la sob reserva, depois de
em sessão plenária considerar encerrado e completo o

levantamento. Mais de 500 nomes constam da lista que será

agora encaminhada aos Procuradores Gerais dos Estados, a

fim de ser verificado quais os que respondem a processos na
Justiça comum A relação já foi solicitada ao TC também
pelo senador Filinto Muller, presidente da Arena, e por
setores' de segurança do Governo. Entretanto, os pedidos
somente deverão ser atendidos quando o ministro Mem De
Sá, presidente do Tribunal de Contas, retornar da viagem.­
que inicia hoje.

Esta é a primeira vez que o TC �oma a inici�tiva de
identificar seus devedores com o fim de afasta-los da

disputa eleitoral, de acordo com a lei eleitoral '}.ue impugna
os candidatos que respondam a processo por cnme ��ntr� a

administração pública. Os proprios Estados verificarão,
através dos Procuradores Eleitorais, os candidatos que são

inelegíveis. Segundo o ministro �oão Agripino! que foi, o
primeiro a sugerir a medida no Tnbunal, a relaçao pa�s�� a

ser agora sistematicamente elaborada antes de cada eieiçao.

Você vai descobrir que é muito melhor
_ compnu

MATERIAIS DE CONSTRUçAo na HIOREL

HrDAEL: R: Jerônimo Coeino, 325, Fone 2.00.1,'
J

"FILIAIS:
C U ft I T I B A - Rua Roberto hauer, '330 - Vila Hauer
[Sede própria) . Fones 22-t7t6 - 23-4643/4 . C.P. 6.102
J O I • Y I L t E - Rua lindoia Esquina t5 de Novembro

fone 2369 (Sede PrópiraJ
B l U M E NAU - R:São Paulo, 2410 - F.22·0646 - z2-0881
fL8RlANOrOLlS - Rua Max Schrann, 775 - Fones 6212

e 2801 - [sede propria)
L A G UNA • Rua Gustavo Richard, 514 - Fone 131
T U B A R À O - Rua Padre Geraldo SpeUmann, 185

[Sede Propria) . Fone t419 Malrlz: (Sede Propria) CRICIÚ'MI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

Enderêço Telegráfico Mat.riz e Filiais: ,CRESCIUMENSE'
_ SER'v'IÇ()S D_E C_AR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JA�EIR� - sAO PAULO - CURITIBA - �� TOD_O LITOR_AL CATARINENst: E GAUCHO ATE _!l':l_ENOS A�R�

Prezados Senhores

PAINÉIS E CARTAZES
EM SU CATARINA

'R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BlUMENAU - se

QUASE DE GRAÇA!
'VENDO UMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COM 143,35 M2. EM TERRENO de368,25 _M2. LOC�LlZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEIROS - PONTO ALTO COM,MAGNIFICA VISAO PANORÂMICA..

.

AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO - SALA DE ESTAR _ VEST(BULO­SALl.A DE JANTAR.- TRÊS DORMITÓRIOS - COZINHA COM AZULEJOS _ BANHEIROISOCIAL COMPLETO COM BANHEIRA ( é quase uma piscina!) - DEPENDÊNCIA;COMPLETA PARA EMPREGADA - ÁREA DE SERViÇO - DISPENSA _CHURRASQUEI RA -'- DEPÓSITO - GARAGEM FECHADA.Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
.TELEFONE PARA,"LUIZ" No. 37,95 E FAÇA UM ÓTIMO NEGÓCIO"

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Esta organização de transporte, no intuito de pre sta r aos seus chentes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário .para a região, comunica .que:

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal, atravéz do
processo 7393/72 d� DNeR - Depto. Nacional de Estrades de Rodagens, a trafegar livremente,pelo' SISTEMA TRAFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil _

Argentina - Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidade de
Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina.

FILIAIS:
C R I C rUM A R: Henrique laDe, 1800 - fone 2230
A R A R A N G U 4 - Praca Hercilio Luz, 632 . Fone 223
RIO 00 JANEIRO' - R. Sto. Cristo, 145 - F. 243-2t09- 223-3461
BELO HORIZONTE - Rua Santa Marta, 1113 -Fones 26·0328

e 22-2928
PORTO AlEGR[ _. Rua Frederico Menlz, tt34 [s. propriB!

fones 2l-1800 . 22·1913
- Ruá Margarino Torres, t360 Is. praprii
fones 93-86-29 . 92·4419

SÃO PAUlO

Pelo que subscreve aqradecida

AG�NCIAS:
VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ
CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS
NOVO HAMBURGO - Rua 1°, de -Marco, 1328 - Fone 29-56 - RS

, ,

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Superintendente
doBRDE

em Sa�ta Catarina, Ary
Canguçu de Mes­

quita, falou sobre

as atividades que o

Banco desenvolve em se

SRDE
firma

contrato·

com

Cremer
AÇÃO DO BRDE

O Superintendente do Banco Regional de Desenvolvi­

mento do Extremo Sul em Santa Catarina falou na oca­

sião da assinatura do contrato, expondo detalhes técni­

cos e fmanceiros do projeto apresentadopela Cremer.
O Professor Ary Canguçu de Mesquita abordou a

atuação do estabelecimento em benefício do extremo

sul, dizendo textualmente, a certa altura: "Financiamos

neste primeiro semestre operações industriais, rurais, de

infraestrutura social, projetos diversos e viabilizamos

projetos turísticos, no valor de 109 milhões de cruzeiros,

sendo que desta importância 88% são recursos externo

agenciados pelo Brde e sob sua integral responsabilidade

e os demais Ü% representam os recursos financeiros do

Brde e Fundesc." Informou, também, que o total finan­

ciado neste semestre de 1972 representa, para o setor

industrial, o mesmo valor de todo o exercício passado.

Para o Professor Ary Mesquita "são dados como estes

que confirmam o excepcional crescimento da economia

catarinense.

Contrato no valor de 15 milhões de cruzeiros, destina­

do ã expansão e modernização da empresa, foi assinado

na tarde de ontem entre a Cremer SIA., de Blumenau, e

o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul,

durante solenidade presidida pelo Governador Colombo

. Salles, no Palácio Rosado.

O ato teve a presença do Superintendente do BRDE,

Ary Canguçu de Mesquita e dos diretores da indústria,

Alfred Zink Halm, Arthur Fouguet e Raul
Laux.

O projeto de financiamento é de 28 milhões de cru­

zeiros e deverá permitir � Creme r a elevação de sua capa­

cidade produtiva com o seu faturamento atingindo 50

milhões de. cruzeiros anuais. O empreendimento.vai gerar

144 novos empregos, aumentado para 1 100 o número

de operários da indústria. A contribuição para os cofres

públicos federais está prevista para 6 milhões de cruzei­

ros, enquanto em ICM serão recolhidos mais de 5 mi­

lhões.

A operação conta com recursos do Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico, em percentual de 90%, do

Fundesc, com 10%, agenciados pelo Brde, que dá o aval

para a concretização do fmanciamento, cumprindo as

diretrizes governamentais de pactar maiores recursos ex­

ternos para o desenvolvimento do Estado.

e
E concluiu: "Indicador irrefutável da nossa potenciali-

\

dade econômica, da importância do Brde e do Fundesc

para nossa economia e do espírito dinâmico e empre­

endedor dos nossos homens de empresa".

,Pesquisa sobre Receita" analisa

suas atividades
•

energIa começa
,

II

Mobilizando 12 equipes de estudantes universitários, o

convênio firmado entre a Universidade Federal de Santa

Catarina e as Centrais Elétricas de Santa Catarina, começa a

,
ser executado no mês de julho, atingindo os vários pontos

do território estadual.

A pesquisa de campo consta de quatro questionários, já

.

testados nos municípios de Paulo Lopes e Tijucas.

O primeiro vai ser preenchido pelas Prefeituras

Municipais, relativos à situação econômico-financeira do

município; segundo será feito junto às indústrias, tendo em

vista as variações frequentes observadas na evolução do

consumo industrial; o terceiro e quarto serão respondidos

pelos escritórios da Celesc ou concessionárias e cooperativas

de eletrificação.

.

A pesquisa tem a coordenação de professores do Centro

Sócio Econômico da Universidade Federal de Santa

Catarina.

As atividades das delegacias da Receita Federal em Santa

Catarina e Paraná foram analisadas em reunião realizada em

Curitiba com a participação do Superintendente Regional

do. órgão. Durante o encontro foram discutidas as atividades

de arrecadação, orientação aos contribuintes, fiscalização e

julgamento de processos fiscais litigiosos, desenvolvidas

pelas delegacias agências e postos da Receita Federal.

Por outro lado, foram instalados nos municípios de'

Paulo Lopes, Biguaçu e Governador' Celso Ramos novos

núcleos da Receita Federal, em ato que contou com a

presença do titular da Receita em Florianópolis, Sr. Jairo

Lisboa.

.

Na oportunidade, o Sr. Jairo Lisboa disse que o plano de

instalação de Núcleos de Assistência e Orientação Fiscal -

continuará sendo executado e em breve serão anunciados os

novos municípios onde serão instalados esses serviços.

,

�

Média de preços do.s alimentos
o Serviço de Informação de Mercado AgrÍ<;__ula do Minis­

tério da Agricultura divulgou a média semanal dos preços

dos gêneros de primeira necessidade, cotados em Florianó­

polis, Porto Alegre, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

São Paulo-

Arroz - Agulha Extra - Cr$ 74,00
Farinha de Mandioca - Fina - Cr$ 30,00

Feijão - Bico de Ouro - Cr$ 69,00
Milho - Amarelo - Cr$ 19,00
Banha=- Comum - sem cotação
Aves Abatidas - Frango - Cr$ 3,80
Ovos de Granja - Extra - Cr$ 64,00
Rio de Janeiro -

Arroz - Agulha - Cr$ 82,00
Farinha de Mandioca - Fina - Cr$ 3150

Feijão - Preto Comum - Cr$ 56,00
'

Banha - Comum - Cr$ 3,40
Aves Abatidas - Frango - Cr$ 3,55
Ovos de Granja - Extra - Cr$ 67,00
Curitiba -

Arroz �,Agulha - Cr$ 83,00
Farinha de Mandioca - Fina - Cr$ 38,00

Feijão - Bico de Ouro - Cr$ 60,00
Milho - Amarelo - Cr$ 17,00
Banha - Comum - Cr$ 4,30
Aves Abatidas - Frango - Cr$ 3,95
Ovos de Granja - Extra - Cr$ 66,00

As cotações são as seguintes:

Florianópolis -

Arroz - Agulha Extra - Cr$ 78,00

Farinha de Mandioca - Fina - Cr$ 31,00

Feijão - Preto Comum - Cr$ 52,50

Milho - Am relo _: Cr$ 21,50

Banha - Comum - Cr$ 4,10

Aves Abatidas - Frango - Cr$ 3,65

Ovos de Granja '- Vermelho
- Cr$ 67,00

Porto Alegre - .

Arroz - Agulha Extra - Cr$ 70,00

Farinha de Mandioca - Fina - Cr$ 34,00

Feijão - Preto Comum - Cr$ 60,00
, Milho -;- Amarelo - Cr$ 24,50

Banha - Comum - Cr$ 3,80
Aves Abatidas - Frango - Cr$ 3,65

Ovos de Granja - Vermelho - Cr$ 72,00

I 1
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Consulte-nos sem compromissos.

Solicite Demonstrações.
Tudo com assistência técnica.

COMERCIAL EQUIPAMENTOS tTDA.

Rua Nunes Machado, 17 - fone 27-31

FLORIANÓPOLIS· SC.

Oferece ,pelos melhores preços:

TAGUS - DIMEP

Toda a linha de relógios TAGUS, tais como: Relógios de

pontos e diversos modelos, com 5 anos de garantia; Relógios

decorativos, para residência, escritórios, repartições, etc.; Re·

lógios de Vigia, protocolo, mão de obra, de fachada, etc.

L,UMOPR INT r: Fotocopiadoras.

Fotocopiadoras tamanho ofício, duplo ofício eletrostáticas.

Gravadoras eletrônicas de Stencil. Guilhotinas elétricas, pico­

tadeiras,. grampeadeiras, mimiógrafos, máquinas impressoras

Off-Set, etc.

Aprovada verba

para educação
O dotação orçamentária do Plano Plurianual da

Secretaria da Educação foi aprovada pelo Governador

Colombo Salles, na ordem de Cr$ 12 milhões. O Plano visa

de início a execução de projetos relacionados com a

expansão da rede escolar, cursos de profissionalização,

treinamento de pessoal, aquisição de material ditático,

aplicação da tecnologia à educação e construção de ginásios

de esportes. Cr$ 4.365.000,00 do orçamento serão

aplicados em obras de expansão da rede escolar no tocante

a construção de prédios, e à compra de equipamentos para'

essas escolas foram consignados recursos na ordem de. Cr $

1.100.000,00. -Para a construção, readaptação e

implantação de colégios foram orçados dentro do plano de

aplicação Cr$ 2.100.000,00 e pare a recuperação de

estabelecimentos de ensino Cr$ 1.000.000,00. Ao custeio

dos cursos de'treinamento de pessoal, visando a titulação de

3.000 normalistas foi designada a verba de Cr$

1.000.000,00 enquanto que Cr$ 935.000,00 destinam-se

aos cursos de titulação de 1.500 licenciados para os cursos

do 50. ao 80. graus.

Deputado apelo
por agricultor

Uma política de comercialização do milho, que atenda'
peculiaridades desse tipo de cultura, foi defendida �
deputado Wilmar Dallanhol, da Arena, ao formular críti�
à tributação do produto como e,stá sendo atualmente fei�
Observou o parlamentar que a lavoura catarinense

pr?cessa sob o regime. inte�sivo 'do minifúndio, ctI

m�ares de produtores -dissemínados pelas áreas centr�
oestma do Estado, onde as quantidades comercializávsjsç
de �? a 50 s�cas por agricultor. E a típica Produ�
familiar, recolhida na fonte, e transferida a agenciadol,

que na falta de armazenamento destinam o milho·
fábricas de rações. O reconhecimento desta realidade
frisou - a necessidade de estímulo à produção e o objeth
governamental da estabilização e contenção dos prl!\\
conduziu à assinatura dos convênios de 15 de dezembro

. !970_ e 14 de janeiro de 1971, pelos quais foi declarada'
lse�çao do ICM sobre o milho que se destine à fabricação!
raçoes:

•

.
"�ecessário, pois, salientar"

- acrescentou - "que e�

r isençao deve ser assegurada de forma absoluta, evitando

tributação ilegal e danosa que afeta os produtores",

parlamentar disse que fará novas observações sobre
assunto para voltar a examiná-lo na Cárnara quando
reabertura de seus trabalhos.Recolhimento do

ICM tem prazo
O prazo para recolhimento do imposto de circulação de

mercadorias, devido pela indústria cerárnica, foi prorrogado

para 60 dias, através de ato do Governador Colombo Salles,

ao aprovar exposição de motivos do, Secretário da Fazenda.

De outra parte, o sr. Sérgio! Uchoa de Rezende

disciplinou a utilização de máquinas registradoras,

conforme solicitação dos empresários do ramo de

Super-Mercados. O ato tem o objetivo de simplificar o

sistema de máquinas registradoras, possibilitando que no

mesmo cupom sejam computadas as operações não

tributadas, compensando o débito mediante lançamento de

estorno no fim da quinzena.
.

Permite, ainda, o ato do Secretário da Fazenda, que os

Super - Mercados entreguem mercadorias à domicílio, com

emissão do cupom da máquina registradora, grampeado à

notafiscal.·

.

Delfim analisa

as exportações
São Paulo (AJB) - Falando ontem em São Paulo

durante reunião no Clube dos Exportadores, o Ministro

Delfim Neto afirmou naõ acreditar que "ninguém possa

alterar o processo de incentivos criado. Não existe força

material capaz de alterar a linha de ação do Governo".

O Ministro resumiu as perspectivas econômicas deste ano

e tranquilizou os exportadores, dizendo que o comércio do

Brasil com outros países deve continuar a crescer para

assegurar nosso
desenvolvimento.

O Sr. José Mindlin, presidente da Metal Leve, que

patrocinou a reunião, esclareceu inicialmente que "o bjetivo

do Clube e o estabelecimento de um forum informal, em

que as autoridades e empresários possam dialogar as

primeiras manifestando seu- pensamento sobre o tema de

exportação, que hoje polariza o interesse de todo o País, e

os exportadores dando às autoridades conhecimento de

eventuais dúvidas e problemas que estejam enfrentando. Em

seguida solicitou ao Sr. Delfim Neto que falasse sobre os

problemas ligados à exportação, citando
vários deles.

- Antes de responder às perguntas do Sr. Mindlin,

gostaríamos de conversar sobre coisas amenas, disse o

Ministro, que demonstrava estar bem-humorado, fazendo

uma recapitulação da economia brasileira durante o

primeiro semestre e suas ,perspectivas para a próxima

metade do ano.

Após 'admoestar alguns "críticos que consideram ser as

exportações um fator negativo para o mercado interno", o

Ministro da Fazenda abordou as questões apresentadas pelo

Sr. Mindlin. Em todas as, suas - respostas havia uma

preocupação de destacar que as exportações serão

favorecidas pelas várias medidas governamentais, para que

ocorra o seu maior crescimento.

Quanto ao Grupo dos 20, disse que nas reuniões

internacionais serão discutidos a moeda, o comércio e o

fluxo de capital, procurando-se desenvolver ainda mais o.

comércio internacional.

- Mais comércio internacional significa mais bem-estar

social. Mais comércio é melhor do que menos comércio -

disse o Ministro.

Com relação ao decreto 1 219, Delfim Neto esclareceu

que esse "há de ser um dos instrumentos mais importantes

de aperfeiçoamento de todo nosso sisterna industrial, a

preocupação básica -do Governo e o mercado interno, sendo

a exportação apenas uma das formas de aprimorar esse

mercado".

Sobre as "trading-cornpanies", o Ministro
salientou que

"encontramos uma forma de unir as trading-companies com

armazéns alfandegários. As grandes empresas exportadoras

.terão se-us próprios armazéns alfandegários. Para as

empresas de exportação menores, serão formados
armazéns

alfandegários públicos".
Afirmou ainda o Ministro da Fazenda que "estamos

estudando para que o controle das trading-companies não

seja exercido por capitais estrangeiros, mas pelos de

empresas nacionais
associadas".

Estiveram presentes à reunião do Clube dos

Exportadores - um almoço realizado na Sociedade Hípica

- toda a diretoria da entidade, além de grande número de

empresários paulistas e de outrosEstados de Federação.

Coluna de

Maurício Cibular@t

- Qualquer que seja a posição momentãneu de uma bli!

sa de valores, uma oferta de compra ou de venda Gllm

malmente elevada ( os denominados tecnicamente "gnu

des lotes ") perturba-o equilíbrio desse mercado, por ai

rar bruscamente a relação oferta-demanda.

É evidente que a formação dos preços dos papéiss

bolsa e sua variação de curto prazo estão direta e estn

tamente vinculadas aos volumes relativos de ofertas

compra e de venda que, naquele curto período, sejam
I

regra de comportamento dos investidores. Quando es!

volumes de compra e de venda tendem a se alterar

qualquer razão, isto se faz lenta e continuadamente, �

zão pela qual as flutuações de cotações são em gel

·lentas e continuadas, num ou noutro sentido.

O problema do grande lote é que ele implica nu

alteração brusca e ocorrida num só momento que é e

tamente o momento em que pregão de compra ou

venda é feito 1'10 recinto. Nesse preciso instante, em

esse pregão é feito, a oferta ou a demanda são violei

mente alteradas, sem que haja tempo que a contraparü

( força extra de compra ou de venda) se forme. Supon

mos que a quantidade média diária de negociação de

determinado papel seja de 10 mil ações num certo pe

do. É claro que, se repentinamente alguém quiser c

prar ou vender 100 mil dessas ações, vai causar

grave perturbação no fluxo normal de negociaç

violentando para cima ou para baixo os preços di

papeL Com isto não somente o comprador/vendedor.

grande lote mas ainda todos os demais compradore

vendedores de papel naquele período serão mais ou

nos seriamente prejudicados.
Por tudo isto, só existe inconveniência em que

lotes muito grandes apregoados nas bolsas, como se

para um lote de dimensões normais.

Esse é o principal problema operacional dos gra

investidores institucionais, que compram ou vende

bitualmente grandes lotes de ações para os fundo

carteiras que administrem ou mesmo para posiçõ

conta própria. Tão logo se caracterize >lO recinto d

gociações que um desses investidores está iniciando

mudança de posição de um determinado papel, imeâ
mente os demais operadores do mercado procura!
antecipar a ele, acelerando demuito á subidaldesci

cotações, com isto causando prejuízo aos compra

vendedores correntes, que não têm nada que ven

essa operação, mas que são compulsoriamente envo

em seus efeitos. _

_

Para evitar isto em todos os mercados mais sofl

dos esses grandes lotes são negociados fora dos rei

das bolsas, embora o final da operação seja efe

.nesse recinto. Via de regra os grandes investidore

tucionais, que estão entre si ligados para esse-fim

cam atender entre eles próprios a compra/venda dd
de lote, só levando a operação ao recinto da bois

fim de consequente registro, que formaliza a ope

informa o mercado. ,

Como é evidente, o negócio ajustado dessa m

não perturba o mercado, uma vez que a força e

compra/venda decorrente do grande lote já entra

sa anulada por uma força de equilíbrio negociada

recinto.

O investidor institucional que procure vender o

prar na bolsa um grande lote, precedendo co-no s

uma operação corrente de varejo, comete um cri

tra seus próprios interesses (uma vez que sua ord

necessariamente cumprida a preços prejudicados

ainda causa prejuízos inevitáveis aos pequenos im

res que estejam, nesse período, tentando negocl

malmente o mesmo papel.
Pode existir a dúvida de até onde esse tipo de

ções ajustadas fora das bolsas, não contribuiria

ma forma para um possível "esvaziamento" des

sas. Creio que a dúvida não procede, de forma a/gj

No esquema discutido, e que é aliás o geralme

ticado nas regras bolsas de valores do mundo, as

ções embora negociadas fora 'do recinto são-o

riamente registradas nas bolsas, com todos os efe

to sobre informações. análises, controles, esta

clearing, etc. O reconhecimento da realidade de

tipo de operações deve ser feito nas bolsas mas

um tratamento especial, na verdade evita que e

, rações se façam por inteiro fora das bolsas, por
, bilidade de nelas serem realizadas se não forem fi.
bases do tal tratamento especial. Nestes term

contrário da premissa levantada, a regulament

.operações de' grandes lotes seria um passoposi

atrair para a bolsa a totalidade das operações en

títulos nela registrados.

AGUARDEM!
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, [Síntese]
, CRICIUMA

Ao visitar a cidade de

Criciúma o Presidente da

Federação das Indústrias

do Estado de Santa Catari­

na, Bernardo Wolfgang
Werner, colocou à disposi­
ção das indústrias locais o

apoio da FIESC no proces­
so da expanso e fortaleci­

mento das empresas e ini­

ciou negociações com vis­

tas a criação de Sindicatos

Patronais na região carbo-

nífera, corno forma objeti­
va de fortalecer os interes­

ses das classes produtoras
de uma das mais ricas zo­

nas geo-econômicas de

Santa Catarina. O titular

da FIESC esteve em Cri­

ciúma juntamente com o

professor Alcides Abreu e

senhor Osvaldo Pedro Nu­

nes.

LAGUNA'

Em solenidade que con­

tou com a presença do pre­
feito municipal além de
outras autoridades, foi em­

possado o novo Conselho

Diretor do Rotary Clube
de Laguna. Ao assumir a

presidência da entidade, o
sr. Luiz Paulo da Fonseca

Carneiro anunciou areali­

zação de uma mini-feira de
culinária no próximo dia
29 e lembrou os benefícios

que o Rotary vem prestan­
do à comunidade local.

Na vice-presidência foi

'empossado o sr. Silvio Cas­

tro, enquanto os demais

cargos estão assim consti­
tuídos: 10. Tesoureiro
Malcon Harwoth, 20. Te­
soureiro Wilson Ferreira,
10. Secretário Aurélio Ro­

berge, 20. Secretário Tel­
mo Dalla Brandão, Proto­
colo - Aldo Abrahão Mas­

sih, 20. Protocolo - Cláu­
dio Dias de Castro Ramos,
Diretores de Avenidas: Jo­
sé Carlos Ramos, Leopol­
tio Guimarães, Pedro Paulo
Schiefler e Cid Ceconi Cos­
ta, Diretores Sem Pasta:
Lino Mattos e Maurílio
Kfouri.

RIO DO SUL

Autoridades municipais
e jornalistas serão os passa-·

geiros da viagem inaugural
programada para hoje da
linha Rio do Sul-Floríanó­
IIpolis do Expresso Riosu­

a lense, que recentemente
obteve concessão de mais
essa linha. A saída está
:programada para âs 8 ho­
ras de hoje, defronte a Pre­

s feitura Municipal e a che­
gada a Capital deverá acon-

1Stecer ãs 12 horas. Às
112h3Omin, a empresa re­

dcepcionará os passageiros

riPOm um almoço na Linda­
IIIcap e programou um pas-

teio turístico pelos prínci­
apais pontos da Ilha, atíví-

· ofjade que poderá ser preju­
dicada pelas chuvas que se

Ivllbatem na cidade.

TUBARÃO'
in

tM A primeira diretoria da

) jl�ssociação dos Econornis-

Ias do Sul de Santa Catarí­
,
a tomou posse em solení-

o �ade realizada na cidade
'ale Tubarão. Na presidên­
açia da entidade foi empos-
ido o economista Valmii

aJientil Aguiar e os demais
tr.ugos estão asim consti­

�mtlídos: vice-presidente
or,dministratiVo, José C, Ro­
rra Raso; vice-presidente
/ltural, Jorge A. Katcipis;U
ce-presidente social, Ios­

se fIar José da Silva; secretá­
· eb, Antônio F. de Medei­
�mls; vice-secretário, Hum­
) O!rto Dalsasso; tesoureiro,
vesiOTberto Eichstaedt e vi­

iarl-tesoureiro, João Cecco-
:. No Conselho Delibera­

� 0[0 foram e�poss�dos os

rie fhores Jose Muller, Iri­
u Brodberck, João Jerô-

;sasmo d M d
.

J
.

i e e elros, aJIDe

rl1l!liSi, Marcos Hemke­
mteeier, Celso Mendonça,
IS Oflrcio Lapolli, Rui Feinan.
?brií de Sá, Pedro Tomáz de
?ito!iveira, Celso Durante e

�tí�fael Scholickmann. O

que�elho Fiscal foi consti­
nedldo _pelos economistas

.

snanl Pestana Rochassa .

I
'

, ,?YSIO vo Urnau e Alber-IfIlr C .

_ d ,argnm, enquanto naIXO Ilencia constam os no­

!os:�s Vande rley Bitten­
'aÇOOllrt, Aloysio Belmiro
'vo;hefer e Roberto Rolim
vob'ffior.

Madureza
•

ftlUltOScom

começa em se
candidatos
supletivos começaram com quase duas
horas de atraso no Colégio Assunção em

Xaxim e com 40 minutos em Chapecó. O
motivo do atraso foi a falta de documen­
tos necessários à participação das provas
de alguns dos candidatos. Para efeito de

cientização, as duas Inspetorias Regionais
de Ensino Telefonaram para a Secretaria
da Educação, onde o Secretário Esperi­
dião Arnín Filho esclareceu que o

atestado de eliminação de matérias não
necessita ser apresentado antes dos exa:
mes, embora sendo imprescindível a

obtenção do certificado de conclusão dos
exames.

-ítajaí (Correspondente) '- Com 332

candidatos no primeiro grau e 259 no se­

gundo, prosseguem hoje os' exames suple­
tivos de Itajaí, cujas provas estão sendo

cumpridas na Escola Técnica de Comércio
de Itajaí. Os promotores dos exames es­

tão surpresos com o grande número de
candidatos inscritos e informaram que a

incidência de candidatos de outras cida­
des e Estados é relativamente grande. Se­

gundo informações do professor Antônio
Cunha, um dos responsáveis pelos exa­

mes, as provasa serem cumpridas hoje se­

rão as de Geografia, Inglês e Organização
Social e Política do Brasil.'

,Nelson reassume no Sul
Criciúma (Correspondente) - Ao reassumir ontem o �ar­

go ,de Prefeito Municipal, o economista �elso� Alex2nd�no
revelou que sua viagem pela Europa foi muito pr�dut�v�
Disse que depois de participar do VIII Seminário Uníversitá­
rio Interamericano sobre Assuntos Municipais em Granada,
Espanha, realizado no período de ,31 de maio a 10. de

junho, prosseguiu viagem com destino a New York onde

participou de um seminário sobre poluição do ar.
. . .

Ontem mesmo o Prefeito Nelson Alexandrino viajou
com destino a cidade de Bagé, Rio Grande do Sul, onde
vem cursando a Faculdade de Direito. Seu retomo está pre­
visto para a próxima segunda-feira, quando então fará uma

exposição de sua viagem de um mês e meio.

Xanxerê vende sementes
através da Agroeste
A Agroeste, a primeira unidade produ­

tora de milho híbrido do Estado, sediada
em Xanxerê, dispõe para o corrente ano

de 20 mil sacas de sementes de milho
híbrido e 2 mil sacas de sementes de soja,
da variedade "Santa Rosa". Além do mi­
lho a unidade produzirá e comercializará
sementes' selecionadas de trigo e soja sob
a denominação de Sementes Agroeste.
240 hectares de terras foram plantadas se­

mentes, da variedade C-17, estimando-se
uma produção de 4.500 sacas na próxiina
safra.

O empreendimento, iniciado no mês
.

passado, representa um investimento de
Cr$ 340 mil e foi implantado segundo

·Deputados y

falam hoje
no Sul-
Criciúma (Sucursal) -

O líder da Arena, Depu­
tado Epitácio Bittencourt,
e o líder do Governo, De­
putado Evaldo Amaral, se­

rão os entrevistados de ho­
je do programa "Mesa Re­
donda" levado ao ar todos
os sábados pela Rádio El­
dorado de Criciúma, Jor- ...

nalistas e radialistas entre­
vistarão' os dois parlamen­
tares sobre as áreas polí­
ticas distintas em que
atuam.

O líder arenísta será
abordado especi lmente a

respeito do compor­
tamento político da banca­
da da Arena na Assembléia
e do próprio partido no

Estado, enquanto que o

líder do Governo deverá
ser interrogado mais a res­

peito da política do Go­
verno Colombo Salles.
Também estará presente o

Deputado Aristides Bolan,
representante de Criciúma
na Assembléia Legislativa.

Bértoli se
reune em

Rio do Sul
Com a presença do Se­

cretário do Governo, Sr.
Orlando Bértoli, os prefei­
tos municipais da região
do Alto Vale do Itajaívão
se reunir em Assembléia
Ordinária na próxima
quinta feira na Câmara

Municipal de Rio do Sul.
Além de uma palestra a ser

proferida pelo .Secretário
Orlando Bértoli sobre as

atividades de sua pasta na­

quela região, consta na

pauta da assembléia o exa­

me de vários projetos de
melhorias de cidades do
Alto Vale do Itajaí. A con­

vocação da reunião fo'i fei­
ta pelo prefeito Heinz
Schroeder, presidente da
Associação <,ie' Municípios
do Alto Vale do Itajaí.

projeto elaborado por técnicos da
Acaresc. O Banco do Estado de Santa Ca­
tarina destinou recursos da ordem de
Cr$ 187.700,00 para financiar parte do

projeto. A primeira unidade catarinense

produtora de sementes híbridas de milho
tem como responsável técnico o engenhei-

- ro agrônomo Elton Casagrande e seus 940
hectares de lavouras de milho, trigo e soja
contam com a fiscalização de técnicos da
Comissão Estadual de Sementes e Mudas.

Para o próximo ano está prevista a pro­
dução de 50 mil sacas de sementes de mi­
lho híbridas para ser comercializada em

todo o Estado de Santa Catarina e Sudo­
este do Paraná.

AGUARDEM!

VAI SER SENSACIONAL

TINTAS PARA PINTURA ARTíSnCA
ANILINAS ALEMÃ$ PARA FLORES

Temos a linha completa da Herinqe Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos,

VISITE-NOS
EMPORIO DOS SANITARIOS

RUA JERÔNIMO COELHO 3
FONE: 3092 - FLORIANOPÓLlS

OFERTA DO MES:-
TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR
Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC - DE
Cr$ 18,50por Cr$ 15,00!

.TRIBUNAL DE JUSTiÇA·
RESENHA DE JULGAMENTOS

Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas-a final.

Acórdão assi nado na sessão,
2) Agravo de Petição no, 2.831 de São Joaquim, aqrte o

dr, Juiz de 'Direito, ex-officío e agrdo. Cedonir Antunes de Oli­
veira.

PRONTA ENTREGA

EDIFICIO BOM ABRIGO
SOMENTE 3 (três) APARTAMENTOS

1 POR ANDAR

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, em sessão ordinária de sexta-feira, dia Õ7.07, 1972, jul·
gou os seguintes processos:

1) Agravo de Petição no. 2,650 de Orleans, agrtes. o dr.
Juiz de Direito, ex-officío e o LN,P,S .. e agrdo .. Rodolfo Baltra-

.

me,

Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo e dar­

lhe provimento para anular a sentença, Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.
3) Agravo de Petição no, 2.499 de Criciúma, aqrtes, o dr.

Juiz de Direito da la, Vara, ex-officio e o LN,P,S. e agrdo.
Manoel Saturnino Garcia.

Relator: Des, ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer de ambos os

agravos e dar-lhes provimento para julgar prescrita a ação. Custas
na forma da lei.

4) Agravo de Petição no, 2.652 de Orleans, agrtes,·o dr -.
Juiz de Direito, ex-officio e o LN,P,S, e agrdo. Anibal Vicente.

Relator: Des, ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer de ambos os re·

cursos e dar-lhes provimento para julgar a ação prescrita. Custas
na forma da lei.

5) Agravo de Petição no. 2.719 de Lages, agrtes. S,A.

Seguros Gerais Lloyd Ind. Sul Americano e Promotoria Pública e

agrdos, Aristóteles Santiago .da Costa e S,A. Seguros .Gerais

Lloyd Ind. Sul Americano,
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos e

dar-lhes provimento para julgar ambos os recursos prejudicados,
Custas na forma da lei.

6) Apelação de Desquite no. 3,729 de Rio do Sul, apte o

dr, Juiz de Direito da la. Vaia, ex-ofCieio e apdos, Raulino Ve·

nâncio e Maria Venâncio.
Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação d� Desqu�e no. 3.789 de Lages, apte. o dr.

Juiz de Direito da la Vara Cível, ex-officío e apdos, Nelson

Lourenço e Jurema Josefa da Silva Lourenço.
Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, ,conhecer do recurso e ne­

gar-lhe provimento. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação de Desquite no. 3.795 de Itajaí, apte. o dr.

Juiz de Direito da 2a Vara, ex-officio e apdos, Vaimor Gonçalves
e Zulma N, Gonçalves,

Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar·lhe provimento. Custas ex-lege,
Acórdão assinado na sessão,
9) Apelação de Desquite no. 3,728 de Chapecó, apte, o

dr. Juiz de Direito da 1 a Vara, ex-officío e apdos Alfredo Terras

e Suzana Maria Quadros Terras.

Relator: Des, ARISTEU SCHIEFI:.ER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar-Ihe provimento, Custas na forma da lei.

10) Apelação de Desquite no. 3,785 de Blumenau, apte.o
dr. Juiz de Direito da 1 a, Vara, ex-officio e apdos, Olindo José

Pereira e Juracy Cunha Pereira,

Relator: Des, ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

qar-lhe provimento, Custas na forma da lei.

11) Apelação de Desquite no. 3.792 de Rio do Sul, apte,
o dr. Juiz de Direito da 1 a Vara, ex-officio e apdos, Lorival

Franz e Marta Franz.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER. Decisão: Por vota­

ção unânime, conhecer do recurso e negar·lhe provimento. Cus­

tas na forma 'da lei,

12)_ Apelação de Desquite no. 3,794 de Xaxim, apte, o dr,

Juiz de Direito, ex-officio e apdos, Amantino Batista Machado e

Eva Moreira Machado,

Relator: Des, ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e dar­

lhe provimento para anular o processo ab-initio, Custas na forma

da lei.

13) Apelação de Desquite no. 3.797 de Florianópolis,
apte. o dr. Juiz de Direito da Vara da FamUia, Órfâos e Suces­

sões, ex-officio e àpdos. Arn6bio José Marques e lnácia de Melo

Marques.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

• gar-Ihe provimento. Custas na forma da lei.

14) Apelação de Desquite no. 3,648 de Lages, apte. o dr.

Juiz de Direito da la. Vara Cível, ex-officio e apdos, Antônio

Uma feliz lembrança
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"Uma pose para a posteridade" como diria o cronis�a_ e
um passeio para conhecer a famosa Lagoa da Conceição
foram as principais atividades cumpridas ontem na Capital
pelos 48 meninos que compõem o Pró-Menor de Bl�m�nau.
A visita à Capital - a primeira para a grande maiona da
turma - foi o grande presente das férias para os blumenau­
enses amparados pela entidade. Um almoço também cons­

tou do programa e um lanche no Educandário 25 de No­
vembro, que contou com a presença da Primeira Dama do
Estado, Sra. Daysi Werner Salles. O regresso à. Blumenau
aconteceu ontem à tarde, após as despedidas e agradecimen­
tos a D. Daysi Salles.

forma da lei,

Blumenau (Sucursal) - Muita movimenta­

ção e especulação acerca das perguntas
marcaram ontem no Colégio Normal Pe­
dro II o início dos exames Supletivos -

ex-Madureza - de 10. e 20. graus'. Para as

provas de ontem - Língua Nacional, So­
ciologia e História - comprareceram 558
candidatos do 10. grau e 462 do 20. grau,

.

em sua maioria, oriundos de São Paulo e

Paraná. O número foi bastante reduzido
em relação ao ano passado e as questões,
por serem mais objetivas, foram conside­
radas mais fáceis e mais bem formuladas
do que no último Madureza.

,

'.

Em sua maioria, os

candidatos ultrapassam' a faixa dos 30
anos, havendo inclusive candidatos de 60
anos.

Para hoje, o calendário marca os exa­

mes de Geografia, Inglés e Organização
Social e Política Brasileira. Amanhã; os

.

candidatos enfrentarão as bancas de Filo­
sofia e Ciências Físicas e Biológicas. As

provas terminam segunda-feira, com as

matérias de Matemática, Francês e Educa-
.

�

.ção Moral e Cívica. Segundo fonte do co­

légio Normal Pedro lI, os resultados serão
divulgados no próximo dia 15, após as

correções das provas.
_

Chapecó (Correspondete) - Os exames

Floriani e Paschoalina Nunes Floriani.
Relator: Des. WALDIR TAULOIS
Decisão: Por votaçâo unânime, conhecer do recurso e ne­

gar·lhe provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão,
15) Apelação de Desquite no. 3,668 de Joaçaba, apte. o

dr, Juiz de Direito da la, Vara, ex-officio e apdos. Cecília Antô­
nio Lanhi e Leonildes Lanhi,

Relator: Des, WALDIR TAULOIS
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
16) Apelação de Desquite no, 3,766 de Araranguã, apte. o

dr, Juiz de Direito, ex-offieio e apdos. Henrique Souza e Icléia
Machado Souza,

Relator: Des. WALDIR TAULOIS
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.
17) Apelação Cível no. 8.514 de Araranguá, apte, Ascindi­

no [\I1oraes de Sá e apdo. Fundo Popular Diverna.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

18) Apelação de Desquite no. 3.786 de Lages, apte, o dr.
Juiz de Direito da la. Vara, ex-offieio e apdos, Carlos Deni de
Andrade Lemos e Minervina Ferreira Lemos.

Relator: Des. WALDIR TAULOIS
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência, Custas a final.

19) Apelação de Desquite no. 3,801 de Joinville, apte. o

dr, Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-ôfficio e apdos, Armandio
Silva e Terezinha Silva.

Relator: Des, WALDIR TAULOIS
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e ne­

gar·lhe provimento. Sem custas,

Acórdãos assinado na sessão.
20) Apelação Cível no, 8,528 de Biguaçu, apte. o dr, Juiz

de Direito, ex-officio e apdo. Escritório Técnico de Pesquisa Pla­

nejarnento e Importação Ltda, - PLANO.
Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e dar­

lhe provimento, para devolvera prazo da contestação. Custas na

Acórdão assinado na sessão,
21) Apelação'! Cível no. 8536 de Jaraguá do Sul, aptes,

Dante e Silnno .Schiochet e suas mulheres e apdos. Emma S. e

Otaviano Tissi, e outros,

Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e

dar-lhe provimento para julgar improcedente a ação por falta de

provas, condenar os autores nas custas e honorário de advogados
na base de 20%, Custas na forma da lei.

I '

22) Apelação Cível no, 8,549 de Criciúma, apte. José An-
tônio Serafim e apdo. Francisco Gianzella.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e dar­

lhe provimento para reformar a sentença apelada, dando como

procedente o pedido em parte. Sem custas.

Acórdão assinado na sessão.

23) Apelação C ível' no, 8.553 de Porto União, apte Ludo­
vico Kososki e apda, Prefeitura Municipal de Irineópolis.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e

dar-lhe provimento para manutenir o autor na posse, paga as

custas e honorários de advogados em 20%. Custàs na forma da
lei.

_
.. _-

24') Apelação Cível no. 8.557 de Joinville, aptes, e apdos.
Groefel Ltda., Aguinaldo Morais Tavares e Líbia de Morais
Porrat.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do agravo no

auto do processo por intempestivo e conhecer das apelações,
,

para dar provimento em parte a da ré, no sentido de ser deduzida

a quantia paga' pelo seguro a fls. 81 e com relação a dos autores,

também em parte, para que sejam computados os juros. Custas
em proporção,

25) Apelação C ível no. 8.147 de Bom Retiro, apte. Berber

& Claudino e apdo. Lindolfo José Albino,

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER

Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo no au­

to do processo e da apelação e dar-lhe provimento, para anular o

processo a partir do despacho saneador, inclusive, Custas na for­

ma da lei,

26) Apelação C ív.e I no, 8.348 de Lages, apte, Vicente

Camargo de Oliveira e apdo. Waldir Dadalt.

Relator: Des, ARISTEUSCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e

negar-lhe provimento, Custas na forma da lei.

27) Apelação Cível no. 8.468 de São Joaquim, apte,

Caiçara Clube de Campo e apdo, Fundição Vacariense S/A.
Relator: Des, ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do .recurso e ne­

gar-lhe provimento, Custas na forma da lei.

o EST�DO
ANUNCIEo

FONES:[41393022

- 3 dormitórios - com armários embutidos
- cozinha e sanitário social revestidos de PAVIFLEX E REVIFLEX
- sala e dormitórios revestidos com tapete de NYLON
- área de serviço toda revestida de PAVI FLEX e REVI F LEX
- Garagem para todos os apartamentos
- Vista maravilhosa para o mar
- Excelente localização
- 140 m2.
:"Oependência de er)lpregada compl3ta,

INFORMAÇÕES E VENDÃ:
IMOBILlARIA ANDRADE RAMOS
Rua Felipe Schmidt - 51 - sala 7 _

Galeria Jacqueline.

PR 06RAMA - @�.car Berendt
Na s{/a Rádld Gvarlljá � das 2tiO às 2�ooljol"(JJ
co/aDoração : Pr�/essor Seixas Alello

parÚcipaçáo : Celsd .Pampiona- Carld's Alb�rl(J
Feldmann - R�herlf1 Saldanha -Alam Braga

cl-e •••
Terça.

\

a.

·Sábado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Barat,a: renda per capita será
duplicada no final, desta década

Em entrevista exclusiva concedi­
da ontem a O ESTADO o Ministro
Júlio Barata declarou que no fim da

atual década a renda per capita dos
.

brasileiros duplicará. Para fazer essa

afirmação o Ministro do Trabalho

Trabalhador iá é assistido
O Ministro Julio Barata ao presi- Presidente 'do Funrural, Libero diano para o enriquecimento do

dir na manhã de ontem na Delega- Massari e de altas autoridades, além 'País, não tivessem, de parte de to-

cia Regional do Trabalho ato de as- de grande número de trabalhadores dos os brasileiros, essa contribuição
sinatura dos contratos de doação de rurais do Estado. que pode representar um ônus para

26 equipamentos odontológicos, os que moram na cidade, mas é um
RIQUEZA COMUM

num total de Cr$ 312 mil, a sindi- sacrifício que devemos compreen-

catas rurais catarinenses, declarou Em seu pronunciamento o Minis- der e aceitar porque é através dele

que "pela primeira vez na história tro do Trabalho, após dizer que o que estamos criando uma nova gera-

da República do 'trabalhador do Programa de Assistência ao Traba- ção de homens do campo.

campo está recebendo do Governo lhador Rural é um "exemplo típico No entender do Sr. Júlio Barata

a compensação a que tem direito. da perfeita distribuição de renda" o esforço do Governo no terreno

Dele nada estamos pedindo no mo- afirmou que para o Governo Médici social "é um esforço de redistribui-

menta, além do seu trabalho hones- a "verdadeira Justiça Social repre- ção de renda, tirando daqueles que

'to, esforçado e consciente e a ele senta a distribuição equitativa da ri- têm ou que podem dar, para aque-

estamos -dando tudo aquilo que, queza comum". les que nada têm e que até agora

sem abalo da economia �grária, é - Na pauta de nossas exporta- nada recebiam". Disse que procura-

possível dar".
.

ções o número mais alto é represen-
.

\ se fazer essa operação de transferên-

A solenidade foi realizada em 30 tado pelos produtos agrícolas. Não cia de renda, "sem que se empobre-

minutos, contando com a presença era justo que aqueles que contri- ça ninguém e possivelmente se enri-

do Governador Colombo Salles, do buem com o suor e sacrifício coti- queçam todos".

disse que se baseou nos dados cole­

tados pelo último censo, lembrando
também que em novembro do ano

passado, em conferência que fez na

Fundação Getúlio Vargas, deixou

clara essa sua previsão, tendo por
referência as citações feitas na épo­
ca pelo Ministro do Planejamento.

Perguntado sobre uma possível
antecipação dessa previsão feita há

quase um ano, o Sr. Júlio Barata

frisou ser "preciso advertir que nós,
tanto em matéria econômica quan­
to no tocante ã evolução social, não
podemos acreditar em milagre. A

evolução é progressiva e gradativa­
mente lenta. Não acredito que antes

de 1 980 seja possível atingir esse

objetivo, como também não con­

corda' com os que pensam que na­

quele ano, com o aumento da renda

per capita, nós viveremos num pa­
raíso. Não estamos sonhando com

um paraíso e nem prometendo aos

trabalhadores uma era de tal pros­
peridade que possa ser comparada a

um paraíso terrestre. O que está se

operando no Brasil - continuou o

Ministro - é uma segura distribui­

ção da renda. Como o Governo está

voltado para, o problema social, bus­
cando aquilo que o Presidente

Médici disse em seu último discur­

so: a segurança social do País, é cla­
ro que as melhorias observadas vão

beneficiar em primeiro lugar aque­
les que estão nas camadas mais mo­

destas da sociedade. O que está ha­

vendo no Brasil é essa íncorporação
gradual do proletariado à sociedade
de consumo, pelo .aumento do po­
der aquisitivo do trabalhador, pela

Técnico do MEC vê universidade
divorciada da realidade local
O professor Paulo Cesar

Junqueira, assessor técnico
do Departamento de Ensi­
no Fundamental do MEC,
disse ontem em Florianó-'
polis que a universidade
brasileira não está atenden­
do a necessidade da região
onde ela está implantada,
estando desligada da reali­
dade local. Revelou o As­
sessor Técnico do DEF

que as unidades de ensino

superior do Brasil terão

que descer um pouco o seu

pedestal para atender as

exigências das regiões onde
atuam. Este - acentuou -

é o problema que se recla­
ma sempre que o ensino

médio no Brasil está muito

aquém da universidade. Ao
meu modo de ver - afir­
mou - a Universidade é

que não' está inserida no

contexto em que ela deve­

ria atuar. Revelou o pro­
fessor. Paulo Cesar Jun-

queira que infelizmente no

processo da reforma do en­

sino como um todo houve
um erro. Explicou que a

reforma começou pela uni­
versidade para depois des­
cer aos dois graus abaixas,
quando dever-se-ia come­

çar pelo processo inverso.

Depois de considerar esse

um dos motivos da falta de
entrosamento entre os dois

graus de ensino e a univer­

sidade, o professor Paulo

Junqueira salientou que a

universidade não pode es­

tar desvinculada da realida­
de .em que ela está inseri­

da, mas infelizmente não é
só em Santa Catarina' mas
no Brasil inteiro isto ocor­

re.

O professor Paulo Cesar
Junqueira encontra-se em

Florianópolis com os

técnicos Theodolino Cer­
d e ira, Assessor-Chefe da
Assessoria de Planejamen-

to do DEF e Roberto Her­

meto, Consultor da CEPE­
'TI, entidade encarregada
da expansão e melhoria do.
ensino técnico-industrial,
assessorando os trabalhos
de implantação da reforma
do ensino em Santa Catari­
na juntoà comissão encar­

regada pertencente a Se­
cretaria da Educação: ..

REFORMA

Depois de explicar que
o objetivo da reforma é de

proporcionar condições ao

aluno de ingressar na uni­

versidade ou diretamente
no trabalho depois de con­

cluir o 20. grau, o profes­
sor Roberto Hermeto disse

que a orientação do MEC é

para que seja aproveitada
.inicialrnente a capacidade
máxima das escolas que
hoje cuidam da formação
profissional, a exemplo do

Senaí, Senac, colégio agrí-

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. I

SETOR\ FlORIANÚPOLlS

FALTARÁ LÜZ AMANHÃ NA CAPITAL

Pa�a manutenção da rede primária de dist-ribuição de energi a elétrica e segurança não só do

pessoal que realiza esse serviço como também do público em geral, será interrompido o,

torneci.nento de energia elétrica, DOMINGO, dia 09/07/72, no seguinte local:
- Das 7,00 & 10,00 horas: L1NHA·1 . CONTINENTE - Centro do Estreito.

Florianópolis, 07 de Julho de 1972

A EMPRESA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLlCOS

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES
COTESC

AVISO AOS USUÁRIOS
A COTESC comunica aos 'senhores usuários que � fa!ura�ento da mensalida?e telefônica;

referente ao mês de junho, estará nos estabelecimentos bancarias, para o necessano resgate, a

partir do dia 10 de julho, segunda-feira próxima.

colas, industriais e outros.
Lembrou o consultor da
CEPETI que a preocupa­
ção maior do MEC é com
o grande número de exce­

dentes como ocorre todos
os anos nas universidades.
Com essa reforma, os alu­
nos ao deixarem o ensino
do 20. grau poderão muito

-, bem ingressar no trabalho.
Com a implantação da re­

forma - disse - será aten­

dida as exigências das in­
dústrias no tocante a mão­
de-obra. Para isso está pla­
nejada a colaboração entre

os estabelecimentos de en­

sino: Os que têm laborató­
rios e oficinas - explicou
'- recebem os alunos dos

que não dispêom desses re­

cursos. Quanto ao Oeste
catarinense que necessita
de escola profissionalizan­
te para atender as exígên­
cias de mão-de-obra por
parte das empresas, o pro­
fessor Roberto Hermeto
disse que a tendência é de
se implantar colégios que
realmente venham atender
essas necessidades.

redistribuição mais racional da ri­

queza comum e pela participação
de todos naquilo que nós chama­

mos de frutos do progresso. Esse fe­

nõmeno é de longa duração e por
isso não acredito que a renda per

capita duplique antes do final desta

década".
Acentuou o Ministro do Traba­

lho que os últimos acontecimentos

brasileiros estáo impressionando vá­

rios países. Afirmou que na última

Conferência Internacional do Tra­

balho, realizada em Genebra com a

participação de 122 nações, teve a

oportunidade de entrar em contato

com diplomatas de inúmeros países,
"encontrando em todos duas coisas:

1 - um melhor conhecimento do

Brasil; 2 - o reconhecimento de

que aquilo que estamos fazendo

atualmente no País é qualquer coisa
de surpreendente e de novo, que
muitas vezes parece violar os câ­
nones tradicionais da economia e da

política social".
- Nós não acreditamos em mila­

gre - disse o Sr. Júlio Barata. Seria

errado falar-se em milagre brasileí­

roo O que está havendo no Brasil é

apenas, conforme disse o Presidente

Médici, um estado de gozo de segu-.

rança econômica. Temos um pro­

grama econômico-fmanceiro que
·está sendo rigorosamente executado

para o combate à inflação, temos o
equilíbrio orçamentário, a aplicação
honesta e rigorosa do dinheiro pú­
blico. Temos segurança social: o

País atravessa uma fase de tranquili­
dade, de boas relações entre Q tra­

balho e o capital, sem greves, com a

compreensão dos trabalhadores e neira que não haja nem para ii elll,
dos patrões. Os problemas são resol- presa, nem para o trabalhador, ulli

.

vidas mediante uma conciliação de novo ônus.

interesses. Por outro lado, temos MÃO-DR--OBRA

também segurança política, porque O Sr. Júlio Barata disse que "não
atualmente a política não é mais existe no Brasil aquilo que os ecO.

uma exibição de demagogia nem nomistas chamm:n de desempregO
uma' espécie de propagação de pro- estrutural".
messas impossíveis. A colaboração -'

- O nosso tipo de desemprego é
existente entre o Executivo e o Le- conjuntural, ou cíclico. Mais do qUe

gislativo tem proporcionado a opor- desemprego, o que há no Brasil é

tunidade ao País de ver as suas leis sub-emprego; o que ocorre é carên,
votadas dentro de um prazo curto cia de mão-de-bra qualificada O

para serem postas logo em execu- trabalhador, não tendo habilitaçãe!
ção. O clima de cordialidade que para exercer um determinado
reina nas relações entre os Poderes ofício, quando lhe é oferecida a

assegura essa estabilidade nacional, oportunidade de emprego não Pode
graças à qual se pode trabalhar bem. aproveitar-se dela O Plano que o

APOSENTADORIAS Ministério do Trabalho elaborou e

O Ministro do Trabalho revelou já pôs em execução é estimular a

qu� o Governo está cogitando de qualificação profissional, que con

procurar um complemento para as siste na.aprendizagem de um ofício,
aposentadorias concedidas pela pre- que vai desde motoristas até mares

vidência. O objetivo é amparar' os neiros, pedreiros, etc.
trabalhadores inativos com uma NEGATIVISTAS

Assinalou o Ministro do Trah,
lho que toda a obra de amparo ao

trabalhador brasileiro "é uma reali.
dade nacional. Se alguém não quel
reconhecer essa obra do Governo
Médici, não sou eu quem vai con.

vencer os impedernidos e os negai;
vistas de que isso é de fato o máx;
mo de esforço para o bem social do

.

trabalhador";

INTEGRAÇÃO
O Sr. Júlio Barata negou que h.

ja um desentrosamento entre os Mf
nistros, frisando que o Governo
atual "é de integração em todos OI

sentidos" e que "os boatos não nO!

interessam" .

renda razoável.
- Sobre isso já temos algumas

idéias, que estão sendo ordenadas

para ainda este ano elaborarmos .o
Plano de Complementação das Apo­
sentadorias.

Escusou-se de dar maiores deta­

lhes sobre o plano, dizendo que

pouco podia informar antes de o as­

sunto ser aprovado pelo Presidente

da República
- Por ora são só cogitações -

disse. O que se procura hoje é des­

cobrir, para aumento da receita,
fontes de custeio não inflacionárias.

Trata-se sobretudo, de não onera�
mais as taxas e os tributos, de ma-

O Sr. Gelsi Casagrande, em nome

da FETAESC, disse em rápido pre
nunciamento que "a partir de 64 o

movimento sindical no Brasil tI)(

mau linhas definidas de uma orgal�
zação autêntica e pura, dentro d[
linhas da democracia sã, apoiada,
orientada pelos incentivos conce

.

dos pelo Governo".

'0 Sr. Júlio B�ata foi agraciado
com o diploma de "Amigo do TI&

balhador Rural Catarinense" pel�
FETAESC, durante churrascaà

que lhe foi oferecida.

À tarde o Ministro visitou ofid

almente o Governador Colomb

Salles. Seu regresso a Brasília esü

programado para às 8 horas de hoje

Enfermeiras elegem sua rainha

Florianópolis, 67 de julho de 1972

A DIRETORIA

A redação e oficinas de O ESTADO foram surpreendi
ontem à tarde com a visita de cinco das oito concorre�
ao titulo de Rainha das Enfermeiras de Santa CatarinP.

promoção da Delegacia Regional de Santa Catarinil

União Nacional de Auxiliares de Enfermagem está marc�

para às 23 horas de hoje, no Clube 15 de Outubro, qUil�
acontecerá a escolha da Rainha das Enfermeiras. AléJ1l
candidatas de Blumenau, Criciúma e Tubarão, concorrer.
ao titulo as.seguintes enfermeiras que atem estiveram e/I

ESTADO: Irma Maria Longo, do Hospital de Caridade;
'do'

reza Ângela Delagnello, também do Hospital de Carl .:.
Lurdinha Wàgner, do Hospital CelSO Ramos; Eliete /(rel1)

, �
da Maternidade Carlos Correa; e Edite Selshorst, taJ1l

do Hospital Celso Ramos .

.. __ .........._---._ ......... '_ ..._---.----- -,. .. --�--'
-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LI hora da· carne forte
Pode ser que as profe­

cias trágicas sobre a explo­
são demográfica no mundo

tenham razão de ser. Mas

no Brasil há um setor onde

as preocupações são o in­

verso: as taxas de natalida­

de dos rebanhos bovinos

brasileiros são baixas - e,

segundo a FAO, isto é

ruim, pois em 1980 o de­

ficit de carne, no mundo,
será de 1,6 milhão de tone­

ladas.
Um relatório divulgado

há pouco pela Associação
de Exportadores Brasilei­

ros, levando em conta in­

clusive os cálculos do orga­
nismo das Nações Unidas,
revela que o mercado mun­

dial de carnes tem possibi­
lidades consideradas "fa­

bulosas". Mas, para apro­
veitá-las, o Brasil precisa
melhorar muito a produti­
vidade dos seus rebanhos.

Atualmente, o Brasil es­

tá entre os 10 maiores ex­

portadores mundiais de

carne. Sua participação no

mercado, entretanto, ainda
não passa de 2,5%. Os téc­

nicos do Instituto Rio­

Grandense de Carnes di­

zem que isto vai melhorar,
pois nos próximos dois'

anoS as exportações brasi­

leiras atingirão os

U S s 3 O O m i I h_õ e s

(Cr$ 1,800 bilhão).

Q GRANDE PEQUENO
Diz o relatório da AEB

que o Brasil tem mesmo

um dos maiores rebanhos
do mundo, aparentemente
justificando o otimismo
dos que há pouco tempo
falavam na conquista da li­

derança mundial no setor.,

A pequena' produtividade"
no entanto, afasta por en­

quanto essa possibilidade
- e por causados seus pro-,

blemas o grande rebanho
brasileiro acaba se tornan­
do pequeno.

O desfrute desse reba­
nho (em relação à matan­

ça) não chega a 9%, en­

quanto a média mundial é

quase o dobro. As taxas
médias de natalidade estão
em torno de 45%, enquan­
to nos países mais adianta­
dos chegam a 70%. A re­

produçaõ, aqui, é de 50%,
enquanto na França chega
a 90%, na Alemanha 87%,
nos Estados Unidos 85% e

na Argentina 60%.
Mais sintomático é o

peso dos bois brasileiros.
Uma carcaça, aqui, é de
195 kg, em média, enquan­
to na Argentina e no Uru­

guai chega a 222 kg.
As estimativas da FAO

indicam que em 1980 o

Brasil terá uma população
de 124,562 milhões de

pessoas, com um rebanho,
de 105 milhões de bovi­
nos. Isto quer dizer que a

produção total de carne se­

rá de 2,752 milhões de to­

neladas, com um consumo

de 2,562 milhões, ficando
apenas 190 mil toneladas

para exportação, o que
torna absolutamente inviá­
vel qualquer sonho de lide­

rança mundial, a menos

que as coisas mudem.
O MERCADO ABERTO

Todas as pesquisas indi­
cam que só existem dois
obstáculos à maior partici­
pação do Brasil.no merca­

do mundial da carne: a bai­
xa produtividade (que po­
de ser superada com a apli­
cação de técnicas mais mo­

dernas) e as más condições
sanitárias dos rebanhes
(que podem se soluciona­
das com maior fiscalização
e com a modernização dos

frigoríficos).

Os estudos da FAO pre­
vêem que já em 1975 a

produção mundial estará
abaixo das, necessidades.
Se já agora existe um mer­

cado "fabuloso" aberto, a

partir de então é evidente

que as possibilidades serão
maiores ainda.

Esse mercado compre-,
ende os Estados Unidos,
'Ásia, Mercado-Comum Eu­

ropeu, Comunidade Britâ­

nica, Países Comunistas,
Grécia e Turquia.

Nos' E stados Unidos,
fortemente supridos pela
Austrália e Nova Zelândia,
a carne brasileira não entra

por enquanto, porque os

americanos têm medo da
febre aftosa. As previsões
são de uma entrada margi­
nal, com base na carne in­
dustrializada e nos extra­

tos de carne.

Na Ásia, o consumo de
carne no Japão, por exem­
p l o , é muito baixo,
1,lkgJano. Com o cresci­
mento previsto para os

próximos anos, o Japão
poderá absorver 60% das

exportações totais brasilei­
ras de carne e seus produ­
tos.

O crescimento do con­

sumo na área do Mercado
Comum .Europeu vem-se

processando em taxas con­

sideradas normais. O Brasil

poderá entrar em determi­
nadas épocas do ano, for-

'

necendo carne industriali- '

zada.
A participação brasilei­

ra na Comunidade Britâni­
ca é supletiva à da carne

argentina. Além da carne

frigorificada, podem ser

vendidos 'certos cortes de
carne, apesar das barreiras
à importação, dependendo
das condições de abasteci­
mento. Além disso,a entra-

da da Inglaterra no Merca­
do Comum Europeu pode­
rá criar mais algumas difi­
culdades.

Quanto aos países co­

munistas, as perspectivas
de participação da carne

brasileira são consideradas
"razoáveis", enquanto na

Grécia e na Turquia o mer­

cado será mais favorável à
carn� industrializada.
O MERCADO FECHADO

Diz a pesquisa da Asso­

ciação dos Exportadores
que todo esse mercado

permanecerá mais ou me­

nos fechado enquanto não

melhorarem as condições
sanitárias do rebanho e dos

frigoríficos.
E essencial, segundo o

estudo, a implantação ge­
neralizada da inspeção fe­
deral na área pública. Na
área privada, os empresá­
rios precisam adaptar seus
projetos segundo a inspe­
ção federal e as exigências
do mercado externo. -Isto

quer dizer: acabar com as

zoonoses, principalmente a

febre aftosa, e melhorar a

higiene nos frigoríficos.
Outra recomendação

dos exportadores é que se

encontrem pontos de loca­

lização para novas unida­
des produtoras destinadas
à exportação, tornando a

oferta nacional constante e

não sazonal como aconte­
ce agora. Também é preci­
so usar containers para o

transporte em percursos
longos, lutar por um acor­

do comercial com o Merca­
do Comum Europeu e ne­

gociar um aumento de co­

tas junto aos países impor­
tadores.

Recomenda-se ainda'a

preparação de um docu­
mento oficial, a ser envia­
do a todos os países para

os quais o Brasil exporta
carne, apresentando a si­

tuação real do rebanho, do
parque industrial e dos
projetos em execução.

Junto ao Gatt e aos paí­
ses importadores seria ne­

cessário ge stionar uma

classificação alfandegária
mais adequada. E também
lutar junto aos países im­

portadores pelas reduções
alfandegárias, cotas e licen­
ças no que se refere a pro­
blemas de ordem sanitária
nas áreas onde as doenças
endêmicas estejam sob
controle.

O MERCADO NOV0
Mesmo nos países que

tradicionalmente são im­

portadores de carne, o Bra­
sil pode encontrar um mer­
cado novo. A carne cozida
congelada, por exemplo,
estará sendo produzida
dentro de alguns meses pe­
los frigoríficos brasileiros,
em busca de uma exporta­
ção maciça principalmente
para o mercado norte­
americano.

Herman Lipkovitz, es­

pecialista "internacional na
adaptação de instalações
frigoríficas para a prepara­
ção de carne cozida em

grande escala,. esteve em

Governador Valadares,
analisando as instalações­
do frigorífico T. Minas pa­
ra isso.

Lipkovitz acha que' den­
tro em breve as exporta­
ções de carne cozida con­

gelada se tornarão "tão
tradicionais como o café".
Só as exportações para os

Estados Unidos deverão re­

presentar um acréscimo de
•

25% em' relação ao total
das exportações brasileiras
de carne verde para !l Eu­
ropa.

,�'

/
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MilagreYocê pode entrar neste panorama porque ele existe/graças a Deus.
m
::J
Dl
<1l
Dl
o

0.'

�econhece o lugar?
E a nossa Baía Norte em sua

infinita beleza.
'

-

São muito poucos as pessoas do
mundo que podem viver frente
a frente com ela.

Você pode, seu sortudo.
A. Gonzaga Engenharia está

construindo na Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina
com Othon da Gama' d' Eça o

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

O Solar da Baía Norte.
Os apartamentos são extremamente

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
I de conforto e classe.

São apenas dois, apartamentos
por andar, de frente para o 'mar, com
três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.

ui
<1lAs peças foram divididas com muito talento

e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente planejados.

Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de­
plantinhas, detolhezinhos afins,
coisas que os folhetos mostram melhor,
vamos encerrando por aqui.

"Só queríamos dizer a você

que o Solar da Baía Norte é a melhor
coisa que já se fez nesta terra.

Da mesma forma que, se

você decidir a viver neste panorama, terá
tomado a melhor decisão de sua vida.
SOLAR DA BAíA NORTE
Um empreedimento com ,a garantia de

5§��_rias�
Rua De�dara, 11 - Fones, 3-526 e 3-450 �
CRECI 74 - 3.a Região CREA _,2493 - 10.a Região

--
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DR. SERGIO DE' 'CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
. 'lade Católica do Rio de Janeiro. .

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-

.dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
.

OllESíOADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- Ed, da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

4304 - Diariamente ti. partir (las 12,30 horas. .

OR'A. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no' consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

18 horas. /
'

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS"
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

,

I��------------�
ORA. MOEMA DESJARDINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

I ,. DOENÇAS DE SENHORAS.
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.

Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sal­

danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 --"

Florianópolis - SC. �

I
! 1

I

rir. CarJos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia

I Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed. APLUQ - sala 76 - 70. andar.

I I

•

Você vai descobrir que é muito.'melhor _ comptu

"

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmídt, 51 = Galería Jaqueline --LQja 7

ABEfITA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTERRUPTAMI"NTE

'VENDAS
C4.SAS

BOM ABRIGO - SfHABITE-SE -2 PAVIMENTOS

Andar Superior: 3 quartos - 1 sala - 2 banheiros.

Andar Inferior - sala de visita - sala de jantar - copa cozi­

nha' - lavabo - dependência de empregada - garagem.

193,36 m2.
ESTREITO

2 pavimentos ., com 3 dormitórios - 2 saias - cozinha

.dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINAN.ÇIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
� paga somente após receber as chaves. ,

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço_-terraço.
:SALAS PARA E::;l;RITORIO - CENTRO

91 m2 - 20. e 30. andar - Financiadas.
-

.. -

APAR.TAMENTOS i

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Çom 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

.

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.

APAI1I AMtN ros

EDIFfclO GAIVOTA - PRAIA DE ITAGUAÇU
3 dormitórios - living - cozinha - banheiro - dependência

de empregada - área de serviço. Fino acabamento. Garagem.

136 m2. Entrega em agosto.

l1AGUAÇU - EDIFiCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living .� cozinha - banheiro -

área de serviço.
.

-,

ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living ., cozinha - banhei­

ro - área de serviço.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU .

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra.. produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.

-TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS

E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.

Preços de lançamento.
At'AKfAMhNTOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA

Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo
,e

segundo andar - 232 m2.

tiUA ALIVlIRAI" I t: ALVIM

Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem-141 m2

ótimo acabamento Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO"DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
•

ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA-.

jRAVOCÊ.

D'R. ROBERTO MOREIRA,
A·MORIM
DOÊNÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro-Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico. "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

e São Paulo.
.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
utieta - 20. andar=- sala 205 - Fone ..4438.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES�
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

IOínicas de
São Paulo.

.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças

e quintas, após às 15 horas..

POLlCLlNICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS

I'
I

Clínica Geral -: Cirurgia
- Endodontia=­

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínica Noturna.

._

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia

20. andar - Fone 3568.

ODONTOPEDIATRIA

CLíN,ICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDEN/CIO

CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana"

CLINICA GJ;:RAL -Adultos e Crianças
Ho'rário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes :... Edifíciô Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

\ .,....----------------,

'das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

)

� .

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

DR. EDMO B;ARBOSA SANTOS

Horários de Flortanópctís para:

SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50,8,20. 9.30, 11,00. 12.00, 13,50. 14,30. 15,10, 16,00,
16,20, '17,00, 17,30. 18,00, 18,20. 18,40. 20.30 e 22.10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6.50, 8.20. 10.00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16.20, 17,00,
17,40, 18.00, 19,�O, 19,45,20.00, 20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: +Dias Úte'is: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12.40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

Cirurgião Dentista

Tacada certa I .

üuvlr na Rádio Guarujá às 13 horas
Walter Souza

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

EMPRÊSA'
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLlS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 :- 17,30 -'

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 :.... 17.30 - 20.00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -14,45 -17,30-
20,00 - 22.M - 24,00.

almaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17.00-

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7 ,00 � 8,30 -- 10,00 - 12,00 - 13,00 _

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -17.30 - 20,00-
22,00.

Dr. ALVARO DE CARVALHO'
Clínica de Crianças

r---------------..

----------------------------------�

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[4139.3022

Atende � consultas com hora marcada e a chama­

dos em domicilias pelos telefones 2530 (residências) e 3121

(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
134.

Hotel Royal
Srs:

Como hóspedes oficiais do Governo do Estado estão no andar nobre do Hotel' Royal os

Senador João Calmon

Embaixador da Alemanha Sr. Karl Hermann Knoke

Cônsul da Alemanha Sr. Roland Zimmermann

Ministro do Interior Sr. Costa Cavalcanti

Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza

Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter

Vice-Governador do Estado de Santa Catarina Sr. Atilio Fontana

Coordenador Geral do Projeto Ro�don Cei. Sérgio Pasqual
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro.

I" ::==-=====:::::;
DR. RAUL CHEREM FILHO

CLINICA MEDICA

DOENCAS REUMATICAS

Atende no Hospital Celso Ramos das 12 &; lI? horas

(diariamente).
'---

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e 'Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC

fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jantl-.
Ias venezianas. Tino vidro e aeabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacose

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulàres com

dentes de VfDIAS. A única na praça Kremer &: Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

�
.:

Rua Conselheiro Mafra,' 28 Fone 31-17

CULTURA

a melhor

prógrama�ão

Opala - Branco Polar 1 7Q

�g1�.ª;!ª�.:::.:::::�.: ..::.:.::: :::::.::.::::::::.::::.:::
..

:::::::.:::.:..:::::.::.::: ::. g
Volkswagen TL - Azul Pavão : :.............................. 70/71

Volkswa gln TL - Azul Diamante
70/71

.

VolksVliagen 4 portas - Branco Lotus : 69/71

Volkswagen Variant - Branco Lotus 70

Volkswagm Fuscâo - Azul Pavão
70

Volkswagen - Vermelho Vinho
62

�:�!a���B�:�F�;;����:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ii
Simca - Palhinha c/ Verde

66

DKW - Cinza
62

Dodge - Camionete - Azul Universal
69

Chev. - Caminhão - Verde e Gelo
59

Ford - Caminhão - Martin Azul.
62

'MATERIAIS DE CONSTRUçAO na HIDREL

HIOREL: R: Jerônimo .. Coelho, 32S, Fone 2.0011

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - sc;

EDIFíCIO SANTOS DUMONT

CR$" 350,00'
--

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as JlJensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ÉD. SALDANHA' DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO'­

.ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.

, ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'

,

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-

andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal .com Otávio A. do

Espírito Santo.'
..

.

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
Departamento� 'k.�ulos Usac!os
do seu Concessionérlo de Qualidade

HOEPCKE. VEICULOS SIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C'. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 �ua CeI. Pedro Demoro n9.1·466

Fone 3641 FPOlis. - 6381 Estreito.

VOLKS 1966............................................. Verde Amazonas
VOLKS 1967 Vermelho Grená
VOLKS 1967 Azul Reai
VOLKS 1968 : :........................... Vermelho Grená
VOLKS 1969 Branco Lótus
VOLKS 1969 :

, Verde Folha
VOLKS 1969 , Vermelho Cereja
Volks Sedan 4 portas 1970 Azul Pavão
TL - 2·1971/ : Vermelho Cereja
TL - :1 1'9'11 Bege Claro
VARIANT. 1970 Bege Claro
KOMBI 1960 Verde Areia
KOMBI 1968 Cinza Modemo
KOMBI 1969 Cinza Claro

,llL E VARIANT TÓDAS ÃSCORES
IFI,NANCIAMOS SEU vercui,o ATE 36 MESES

VEIcULO' USADOS
Alta Dualidade

,'_

.

Telefone':' 6389 e 6393

FINANCIAMOS'Art 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

c

SIMCA TUFÃO BRANCO .....................• 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIÉ 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969
CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971
DODGE DART CUPÊ �ZUL NÁUTICO/PRETO' 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970
CAMINHÃO F-600 1956

� MÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
.' RUBENS ,ALVES

.

Rua'São José 426
BalneáriO -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

Opala Especial Azul Marítimo OKM

Dodge Dart Cupê C/vinil :. OKM
Corcel Cupê Vermelho Cadmium . . . . . . . . . . . . . . .. OKM

Opala SS Cinza Prata 1971

Opala 4 Portas Vermelho '.' 1970
TL Branco 1971
Fuscão Laranja Solar 1971
Variant Azul Diamante 1971
Corcel 4 Portas Amarelo 1969
Galaxie 500 Vermelho : .. 1969
Aero Wyllys Vermelho , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967
Volks 1300 Vermelho 1969
Volks 1300 Branco 1969
Volks 1300 Vermelho 1968
2 Kombi Standard Brancas '.' 1969
Pick Up Wy.llys Verde Patropi 1972
Rural Luxo Verde 1968
F-l00 Luxo 1969
2 Caminhões Mercedes 1968

_�
..

'

_n.• _KOER_lCHS_.A.11_.���-II éomércio de Automdvei,

REV E N D E D o R AUTORiZADO
RE;i.�AÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

Kol!Sf cOniércio de AutomovflS
..

KOER.ICij.'
Rua Almir-anta Lainego, 109

JELACAO DOS VEJCULOS USADOS À VENDA
.- __ .

_ ... �. -�.-:--:.;;::......... ,_

ied"n 1500 Vermelho Montana

�dan 1500 Azul Diamante
eden 1300 Amarelo Colonial
ledan 1300 Branco Lotus
edan 1300 Vermelho
adan 1300 Vermel ho
edan 1300 Bege Claro
edan 1300 Bege Claro
edan 1300 Branco Lotus
edan 1300 Verde Caribe
edan 1300 Bege Nilo
edan 1200 Verde Amazonas
edan 4 portas Azul Cobalto
edan 4 portas Branco
ombi Bege Claro
;ombi Bege Claro
ombi Azul Diamante
ombi Azul Pastel
ombi Bege Claro
L 2 portas Branco Lotus
L. 2 portas Verde Folha
L 2 portas Branco Lotus
L 2 portas Bege Claro

Financiamen!� �4 36 "*II -

71/72
71
72

70/71
70/71

70
70
69
69
68
68
62
69
70
70
71
71
68
61
72
71
70

70/71

I NDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sàldânha Marinho-Esq. de João Pinto.

FON_ES: 4673 -'- 2952

oala EspeCial Cupê Caramelo ·Met.lTeto Bege .

,

oala ·Especial CuPê Branco Everest '

..)dge Dart 4P Branco/Teto Preto
.

�dge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto
.

'N TL 2P Azul, Pavão ..........•................•..
� rt; 2P Azul Diamante

.

,
1500 (FUSCÃO)

...ro Wllys .

lia 4P Bran'c'� 'P�I��'::::::::::::::::::::::::::�::::

1972
1972
1970
1970
1972
1971
1970
1966
1970

\lCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA'ALMOÇO
,COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

lOIR AUTOMOVEIS. LTDA.
Ru� Victor Meir�les, 32 - Fone 4739

.

Flol'ianócolis � se .'
laia cupê especial lara�' O·K-

-

Ilks 1.500 laranja OK J� ...•........•....•••• 7722IIks 1 500 b
.

'" .

. ranco lotus �
71Iriant azul diamante 71tala branco luxo.

.

.

rcel luxo be 70
ge........ 70rcel vermelho standart

.

......... 69

.

PINANcIAMENTO ."·.1IIIIi

I

/

COME:RCIO DE
AU10MOVEIS '

OPALA CUP� - O.K. - 1972
FUSCÃO - O.K. - 1�72
TL - 1970

. VOLKS - 1970
VOLKS - 1970
VOLKS- 1969
VOLKS- 1969
VOLKS - 1969
VOLKS- 1968
VOLKS- 1967
VOLKS- 1967
KOMBI- 1969
KOMBI- 1968
AERO WILLYS-1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreite­
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

Marron Tropical
Azul Napole

Azul Diamante

Bege Claro
Vermelho Cereja.

•

Verde Folha

Bege Claro
Azul Cobalto

Vermelho Granada
Branco Lotus

Vermelho Cereja
Bege Claro

Verde Caribe

AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOVÃO.
Enil: R. Mlirecnal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
Çríciúma Santa Catarina

. RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE . S.A.

DR. EUGrNIO' DOIN VIEIRA

.

DRS. SADI LIMA ,e
UBIRAJARA DIAS '!FALCÃO

.
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas. Causas Cívei'
Trabalhistas e Criminais

.
Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - F�ne 6352

ESTREITO - FLORIANOPOLlS:

HORÁRIOS
De Criciúma para: _. _

.

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 � 9,1,5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Le�to: as 3,30 horas..

TUBARÃO: às 0;20 - 6,OU - !:I,LU - 9,15 - .12,00-
15,00 - 18,00 - 19,00 - e G. t.etto: 3,30

I .noras.; __ . -.

LAGUNA: âSlJ.2O - 8,20 - 18,00 - e Carro Leito as

3,30 horas. .

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -17,00 -19,16
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

, 2.30 horas.

SOMBRIO :.... VILA SÃO JOÃO·;.- OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

/f,

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
eltajaí, às 07,30 - 10,()()- 11,30 - 13,00

. � 18,00 horas.
.

Nova Trenta.,.às 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSUlENSE LTOA.
Flonan6pôiis à Rio do Sul

às 04,30 � 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 h�ras

Secretário da Fazenda d� Estado (1962-19641
Inspetor Fisc.1 de Rendas· Internas (1965-1966)
Membro da Câmara Federal (1966-196$)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escritório de advócacia EspecIalI­
zada em DIREITO TRIBUTÁÁIO. I. Renda, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUsOE,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Con;., 85/86, Fone: 473'
Florian�POlis - SC.

DR. ALDO 'AVILA· DA '·lUZ
ADVOGADO
CPF 001776628\.,.Edlf(cio Prece XV. 10, end t » Sal. 108 .•

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- FUSCÃO -Amarelo Colonial - OK .•.•......... 1972
1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK 1972
1,- FUSCÃO - Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal 1971
1.- "TL" - Branco Lotus ......................•.... 1971
1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana 1970
1.- FUSCÃO - Bege Claro 1970·
1;- "JK" FNM - Élranco : . 1968
1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro 1969
1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe 1968
1.- KOMBI - Vermelho e Branco 1968
1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno 1967
1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ...........•... 1966
1..- AE RO WI LLYS - Grená '. . . . . . . . .. 1962

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
E!M OOIS ENDEREÇOS: RUA�FELIPE SC'HMI DT, 85

...;. RUA JOÃO PINTO .40 -. FÓNES 2777 e �7.�6.•.
..... - • • #"'. � '.

&PIRANGA AUTOMÓVEIS

EMIl-RESA AUTO

VIAÇÃO CATARINENSE
PARTIDAS DIAR,IAS DE

FLORIANOPOLIS

"GARIBAlDI, RADIO .FEITA "COM
MUITO AMOR"

, ZYH·60 - 1250 K.hz - ondas medias .� 240 ms.
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres eConsultas Jurídicas.

C. A.. SILVEIRA LENZI
r (CPF - (01948329)
Advocacia d� Ia. e la. Instância - )ustiça do Trabalho.

Atendimento ao Interíor
.

Esaitório: PraçaíXYde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone'2SII - Floiian6polis

R ? de SetemDro.13- Fone: 3886

IlrrRrrCI/jMENTO Em�6míSES/'.. � �

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
818,33°0; .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15�30; 16,30; 17,30;

, , e 21,30 horas.
Para 1araguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA - Via Corupã, São BENTO DO SUL' e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joínvílle DIRETO - 19,30 horas.
Para 10INVILLE - Via Bal. Camboríú - Itajaí - Píçar­ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14;30; 16,30 horas.Para Joinvílle - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;11,00.; 13,00 e 17,OOhoras.
Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00horas, ( e � 9,00 horas horário suplementar durante o.
verao). A píoneíra no transporte coletivo do Estado in.
forma que mantém regular serviço de encomendas paraas Cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e cônfor­

.

táveis ônibus para execução de viagens espe�iais paraqualquerparte do país e exterior. '. . .

. �nfonnaçoes e vendas em nossa agêncía à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo FOne 22·60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CUMACO DA SILVA
DR: RICARDO MAC'IEL CASCAES
mf PEDRO DITTRICH JUNIOR.

CAUSAS CIVEIS. CRIMIN'AI$
E TRABALHISTAS..

IE�. Jorge Daux . Conj. 4 (Sobreloja)
. Rua dos Ilhéus, '22 . Fone 43·03 _

.Expediente: da� 9',30 às 11,30 e
das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

CORCEL LUXO .....•..................... 69.
VOLKSWAGEN SEDAN ,............... 67

. OPALA 3.800 70
VOLKSWAGEN SEDAN .:................... 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS

" 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . •. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO ' '71

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 217(\
�o centro comercial da cida.

REUNIDAS'. S.A.
A EMPRESA DE .INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Caril.

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - 10IN.
VILLE - Vila Dona Francisca .... Campo Alegre _

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. .

As 19,30 horas.
.

Com �'CONEXÕES imediatas para PALMAS _

CLEVELÂNDIAL'·PATO BRANCO - FRANCIS.
Cº BELTRÃüe CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajaí . BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
.:.. 10AÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ ...::.
São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 'horas. "

PARA: LAGES passando por São JOsé - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner c--: Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES .

Às 5,09 -:- 13,-10 e 21,00 horas.
,

PARA: ANITAPOLlS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estil·
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

. ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem nori�l)opolital1a

Rua Conselheiro Mafra. 25 - Fone 2962ALVORADA VErCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --TROCA

�rros Inteiramente rwisados
End. Ruá João Pinto, 21

'FonIl4291

Opala Especial Cinza Prata .•................•..• 1971
Fuscão Bege Claro 1971
Volks Marfim : 1969
Volks ';.'f!rmelho

,

'

1968
Volks AZLI r."al 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola: .' 1964
Gordini Cinza Grafite 1964
Kombi Azul Diamante ................•........ 1961

NOSSA CASA. AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de autom6vels - compra - vendas
.

Troca - Financiamento
.

Fuck , .. ,............................. '1 960
Fuck ........................"......... 1 962
Fuck

, ;...... 1 963
Fuck ; :...... 1 964
Kornbl .........• : ...........•...•.•.. ' 1 963
DKW Belcar '.'

'.' 1.967
Rural Willys :

, .•.... : .. '. : . . . . .. 1 964
ttamararv :

..
, .....•............ , " 1 966

NOVACAP VEICULOS
.

C
•

E
R. Fúlvio Aduccí, 640Opala oupe e:

. OK
Opala Cupê '.' '.' OK.M
Corcel Cupê Luxo,

'

1969
Aero Verde � 1967
Aeto Vermelho '.' 1965
Aero Creme ; : 1964
Fuck Azul , ; 1968
Jangada , 1964

I

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

OSCAR ·PAlACE.HOTEl
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- f.iflo para estacionamento
bar musical

Telefone 3286. - 3638 - rede inter.na
Florian6p6lis - Ilha de Santa Catarina.

A sua casa pode fic.ar tio bonita· como aquela da revista
��.ele decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

informe·se na.H�DREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo
Coelho, 325.

. LUX', HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos tom'�elefone
Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis,BANCA ESPECIALIZADA EM.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:

.

PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

. denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa­
nhamento em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva slt». Ediffcio Praça XV -

.

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB·SC 0165 .� CPF 007896239

SWENSON . PALACE HOTELT .

Apartàmentos com telefone e radio - suites com
telefone, televisão e geladeira

Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva. 400 - Fones 6385. e 6685
EndereçO Telegráfico' SWENSON - Fiorian6poiis

Preços especiais para viajantes

•

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 -, Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones' 4515 e 4219
. ,

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

HOTEL BRUGGEMÂNN
ABora totalmente remÓdelaJo.
70 novos aptos. e 50 quartos.

'

Gara�m e eStacionamento para 100 ve'ículos.
Amplo salio de estar com televisio. ,

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

.

Estreito - Florianópolis,

"OTEL.

RaVAL� ..

RUA JOo1,o PINTO _ irONY. ).\U • II. '·lIt. t.

VLOIIIIAN6POLIS. SANTA éAT"'�I""A • 9A4aIL
.

APARTAMENTOS IUITtl··
8U • ,ARDIM DE INVERNO· '8ALAO DE ar:CEPCOD
nUfo", • '''010 "LlV.....O. OILA.O.18.. AI CONOIClO.....
"OUICI.,INTO CIM''''' . LAVAMOCII.-,,; '''1!f0l1O 'Alk ..0......
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\

Deacordo comasestatmtícas.3 ,essoasmorrerio nestemês
em acidentesdetrinsitoe60 ficarãosravemente feridas._

Veja comoparticiparda lista. '

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para.
elas e adeus.

'Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

Entregue seu. carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,
pelo menos morrerá

acompanhado.
. Se ele estiver sozinho,
matará

. alguém em seu nome.

PROPRIEDADE A VENDA ;

Vende-se, situada em SAO JOSt: - Na rua Bianchini à.

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Antes de dirigir beba uns
golinhos.
Você morrerá mais- Ieli».

I,

RÉSIDÊNCIA NO CEj\JTRO
VENDE-SE

.Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio

Vargas) - fone 4019.
'

Residência com 3 quartos, demais' dependências e gílr.

;IIem.

CASA DE CAMPO E PRAIA

Magn ífica residência toda constru ída em m aíeira tratada, canela

escama, amplo living, três quartos com armlrios em bJtidos, COpio

cozinha, sala de tv e banheiro .

Lãvanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí.

feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

equipamento automático.

Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

centro, próprio para pessoas de fino qosto ou aposentados de vida

mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na

cidade ou carro.

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário comercial.

Ande sempre acima
da uelocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem mais

depressa.

TERRENO À VENDA

Vende-se um terreno à rua Antônio Eleotério Vieira

(AGRONÔMICA) com rua calçada, água, luz e esgoto. lVeço

,Cr$ 9.000,00. Tratar com o Capitão Silveira - Corpo de Bombeiros

- fone 3314 ou 2043.

CONDOMfNIO CAlIFORNIA
Vende-se um apartamento com 220m2, na avenida Trompowski,
Tratar tet, 44 2.6.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém

diariamente uma - linha de "Ônibus entre Rio do

Sul-Florianópolis, via Blumenau-Itajaí.
Saída dá Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em

Blumenau, 10h 45m em Itajaí, 11 horas em Balneário

Camboriú e chegadalml Florianópolis às 12h30m.

Saída de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário

Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaí, 21h10m em

Blur'nenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova,

linha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno

em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes

Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias

Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos de,

conforto, luxo e segurança, garantindo viaqens agradáveis e

pontuais.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEN11
AVISO �

DERSC., em Florianópolis, 6 de julho de 1972.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

Como pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortos

pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jan. 56 63. 4

atenção. Quem quer se Feu. 46 50 1
suicidar não liga
para essas coisas, né? Mar. iO 77 3

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 284 301 14

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA '

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE

SANTA CATARINA ( DERSC), comunica aos interessados que por

motivo de ordem Administrativa fica sem efeito a Tomada de Preços
- Edital no. 14/72, para o fornecimento de material betuminoso.

EXECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO

DE GARANTIA DO TEMPO

DE SERVICO - F.G.T.S. - EM ATRASO

Tratar à Rua: éONSELHEIRO MAFRA No, 188

CENTRO - FPOLlS - HORÁRIO COMERCIAL
,

Com LUIZ CÁRLOS ROSA
'

MONTAGEM DE 'FORNOS
Atenção Senhores Panificadores: Se quiserem montar ou dI!!

montar seu forno Metálico seja de qualquer tipo ou marca, proc�
rem o senhor Oscar José de Lima, especialista no assunto.

Residência: Itacorobi - Florian§polis'- Sta. Catarina.

ATENÇÃO
Precisa-se de Mecânico-Eletricista, pedreiro, carpinteiro,

porteiro, moças e rapazes.
Tratar na Br-1 01 em Serraria ao lado do Posto São Tarcísio ou com

o telefone. 6331 na firma Ander S.A. Indústria e Comércio df
Pescado.

ADVOGADO - ESTAGIARIO

Estas' são apenas algumas regras bem

simples para provocar acidentes de trân­

sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIll o Detran. Você des­

cobrirá quanta gente morreu ou se feriu

gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir, a você que não se mate. Sem você

nós ficaremos tristes,' a cidade ficará mais

vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

Sexo masculino - Horário de dois expedientes com saida para'

aulas - vinculação de emprego se desejar - fixos 700,00 mail

comissões - endereço Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estrei
- Entrevistas com o Sr. Paulo Lentz - Horário Comercial.

PRECISA-SE DATILOGRAFO

Valdir Automóveis precisa de excelente datilógrafo para trabalh',

dois períodos. -Candidatos devem se apresentar à rua Vito'

Meireles;32.

TELEFONE

Por motivo de viagem vende-se urgente telefone no centro. lnfor

fone 3870.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoril

Profissional, pertencente ao sr. Armand Hanna .Il.min.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Habi I itação pertencente a Percy João di

Borba Filho.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira 'de motorista no. 127.826, pertel

cente ao sr. Jonato Hemkemaier, residente em Lages-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Francelício S. Oa Silva, declara que extraviou o Certificado

Registro de Veículos de um automóvel marca DKW, ano 1962,

azul diamante, com 3 cilindros, 50 HP, chassis No. V026216.

o Estado, a A. S. Propague e o Detran gostam de você. Vivo.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria P

fissional, pertencente ao sr. Mário César Silva.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista do Sr.Vilmar Muller, residen

em Biguaçu.
'

Rádio
,

e

GUARUJÁ
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�ury Machado
COQUETEL

Ótima repercussão para Taba, empresa de investimen­

tos, o coquetel realizado no Santacatarina Country Clu­

be, quando aconteceu o lançamento da fírma em nossa

Capital. A senhora Bernadette Viegas, com escritório no
.

50. andar do Edifício João Moritz, é a responsável pelos
negócios do novo empreendimento.
VIAGEM

Ivone e Newton d'Ávila, ontem embarcaram em Porto
,

Alegre, no jiÜão. da Transbrasil para, em uma hora e

quarenta minutos chegarem ao Rio, onde vão passar as

. férias.

SAO JOSr 3 - 7,45 - 9,45 Hs.

Heloisa Helena Carvalho,
hoje senhora Amilcar Cruz Lima,

foi a primeira
debutante que representou

Santa Catarina,
no Baile Internacional,

no Rio. Heloisa Helena fez tanto
sucesso, que todos

os anos nosso Estado ficou
obrigado a enviar

representantes, à tão maravilhosa

festa .. Hoje, responsável
não só pelos cuidados

do lar, marido e

filhos, Heloisa Helena
é proprietária

da Rádio Santa Catarina,
fazendo expediente integral.

, \

SECRETÃRIo AGRADECE
'.

O Secretário do Governo, senhor Orlando Bertoli, en­
viou ofício ao Presidente do Corlselho Federal de Cultu­

ra, sociólogo Arthur Cesar Ferreira Reis, agradecendo as

atenções dispensadas ao caso da Biblioteca Pública Esta­
dual .
IPESC RECEBE

O Presidente do IPESC, senhor Luiz Alberto de Cer­

queira Cintra, em seu gabinete, recebeu o representante
do Secretário dos Serviços Sociais, senhor Guido Locks e

o Prefeito do Município de Antonio Carlos; senhor Ade­
lino Kretzer, para firmar convênio de assistência aquele
município.
TÊNIS

Para participar do Campeonato Brasileiro de Tênis,
viajou 'para Pelotas, onde representará Santa Catarina,
Ricardo Boabaid de Carvalho.
LAGES - FESTA JUNINA

.

Para os associados do Clube i4 de Junho, hoje, em
SUa monumental sede, acontecerá a festa junina. O presi­
dente, senhor José Baggío contratou a Orquestra Cara­

velle, de Porto Alegre, para�animar a festa que vai reunir
a sociedade lageana.

.,

RESTABELECDdENTO
Já deixou o Hospital Celso Ramos e encontra-se em

sua residência, o radialista Edaard Bonnassis, a quem de­

seiamos pronto e total restabelecimento.
ESCRITOR E DIRETOR JÁ CHEGOU

Já se encontra em Florianópolis, o diretor e autor

teatral Rornário José Borelli que, na Capital, vai iniciar
os ensaios de "Contestado", que será estreada nacional­
mente na Ilha, inaugurando o Teatro de Arena. Romário
José, natural de Porto União, Santa Catarina, está radica­
do há muitos anos em São Paulo e acaba de vencer o

Concurso Nacional de Dramaturgia, tendo regressado re­

centemente de uma viagem por toda a Europa e África.

�
"ii

PF$.OCURO AMAhSU
PARAMlilllHA .

MUI.HER! -'x.

CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

"

Cinema<

para
,

hoje
EXIBIDORA CENTROSUL LTDA.

I
-

C:Ô,R DE LUXE

RosanaMussi,
outro broto

que circula
na sociedade,
preparando-se

para passar
as suas férias
nos Estados

Unidos.

JALlSCO 8 Hs.

CINE ROXY
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.RAJÃ 8 Hs.

�
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• O Chefe do Executivo
recebeu comunicação do
Presidente do Banco do
Brasil, para que sejam ins­
taladas agências do Banco
nos Municípios de Taíó,
Itapiranga e Itaiópolis.

-,

NOVOS MAPAS
O Departamento Estadual de Geografia e Cartografia,

órgão da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, ela­
borou a nova edição de mapas do Estado, para enviar aos

prefeitos dos municípios, principalmente.
WBITUBA

"O Fininho", jornal editado pelos alunos do Colégio
Normal Engenheiro Annes Gualberto, hoje está promo­
vendo festa pró-formatura dos quartanistas daquele Co­

légio.
CALILSWÃO

De Curitiba, Calil Simão está nos informando que, na

última semana, em sua visita a São Paulo, no aeroporto
de Congonhas, recebeu a jornalista Alik Kostakis, que

regressava de .sua viagem pela Europa. Calil também
.

. transmite recado do costureiro Ugo Castelana, que con­

tinua aguardando convite para visitar a capital catarinen­
se. Castelana está de viagem marcada para Roma, em

companhia de sua mulher mas, nos últimos dias de agos­

to, o elegante casal retoma a São Paulo.

SÃO FRANCISCO DO SUL

O Grêmio Estudantil Francisquense, órgão social e

cultural, comemora hoje 10 anos de sua fundação. Rece­
bemos e agradecemos o convite para participar dos feste-

jos.
SANTA CATARINA

Nosso Estado é o que melhor se entrosa com o Minis­
tério da Agricultura, podendo ser citado como. exemplo
no País. O esclarecimento foi do Ministro Cirne Lima,
aos órgãos responsáveis pela agricultura catarinense.

REUNIÃO
Na reunião da Junta Administrativa do BRDE, em

Curitiba, foram aprovados os projetos de interesse de

Santa Catarina. A importância de 19 milhões de cruzei­

ros será aplicada numa indústria que vai beneficiar a re­

gião Oeste catarinense.
VIAJAM

Em companhia de seus filhos, viaja hoie para Brasília
o senhor Nilvio Scussel. Regina, Adriana e Anibal vão

passar férias no Distrito Federal.
VISITA

O Governador Colombo.Machado Salles, no Palácio
dos Despachos, recebeu a visita do General Paulo W.
Vieira da Rosa, chefe do escritório da Superintendência
Para o Desenvolvimento do Extremo Sul.

<'

GLORIA 5 - 8 Hs.

• Quem está muito vaido­
so é o senhor Sidney Da­
míaní, que vai dançar a val­
sa do papai, na noite do
Baile Branco do Centená­
rio, com sua filha Marise,

• Sucesso ontem, no Clu­

Ibe Doze de Agosto, "Uma
Inoite em Portugal", que
começou no restaurante,
com pratos típicos e músi­
ca ao vivo e con tinuou na

boate dos casais.

• Já recuperado. de uma

pequena intervenção, o sr.

Silva Júnior recebe hoje
amigos para a sua tradicio­
nal feijoada dos sábados.

l
ELE TORNOUôE
UM ASSASSINO
POR ORGULHà

E POR
VINGANÇA'
rADA DIGPARO
UMA MORTE
" �.
��y.'

, .

O PARCflHO DO DIABO

FRANCO NEIIO

��
"Ia KLAUS KINSKY TECHNICOLOR
ascos IN_" AUMONT

l� FILME
UMA MULHER,.
DOIS HOMENS

20 FILME,

2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO.

HARRIS YULIN C INE RITZ
FAYEDUNAWAY A PARTIR
STACY KEACH

DE
AM·ANHÃ

«O MASSACRE
. DOS PISTOLEIROS»

'UL��)DE
FRANKPERRY

, "',:I',,,:... ::t]IMMYWSSB

Umtod APtlsm,�Efl!erj,jir:ff;i.!'�(i':;i"!: l!'l!
r(.;r'J'Ir,-:c(iZ� C.;rp::'>,<)!Ü)fJ !!�

CINEMA SCOPE
EASTMANCOlOk
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COMPRAS

A Boutique Bokó sugere um gracioso conjunto em

crochê; nas cores vermelho, preto e branco: São duas
peças, saia e colete, que aqui na foto aparecem com uma

blusa cacharel branca. A Bokô, fica no Edifício Daux,
loja 5.

o Ponto 75, está com a maior variedade em matéria de
sapatos. Sapatos para crianças, adultos, esportes e

.

toil/etes. As fotos ilustram um par esporte, cor café,
gáspea alta; e o outro, mais para ocasiões formais, em
camurça marinho e enfeite no peito do pé. E o Ponto 75,
também facilita seus pagamentos.

1 .

BoutiqueMargarida com

uma coleção
bonita de

terninhos.
.

Sua vitrine mostra dois

terninhos em risca de giz,
fundo branco .

Lá você vai encontrar

também muitas

sugestões para presentes;
biiouterias,

.
confecções em geral

e malhas.
Fica na rua

·-Tenente

Silveira, 124.

Epara a menina-moça
debutante

que telefonou
pedindo modelo

de um vestido

"fechativo
"

para um coquetel,
aí vai uma

linda idéia

da Boutique Carroussel.
É na cor vinho,
saia plissada
e debrum
de veludo do mesmo

tom.

As mangas são

compridas
e uma bonita flor
na cintura como

detalhe.

Você certamente

vai "fechar"
com este vestido.

\

i
\
\

....

-:-:0·t'jf�
. I

Boutique Valéria,
rua SaldanhaMarinho, nO.1,
loja 1, a única
especializada
em brinquedos educativos.
São brinquedos
adequados para
crianças de todas as

idades.
A foto dá idéia de

uma das inúmeras

prateleiras com os

brinquedos pedagógicos.
Além disso, a Boutique
Valéria tem roupas lindas

para crianças.

]
ÁRIES - A oportunidade que
tanto esperava em seu campo
profissional, talvez, surja hoje,
possivelmente. Por outro lado,
aproveite o período da tarde
para o descanso e à noite divir.
ta-se e ame à vontade.

TOURO - Empreendaesforço
no sentido de entender a situa.
ção em todp o seu alcance e

profundidade. Os negócios
com feirantes e agricultores es­

tão favorecidos bem corno as

diversões e passeios à noite.

GÊMEOS Não adote decí,
sões pessoais e muito menos
isoladas em relação aos proble­
mas domésticos e profISsio­
nais. Procure a colaboração de
parentes e superiores.

CÂNCER - Faça esforço con­

junto com seus companheiros
de trabalho para resolver as d�

. ficuldades de forma efetiva.
Dê também, mais atenção aos

familiares e procure compreen­
der melhor a pessoa amada.

LEÂO - Volte-se mais para as

questões de suma importância
hoje, se deseja obter êxito no

mesmo nível. Deixe as coisas
só menos importância de lado.
Cuide da saúde e evite a alta
velocidade ao dirigir veículos
au tomotores,

VIRGEM - Enfrente com in­

teligência e otimismo os

problemas financeiros e pro­
fissionais. Haverá os melhores
resultados se usar de prudência
e discreção também.

LIBRA - As perspectivas são
extraordinárias hoje, se souber
aproveitar as oportunidades.
Mantenha a. mente alerta. O
sucesso profissional, social e

amoroso será evidente.

ESCORPIÃO Desfaça das

ações prejudiciais ao seu tra­

balho, a sua vida' social e as

suas finanças. Por outro lado,
o fluxo é dos melhores aos jo­
gos, sorteios.e às loterias. ...

SAGITÁRIO - Dedique-se
mais a soluções de seus pro­
blemas maiores e importantes.
Não perca tempo. com coisas

,

fú teis ou prejudiciais. Deverá,
também, cuidar da saúde, de
sua reputação e evitar os m3I·
entendidos com quem quer
que seja.

CAPRICÓRNIO - Faça uma

coisa de cada vez, que assim
conseguirá concluir tudo que
deseja. Organize-se, pois essa é
a norma que lhe augurará êxi·
to -absoluto•.

AQUÁRIO - Boa apresen·
tação, procedimento agradável
e atitudes positivas e otimistas,
farão com que aumente sua

popularidade e chances de êxi­
to em todos os setores de sua

vida.

PEIXES - Talvez este seja um

dia muito importante ao seU

futuro. Entretanto, evite deci­
sões rápidas, Terá, ainda, pO�
sibilidades de se elevar no tra­

balho, de fazer bons negócio�
de lucrar em' os e sorteio�

MALHAS FINAS

R. CONS. MAFRA, 47'. FONE 4302

Para a moça que é noiva e

nos solicitou sugestão
para móveis
de copa e

tiving-bibltoteca,
aqui vão duas fotos,
que esperamos,
resolvam seu problema.
A copa, moderna e

decorativa,
é laqueada em branco e

amarelo, podendo também
ser em branco
e lilás.
As cadeiras são revestidas
em tecido amarelo,
ou lilás. O living=
biblioteca, com esta

prática prateleira onde
você pode colocar
seus livros, aparelhos de
som, objetos de
decoração, enfim, mil coisas.
Estes móveis,'são
exclusividades
de Móveis Cimo, rua
Jerônimo Coelho, 5 e ainda
com a vantagem
que facilita seu pagamento.

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

..

R. CONS_ MAFRA. 47· FONE 4302

,;' .

CAMA

MESA

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

Os melhores
preços.
-

Use o crediário
-

Aos sábados
atendemos

até às 18 horas.
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Páscoa 1972: reencontro em

Berlim Oriental.

Passagem pela
fronteira Sonnenalles.

..

Em Berlim, do outro
-

lado domuro, unt

encontromareado
Os amigos e as famílias se reuniram: um encontro raro, devidamente documentado.

o . Acordo de Berlim

quebrou a marcial rigidez e

as inflexíveis vigÍlias na
.

fronteira, permitindo que

mais de meio milhão de

berlinenses visitassem, en­

tre 29 de março a 5 de

abril, o lado oriental da

sua cidade. As facilidades

de passagem na fronteira - .

o rápido despacho, contro-
/

les simplificados -foram

uma antecipação das auto­

ridades da RDA, que admi­
tiram antes de. sua vigên­
cia, a aplicação do recente

Acordo das Quatro Potên­

cias sobre Berlim. E num

recente reencontro emoti­

vo, parentes, amigos e co­

nhecidos puderam se abra­

çar depois de anos de sepa­

ração.

Nenhuma viagem pelo
mundo, mas sim uma via­

gem a um outro mundo

político, ao lado de uma

ii" cidade dividida. E, mesmo
s assim, todos estão agita­

dos:. "Não amasse o buquê
de Páscoa. E cumprimente.
os parentes, diga que nós
nos veremos a partir de

agora, com mais frequên­
cia". Já há tempo' não se

tinham visto, ôs parentes,
amigos e conhecidos no

outro lado. Ao todo seis
anos que não. Podia-se ir
mais rapidamente à Dina­
marca, Rumênía ou à Itália
que de Berlim Ocidental a
Berlim Oriental. E apenas
isso: pode-se reencontrar
durante a páscoa em Ber­
lim Oriental, conversar um
Com o outro.

'.
Seis anos de espera jus­

tificam a alegria antecipa­
da e a agitação. Inicialmen­
te os preparativos, as for-
malidades. Os atestados

. para os salvo-condutos.
Ainda assim não se podia.

acreditar nisso. Então veio

a confirmação: nós pode- _

mos nos é permitido ir ao·

outro lado. Mais que meio

milhão de berlinenses oci-.
dentais aproveitem a regu­

lamentação de Páscoa via­

jando com o trem, com o

metrô ou ainda com o car­

ro a Berlim Oriental ou a

RDA. A passagem pela
fronteira já estava anteci­

padamente registrada por
escrito. Se em Drewitz, na

estação da Friedrichsstras­

se o u na Waltersdorfer

Chausee, se dirige curiosa­

mente e com interesse, ao
encontro dos trechos de

passagem. Os funcionários
.

da RDA são amistosos e

cordiais, eles têm boa-von­

tade. Os enfadonhos con­

.troles de bagagem não são

feitos. Pode-se ficar senta­

do. no carro, os documen­

tos são alcançados pela ja­
nela e devolvidos com um

cordial cumprimento de

boas festas. As determina­

ções aduaneiras não pare­
cem mais importantes, fe­
cham-se os olhos, o temor

que o avô tenha 250 gra­

mas de fumo a mais no

bolso, desaparece depressa.
Os guardas aduaneiros sor­

riem, eles se alegram com

os visitantes. Normalização
paira na atmosfera de Ber­

lim. E aliviado continua-se

a viagem.

fotos dos netos e'a tia pre­

para um café. Inicialmen­

te, eles conversam todos

ao mesmo tempo. Mas isso
se acomoda. Eles querem
ver alguma coisa. Também

pode se. conversar no pas­
seio. O tempo é curto.

Ainda demasiadamente

curto. "Em breve nós nos

poderemos encontrar mais

seguido", diz o tio. E orgu­
lhoso ele conduz os ber­

linenses ocidentais, no 110-

vo centro de Berlim Orien­

tal, o famoso Alexander­

platz, com o grande chafa­

riz e com o relógio intem�
cional e com o grande cen­

tro com.ercial. A torre

gigantesca' de televisão

com o restaurante rota-
I

tivo, apelidado pela popu­

lação como "tele-espar­
go", está imponentemente
perto. Tudo dá uma im­

pressão de cidade-grande,
de limpeza. Ainda depressa
um passeio à rua famosa

"Unter den Linden", a

Ópera Nacional Alemã,
duas vezes bombardeada

durante a guerra, mas hoje
ela lá está como outrora.

Recordações. Recorda­

ções.

Não muito atrás da

fronteira, que até agora se

apresentava intransponí­
vel, eles estão ansiosos: a

avá, o irmão, o tio e a tia:

também amigos vieram

juntos. Grande recepção.
Abraços, beijos, lágrimas
de alegria, o buquê de Pás­

coa é quase amassado. Em

. primeiro lugar se vai para
casa .. O velho, bom am­

biente. Na parede estão as

Eles nem são tão dife­

rentes, os habitantes de

Berlim Oriental. Eles são

tão diligentes, orgulhosos e
otimistas como nós em

Berlim Ocidental. Sempre
se repete a palavra: "boa
vontade". Páscoa em Ber­

lim Oriental: sempre onde

há uma vontade, há tam­

bém um caminho. É difícil
de se imaginar que estes

dias de Páscoa 1972 devam
ser simplesmente um

pequeno episódio.em vez

de um princípio para uma

normalização que se inicia .

Em Pentecostes nós nos

tornaremos a ver. No cemitério de St. Georgen, Berlim Oriental, um reecontro de saudade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO II - 08 de julho de 1972 - Página 6

A Beech Aircraft Corporation, atendendo as pesquisas de mercado, concentra
sua produção em aviões pequenos e práticos. Mas não partiu para novos projetos:
preferiu recriar modelos monomotores, redesenhando-os para tomá-los mais
funcionais. O Beechcraft Sierra A-24R é o modelo mais avançado (centro),
'alcançando a uma velocidade máxima de 274 quilômetros por hora. Tem lugar para
quatro ou seis pessoas, e trens-de-pouso retráteis.

.

.

O número dois da série é o Beechcraft Sundower C 23 (abaixo) que se distingue
por sua alta economicidade. Desenvolve velocidade máxima de 243 quilômetros por

. hora, possui quatro lugares e três rodas não retráteis para pouso e dFcolagem.
O modelo da primeira foto é o Beechcraft Sport B 19 para treinamento,

desenvolvendo 225 quilômetros horários de velocidade máxima Dispõe de dois ou

quatro-lugares e seu trem-de-pouso possui. três rodas não retráteis.
Todos os modelos da série 1972 passaram a ter a porta para embarque também

no lado esquerdo do aparelho, e não só no direito, como os modelos antigos.
o Beechcraft esportivo, para treinamento, pode ser adquirido el!l quatr,o

condições de cores. Os Sundower'em oito .combinações e os Sierra em doze.

o carro mais bem sucedido do mundo

Mustang, o carro da década.

'- Agressividade de linhas ,e sucesso de
�'-vendas foram duas das principais razões

que determinaram recentemente a escolha
doFord Mustang como "O Carro da Dé­
cada" pela "Popular Hot Rodding", revis­
ta especializada em automobilismo edita- .

da em Los Angeles, EUA.
.

Segundo os editores, não poderia ser

outra a decisão: o Mustang iniciou a revo­

lução dos carros esportivos e agressivos
nos Estados Unidos, tornando-se o mode­
lo de maior popularidade naquele país e

liderando as vendas em sua faixa de mer­

cado desde seu lançamento, em 1964.
A revista considera o Ford Mustang

um dos carros mais competitivos que já
saíram da linha de montagem de Detroit:
"Nenhum outro modelo conseguiu cativar
tanto a preferência do público e seu im­

pacto no mercado automobilístico é ex­

traordinário" .

- Todos os demais carros da mesma

faixa - continua a "Popular Hot
Rodding" - surgidos após o lançamento
do Mustang procuraram apenas imitá-lo,
mas nunca ameaçaram sua liderança nas

vendas.
As Vendas ,

Comentando a decisão da revista, John.
Naughton, Vice-Presidente da Ford Mo­
tor Company e Gerente Geral da Divisão
Ford, disse que "o Mustang é um dos
poucos modelos entre os carros de série

que conseguiu vender mais de meio mi­
lhão de unidades num só fula. Em 1965,
foram vendidos cerca de 525 mil e o re­

corde foi ,estabelecido no ano seguinte
com a colocação de quase 550 mil veícu-
los no mercado. Desde o lançamento até

bro do ano passado, as vendas do
g atingiram um total superior a 2,3
de unidades".
s dos anos 20 tornaram-se comuns

na Chácara da Ford em São Bernardo, ho­
je ponto de encontro obrigatório dos
aficcionados de automóveis antigos. .Em
fins de 71, realizou-se ali a I Convenção
Nacional do Clube do Fordinho. Mais re­

centemente foi a vez do Veteran Car Clu­
be do Brasil, promovendo 9 Concours
d'Elegance, E, domingo último, novamen­
te o Clube do Fordinho, comemorando
seu primeiro aniversário.
A velha elegância

.

Desse curioso Concours d'Elegance,
participaram 34 carros antigos de diversas
marcas. Para o julgamento, os sarros fo­
ram divididos em 6 categorias diferentes,
que abrangiam desde os modelos do iní­
cio do século até veículos clássicos de
após-Guerra.

Entre os participantes, destacou-se um
Ford modelo "T", de 1911, éonsiderado
hors .; concour pelos membros da Comis­
são Julgadora. Segundo Roberto Lee, pre­
sidente do Clube, o julgamento dos auto­
móveis considerou diversos fatores, a par­
tir da autenticidade e do maior índice de

peças e acessórios originais.
Festa do aniversário
A comemoração do 10. aniversário do

Clube' do Fordinho foi animada, apesar da
chuva fina que caiu em São Paulo no últi­
mo fun-de-semana. No sábado, os sócios
desfilaram pelas ruas da cidade, mas a fes­
ta maior ficou reservada para o domingo,
quando foi cortado o tradicional bolo de
aniversfio, com a forma de radiador dos
Ford modelo 1928 a 1931. Renato Perra­
cini, presidente do Clube, comandou di­
versas outras provas.

Um carro falante foi a novidade da fes­
ta. Seu dono instalou um gravador sob o

painel e um altofalante no radiador, simu­
lando uma conversa e ouvindo as respos­
tas do carro gravadas em fita.

Automóveis
&

Aviões
Buzinei silenciosa

O conforto oferecido
pelos automóveis moder­
nos - ar condicionado, rá­
dio e toca-fitas estereofô­
nicos, tendem a isolar o

motorista do mundo exte­

rior, impedindo-o de ouvir
as buzinas dos carros vizi­

nhos, pois trafegam com

os vidros fechados.
Superando este incon­

veniente, as Divisões Pon-:
tiac e. Delco, da General
Motors, desenvolveram um
t ransmissor-receptor para
substituir em futuro próxi­
mo, a buzina convencio­
nal.

Ativado por uma pres­
são exercida no aro do vo­
lante, o transmissor emite
um sinal que soará como

bip-bip no alto-falante do
carro vizinho.

Este sistema poderá,
eventualmente, ser empre­
gado por trens nas passa­
gens de nível. Polícia,
bombeiros e ambulâncias
serão, também, bastante
beneficiados pelo que já se

está denominando "buzina
do futuro", que contribui­
ra em muito na solução do

problema da "poluição so­

nora".

o Jt!Iaverick: beleza sobre rodas
O Ford Maverich, carro que a Ford

lançará para concorrer no mercado com o

Chevrolet-Opala, poderá ser encontrado
nas versões "standard" e luxo com dois

tipos de motores à escolha dos comprado­
res,

apresentados ao governo pela Ford, forem
aprovados.
ELE ESTARÁ NO SALÃO

. Alguns Maverich estarão no estande da
Ford no próximo Salão do Automóvel.
Lá, então, o público poderá apreciá-lo
com maiores detalhes.

Ao público o Maverich poderá agradar
pela beleza e atualidade de suas linhas

simples. O modelo cupê, parece ser de
uma aparência bem ao gosto dos brasileí-
ros.·

Resistente e de fácil manutenção, foi
lançado em 1969 nos Estados Unidos, pa­
ra proporcionar um modelo ao preço dos
carros importados, mas com conforto su­

perior e sem os problemas naturais de
assistência técnica.

.

Com relação ao preço, só o fato da
Ford reconhecer que lançará o Maverich
na faixa do Opala, facilita as previsões,
que são reforçadas pelo objetiv:o da fábri­
ca de lançar modelos "standard" e luxo,
além das versões com motores de '4 e 6
cilindros como veículos de linh� normal,
além 'da opção de motor com 8 cilindros
emV.

Um dos motores será de 4 cilindros,
com bloco igual ao usados nos carros in­

gleses e alemães, como o Capri, Taunus e

Escort, mas com sua capacidade cúbica

ampliada e modificações técnicas que per­
mitirão bom desempenho' para um carro

com peso aproximado de 1.100 quilos. O
, outro será o'de 6 cilindros em linha, com
3�000 cm3 de cilindrada, usado no Itama ..

raty, mas também com modificações téc­
nicas para melhor desempenho e para
diferenciá-lo emalguns pontos.

Além destes dois motores, a Ford ven­

derá o Maverich com motor de 8 cilindros
em V, opcionalmente,. para atender aos

compradores mais exigentes. Esse motor

poderá ser o atual do Gálaxie e Ford
LTD, mas também poderá ser um tipo
ainda mais moderno, que seria construído
na fábrica de Taubaté, se todos os planos

:'Pace: no "vácuo"
de Fitipaldi

Quando acabou o Grande Prêmio Shell, de Imola para
carros fórmula-2, em julho do 'ano passado, os torcedores
italianos só apontavam um defeito no vencedor: ele ainda
não havia pilotado' lima Ferrari. José Carlos Pace,o
Moco,estava sendo descoberto pela mais exigente torcida
européia e preenchia pelo menos dois dos requisitos
indispensáveis a quem quizesse tornar-se popular no
automobilismo italiano: muita coragem e um sonoro
sobrenome peninsular. A imprensa esportiva da Itália logo
procurou iniciar a "nacionalização" de Moca, destacando o
fato de ser ele um "oriundi". E a' revista "Autosprint"
chegou a afirmar que' Pace ocuparia o lugar de Mário
Andretti numa das três Ferrari-312-B2, que correriam no IGrande Prêmio da Itália, em Monza, pelo mundial de
fórmula L Essa, segundo a revista, teria sido a principal

J razão da visita do piloto brasileiro ao comendador Enzo.
Ferrari, na famosa fábrica de Milão. A previsão da
"Autosprint" foi se confirmar somente um ano depois, mas
na ocasião, serviu para dar impulso à carreira do paulista de
26 anos, que, embora reconhecido como 'um dos melhores
pilotos brasileiros de· sua geração, teve sérias dificuldades
para conseguir patrocinador para correr a temporada
europé�.

,
A REVELAÇÃO

No ano passado Moco venceu um torneio britânico de
Fórmula 3, o Forward-Trust, e foi vice-campeão em outro,
o Lombank Tróphy, enfrentando adversários como Dave
Walker e Bev Bond. Antes 'disso, a grande escola de Paes
foram as pistas brasileiras de Interlagos e Tarumã, além de
competições importantes como "As 1000 Milhas de
Interlagos", as "Seis horas de Curitiba" e três vezes

consecutivas os "1000 quilômetros de Brasília". Sua
carreira de piloto começou quando ele tinha somente 18

,anos:estreou em Interlagos em 1964, conduzindo um

Renault oficial da Equipe Wil1ys.
A ASCENÇÃO

Em 1970, na temporada inglesa de Fórmula 3, Moco
defendeu a equipe de Jim Russel. EÍn 1971 entrou para o

Frank Willians Racing Team e passou a ser patrocinado pelo
Banco Português do Brasil. De primeiro piloto da equipe,
estreando no Grande Prêmio da África do Sul, Pace foi
também contratado pela Ferrari" para pilotar ,?S seus carros

que competem no Mundial de Marcas. Na 'Austría o S�

resultado mais expressivo: um segundo lugar, somente atrro
do internacional Jacky Ickx, que também pilotava UJl1l

Ferrari.
CARRO NOVO

-

E quando as portas do sucesso se abrem para Moco, j
, conhecido em todo o mundo, a escuderia de Frank William
já deu início aos testes do seu novo modelo para Fórmula I,
um Políteys-Ford. O novo carro, visto de frente é muü
semelhante ao BRM-P 160, que por sua vez lembram �

Tyrrel-Ford. Depois dos testes, o, automóvel será líberaé
para que Pace o conduza no próximo Grande Prêmio di
Fórmula 1, em Brands Hatch, Inglaterra. Com �

Polítoys-Ford, José Carlos Pace passará a competir e(
igualdade de condições com as máquinas pilotadas po,�
Fitipaldi e Stewart.

'
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Rio (AJB) _ Embora faça questão que

jl Eusébio jogue
_ "para depois eles não di­

mi zerem que sentiram sua falta" _ Marco

I, Antônid acha que o melhor atacante par­
ito tuguês e a.mais importante figura do time

� é Jordão, a quem "temos que vigiar mui­
.do to bem".
di _ Tenho visto os vídeo-tapes das parti­
I,das de Portugal e, na minha opinião, o

eDIEusébio não tem feito nada de mais. Tal­
pil vez ele não esteja no melhor da sua for­

_
ma. Agora, o Jordão é qué é perigoso.
Estou de olho nele desde hoje.

O apoio dos laterais de ambas as equi­
pes, segundo Marco Antônio, será um dos

pontos fundamentais na decisão da Taça
Independência. Ele só lamenta não ter

observado bem, durante os vídeo-tapes
dos jogos do adversário, se os seus laterais
vão à frente só com a bola dominada ou
,se se lançam também sem ela, para rece-

ber opasse.
.

- Este ponto é muito importante para
o nosso contra-ataque, mas não reparei

bem. O Zagalo, porém, deve saber e vai

falar com a gente sobre isso.
- Uma coisa o Marco Antônio tem certe­

za: os pontas brasileiros vão deixar os la­

terais portugueses, Artur e Adolfo, ataca-
•

rem o quanto quíserem, pois o mais inte­

ressante é ficar esperando os contra­

ataques.
.: Só espero que eles hajam da mesma

maneira e nã� coloquem alguém colado
em mim, no meu próprio campo. Na par­
tida contra a Escócia, o ponta direita de­
les entrou com ordens de não me deixar ir

à frente. Ele não se preocupava' em jogar,
mas só em me atrapalhar. Chegava até rir

e a me fazer sinais negativos com o dedo, .

como se quisesse 'me explicar que não

adiantava porque �u não ia sair com a

bola dominada.
Marco Antônio disse também, que 'o

seu lado deverá sá o mais explorado pelo
ataque português; já que "eles não vão se

arriscar a deixar o Jairzinho solto lá na

frente".

•

.rlga
V •

,Ser,IO
pelo 30. é assunto

para a Iugoslávia
,

Rio (AJB) _ Para disputar o terceiro
lugar na Mini Copa, em jogo a ser realiza­
do amanhã, com a Argentina, no Maraca­
nã, chegou ontem ao Rio, a delegação da
!ugoslávia. A decisão será na preliminar '

de Brasil x Portugal.
Os jogadoreS' iugoslavos estranharam

q�e o jogo contra, a Tchecoslováquia, em
S�o Paulo, tenha tido um público tão di­
nunuto, mas estavam muito contentes

_.pom a vitória.

O treinador Ciric considera a Argenti-

na um adversário difícil, mas acredita fir­

memente numa vitória. Acrescentou que
para o jogo de amanhã, não irá aplicar
nenhum distema defensivo, isto é, "o ti­

mie vai jogar para vencer, pois o empate
não interessa".

'

A escalação oficial pára a partida de

amanhã é ii seguinte: Marie; Boskovic;
Stepanovic; Pavlovic; e Katalinski; Pauno­
vic; Petrovik; e Oblak; Jerkovic; Acimo­
vic; e Djazik. A delegação ficará hospeda­
da no Hotel Glória e o regresso está mar-

'

cado para domingo, dia 9, à noite.

APOSTA!

Portugal vai
,mostrar bom

toque, de bola

Rio (AJB) - o to­

que de bola que Portu­

gal vai mostrar domin­

go; misturado com o

futebol forçá bem ca-

I racterístico do Euro-

I' peu, veio da África.Pe-
lo menos assim contam

os três Africanos, além
de Eusébio, que são ti­

tulares da sua seleção:
Messias, Dinis e Jor­

dão, quando lembram

que seu P9vO tem uma

habilidade com a bola

semelhante ao brasilei­

ro.

do mundo".

Messias veio de Mo­

çambique, Jordão e Di-

'nis de Angola. Os três

afirmam que a seleção
brasileira é a favorita

para o jogo de amanhã,
mas o quarto zagueiro
diz que se os jogadores
do Brasil corressem

Brasil, "mas o jogo se

ganha em campo, nas

quatro linhas", afir­

mam.

Messias queria ver 'a
seleção brasileira cor-·

rendo mais um pouco,
menos lenta. Aliando o

seu "maravilhoso to­

que de bola a um troca.

mais rápida de passes".
Para ele seu time tem

no conjunto a melhor

arma. E a chance de

disputar a final espan-.
tau as saudades de casa

e o cansaço.

Jordão se queixa do
n ú me ro de partidas
que jogou esse ano.

Lembra que vai, passar
apenas um dia sm Por­

tugal, pois na terça­
feira o Benfica embar-

mais um pouco, "fos-.

sem só urn.pouquinho '

muito otimistas, "pois

.

cará à noite para os Es­
tados Unid,os. Diz que
os brasileiros estão

menos lentos, ninguém
ia conseguir vencê-Ia,
pois eles são os melho­

res tocadores de bola

Messias e Jordão jo­
gam no Benfica. O za­

gueiro há 4 anos e' o
atacante há 2. Dinis es­

tá há 3 anos no Spor­
ting. Os três pela pri­
meira vez são titulares

na seleção concordam

com o favoritismo do

realmente' são os favo­

ritos, mas o tiro pode
sair pela culatra.

Dinis em o mais en­

tusiasmado com a con­

tribuição dos africanos
ao futebol português.
Lembra que em Lisboa

aprendeu o futebol

força, mas ensinou um

pouco a habilidade
com a bola. "Dom que
a gente nasce com

ele".

..
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Zagalo deu treino
duro aos goleiro�

Palmeiras sem Cesar vai
,testar seleção olimpica

Rio (AJB) _ A Seleção brasileira se

submeteu ontem à tarde, na Gávea, a um
treinamento técnico tático, baseado em

exercícios utilizados pelos alemães, du­

rante 40 minutos.
'

Os jogadores foram divididos em três

equipes _ vermelha, azul e amarela _ que
se revezavam a cada gol que sofriam, ou
então quando a que' estivesse atacando,_
permitisse ao time adversário ultrapassar a
linha do meio de campo.

Antes de começar este tipo de treina­

mento, os jogadores, como de costume,
fizeram uma roda de bobo e em seguida
se submeteram a um puxado aquecimen­
to, dirigido por Chirol.

Os times foram divididos da seguinte
maneira: vermelho; Leivinha, Clodoaldo,
Tostão, Gerson, Rivelino e Jair _ Azul;
Piazza, Lula, Dirceu Lopes, Rogério, Mar­
co Antônio e Dario _ Amarelo; Zé Maria,
Bríto, Vantuir, Luis Carlos, Rodrigues Ne­

to e Eurico. Os goleiros Leão e Sérgio ti­

nham a posição fixa e atuaram em todas

as disputas.
O treinamento feito, numa das meta­

des do'campo determinava que a equipe
que estivesse se defendendo, não poderia
sofrer gol e tinha de ultrapassar o meio de

campo. Enquanto isso o terceiro time fi­

cava descansando, no outro lado do cam-.

po.
SERIEDADE

Numa das disputas Jâírzinho sofreu
um pênalti.

o

Depois de muita confusão a

bola foi colocada na marca para Tostão
(I

Paranaense
em sua

fase final

bater. Ele colocou para fora e foi aplaudi­
do pelos adversários mas severamente

advertido pelos companheiros, que enca­

ram o treinamento com seriedade.
Além desta pequena discussão, muitas

outras aconteceram durante os exercícios, .

'

quase sempre motivadas pela discordância
dos jogadores com a arbitragem de Zaga­
lo, Parreira e Chirol, encarregados de diri­
gir o treinamento.

A que envolveu maior número de joga­
dores foi quando Brito teve um ponto

'

anulado, porque antes de ultrapassar a�i­
nha de meio de campo, deixou a bola sair

pela lateral, invalidando o lance. O zaguei­
ro não se conformou com a decisão dos

juízes, mas após muita discussão reconhe­
ceu que estava sem razão, embora protes­
tasse.

_ Ta certo, a bola saiu, mas eles esta­

vam mal colocados e não podiam marcar

com tanta convicção _ reclamou Brito,
da colocação de Zagalo, Chirol e Parreira,
que estavam do outro lado do campo.

Após este treino, os jogadores fizeram

exercícios de chutes a gol, sendo que Ri­

velino, Jairzinho e Marinho foram os que
tiveram melhor aproveitamento. ,

A princípio os chutes eram dados de
fora da área e a maioria deles foram de­

fendidos pelos goleiros. Leão demonstrou
excelente forma e dificilmente sofria um

gol. Quando os arremessos passaram a ser

feitos de dentro da área, a tarefa dos go­
leiros ficou bem mais difícil e mesmo as­

sim demonstraram excelente forma física.

Inter
defende
liderança
Porto Alegre (AJB) _ O Internacional

defende hoje à tarde, a liderança do Cam­

peonato Gaucho, enfrentando o Santa
Cruz no Estádio Beira Rio. Enquanto is­

so, o Grêmio, vice-líder a um ponto do

primeiro lugar, vai ao interior, para jogar
com a Novo Hamburgo, em jogo muito

difícil, pois o time dono da casa vem de
três vitórias consecutivas e em ascenção
técnica.

o

Ainda hoje, pela quinta rodada do se­

gundo turno, jogam Brasil e Aimoré, de
São Leopoldo, em Pelotas, e Associação
Caxias x Esportivo de Bento Gonçalves.
Para amanhã, apenas um jogo foi marca­

do, que é Cruzeiro x Gaúcho de Passo

Fundo, em Porto Alegre.

no do campeonato estarei em forma, em
condições de disputar com Toninho o lu­

gar de artilheir? do Campeonato."
Osvaldo Brandão disse que o Palmeiras

jogará ofensivamente, procurando forçar
a defesa dos olímpicos, utilizando a velo­

cidade e habilidade dos seus pontas.
_ Vamos entrar com muita' disposição,

procurando ganhar o jogo logo de saída.

Será um excelente teste para a Seleção
Olímpica. Apesar da ausência de César, o

ataque,não terá seu ritmo quebrado, pois
Fedato já o substituiu com acerto várias

vezes.

_
POSTAMOS QUE VOCÊ IRÃ GOSTAR.
TIMO TERRENO NA TRINDADE COM 12
ETROS DE FRENTE POR 25 METROS DE
ROFUNDIDADE. ÃREA 300 M2. PLANO

- SECO - BEM SITUADO. Cr$ 7.500,00 A
�STA OU ....Cr$ 9.000;00 EM CONDI­

.OES.
fELEFONE PARA LUIZ. FONE 3795, E
VlARQUE UMA HORA PARA IR AO LO­
�AL. CONDUÇÃO GRATUITAI É SÓI

Curitiba (AJB) _ Com três jogos reco­

meça hoje o Campeonato Paranaense, em
sua fase final que 'reúne os 8 primeiros
classificados na primeira fase. O vencedor

disputará o título com o Atlético Para­

naense, campeão dos turnos iniCiais.
O principal jogo da rodada reune Atlé­

tico Paranaense e Maringá, no Estádio

Joaquim 'Américo, em Curitiba. Em Lon­

drina, joga o Colorado e em Ponta Grossa,
o Pontagrossense enfrenta o Pinheiros da

capital.
Em virtude de se encontrar em excur­

são pelo exterior, o time do Coritibateve
sua estréia prevista somente para a próxi­
ma quarta-feira.

São Paulo (AJB) _ César é o uruco

problema do técnico Osvaldo Brandão pa­
ra a partida de hoje à tarde, no Parque

•

Antártica, contra a Seleção olímpica. O

atacante está sentindo dores musculares e

foi vetado pelo departamento médico.
Ontem os jogadores fizeram treino tático,
encerrando os preparativos para o jogo.

I
O time para começar a partida já está

escalado: Raul; João Carlos, 'Luis Pereira,
Alfredo e Zecá; Dudu e Ademir; Ronaldo,
Madurga, Fedato e Nei.

César lamentou ficar de fora, mas afir­
mou que "até o começo do segundo tur-
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Rio (A.J_B) - Não é muito fácil antecipar o perfil de
uma equipe de futebol numa época em que os

treinadores, com uma simples, instrução, conseguem
modificar-lhe o procedimento entre duas partidas. Mas,
ainda assim, penso que a seleção de Portugal, adversária
do Brasil na decisão da Taça, pode ser assim definida:

1) Alto sentido de futebol coletivo (por força de ter
como base a equipe do Benfica).'

2) Aplicação técnica e tática (fruto de um estado
fisico explendorosol.,

3) Padrão de jogo franco (é daqueles times que jogam
e deixam jogar).,

'

4) Uma certa sofreguidão que leva seus jogadores a

correr demais, impondo-se um tremendo desgaste físico
e psiquico. E correm sem alternar cadências, o que torna
também mais fácil a tarefa de marcar os seus atacantes.,

, 5) Tendência claramente mais ofensiva que defensiva.
Se a seleção portuguesa aparecer no Maracanã com

essas virtudes e esses defeitos, a seleção do Brasil, com
seus defeitos e virtudes, terá encontrado o adversário
mais conveniente ao sonho de todos nós que é ver no

Maracanã uma final de Taça que exalte o futebol como
competição e como espetáculo.

'

* * *

O JOIO E O TRIGO
Não sou muito das estatísticas, mas a verdade

manda-se dizer o seguinte: a seleção" do Brasil ainda não
bateu o recorde da seleção Húngara em matéria de
invencibilidade. Ou por outra, bateu., sim, mas se
considerar-mos jogos - treinos contra equipes de clubes,
o que não está direito. A seleção Húngara de Puskas
alcançou, sem derrota, 29 partidas (e não 32, como se

)

noticiou). Mas foram todas partidas internacionais, em

nível de seleção. A do Brasil chega a 33 partidas,
incluindo, na série, vitórias contra o Leon, o Irapuato, o
Guadalajara, Etc. Ora, por mais que os falsos patriotas
entrem em cólicas não faz sentido a gente computar
amistosos de treinamentos na fase preparatoria do
México Nesse caso, então, os Húngaros poderiam contar

também, a série de jogos-treinos da Suíça, em 54, contra
o Soloturn, contra o Servette, etc. No. entanto, a conta
dos Húngaros só se refere a jogos contra seleções.

O escore internacional ainda é: Hungria 29 x Brasil,
24. O que tem o Brasil que nenhum outro país jamais
conseguiu, slío tantas s�ries invictas: de 58 a 60, o

futebol brasileiro de seleção chegou a fazer 24 jogos sem

derrota. Já. nos anos 60, o Brasil alcançou, uma vez, 22
partidas invictas e outra, 24.

* * *

A RAIZ DO PROBLEMA
O jogo Argentina, 1 x Uruguai, O,. no Beira-Rio,

convenceu-me de vez: o futebol de Uruguaios e

A rgentinos está precisando com urgência de uma

revolução nos métodos de preparação física. Todo
mundo se movimenta com extrema lentidão e os gestos
carecem de elasticidade, o que me leva a suspeitar de que
o estado físico deles não é nada satisfatório. ,

I

Eu, se fosse autoridade no Futebol dos Argentinos e

Uruguaios, ou importava preparadores físicos brasileiros,
gente do padrão Parreira, Chirol, ou então mandava ao

Brasil, para Estágios, Profissionais da especialidade.
O preparador físico da seleção Argentina confessou,

há. dias, a um jornalista brasileiro que, lá em nível de
clube, os jogadores são muito solicitados, mas sempre em
treinos de conjunto, o que só serve para consumir as

energias físicas e Psíquicas dos profissionais.

Armando, J.Votluelra

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
Rua Felipe SChmidt, 21 - Subsolo
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Zezé tem solu<:ão
para

•

cemportnm
As fortes chuvas que castigaram a capi­

tal na tarde de ontem e o péssimo estado
do gramado, impediram o treinador Zezé
de realizar o coletivo que serviria de
apronto para o jogo de logo mais a tarde.

Se persistir o mau tempo e se o árbitro
Antônio Rogério Osório der condições ao

gramado, pretende o treinador avaiano fa­
zer apenas uma alteração no time. Gonza­
ga, por- ser um jogador que se adapta ao

campo pesado, deverá retornar a zaga di­
reita, ficando Eraldo, Jacaré e Bita no

banco de reservas.

Para o jogo de hoje, Zezé colocará a

campo o mesmo time que derrotou o Ca­
xias, com apenas uma alteração, sendo
Rubens; Gonzaga; Lili; Batista e Orivaldo;
Miltinho e Moacir; Toninho, Ismael, Bal­
duino e Castor, a equipe com que espera.

o treinador Zezé colher mais uma vitória.
Rogério, Lica, Valmor, Deodato e

Raulzinho entregues ao departamento
médico, só voltarão ao time no quadran­
gular final.

O Paisandu, que tem 7 pontos perdi-

.dos, ainda alimenta esperanças de classifi­
cação e torcerá pelos tropeços de Figuei­
rense e Internacional. O time brusquense
espera colher uma vitória na tarde de hoje
e redimir-se da partida anterior em que
foi goleado pelo América' em Joinville,
com Clenio; Haroldo; Nelson; Carlinhos e

Tenente; Valmir e Juquinha; Euclides,
Braulio; Zé Carlos e Edson. O Paisandu
pretende vingar-se do revés sofrido no tur­
no em que foi derrotado em Brusque por
2al.

Palmeiras ioga tudo com

Hercílio Luz em Tubarão
Blumenau, que a esta altura do campeo­
nato a tranquilidade encontrada não pos­
sa ser transformada numa colocação que
permita ao Palmeiras disputar a fase final
do campeonato.

"

O Hercílio Luz, que não tem'mais na­

da a perder, poderá se dar ao luxo de fa­
zer algumas experiências no time, visando
o turno decisivo.

Hercílio Luz e Palmeiras, 'que jogam
hoje à tarde, em Tubarão, estão nas mes­

mas condições na tabela de pontos, am­

bos com sete. Só que o Hercílio já garan­
tiu seu lugar e o Palmeiras está dando
adeus ao Estadual de 72.

Por ·causa das sucessivas derrotas quan­
do ainda tinha chance de alcançar a classi­
ficação, o time palmeirense chegou a en­

trar em crise, com ameaça de demissão,
inclusive, do técnico Leleco. Mas o presi­
dente Ciro Soncini solucionou o proble­
ma e a tranquilidade voltou' ao plantel.

Pena, para os torcedores do time de

,

<.

AVAÍAGUARDA GIULIARE
O Avaí ainda tem esperanças de refor­

çar seu planteI para o quadrangular final.
O Presidente Giuliare encontra-se na Gua­
nabara e deverá dar uma resposta oficial
ao Avaí na próxima semana. Por sua vez,
a diretoria do Avaí em resolução tomada
na última reunião, só contratará novos va­
lores se Giuliare trouxer autorização por
escrito da CBD. Caso contrário, o Avaí
disputará o final do campeonato com o

plantel que possui.

A arbitragem deste jogo que começará
às 15 horas, estará a cargo de José Carlos
Bezerra, auxiliado nas laterais por Nestor
Mário Tartari e Volmar Cardoso.

Figueirense cuidando do ataque
Debaixo de multa chuva, Jorge Fe�reira com�dou na

manhã de ontem o coletivo que serviu de apronto para o

jogo de amanhã em Criciúma.
Com 2 gols de Land 1 de Pelé, os titulares com

Egon, Pinga, Jailson, Moenda e Vacarias, Pelé e Adailton,
Caco, Luiz Everton, Washington e Land, derrotaram os
reservas por 3 a O.

.

110 e Tião Marino por precaução médica não treina­
ram, estando entregues ao Departamento Médico. Tião
Marino, tem presença garantida e 110 depende da revisão
médica da manhã de hoje.

Jorge Ferreira exigiu bastante dos atacantes, com
Land revezando com Washington e criando excelentes
oportunidades de marcar. Pelé e Adilton treinaram com

bastante agrado e o treinador deverá manter esta dupla
de meio-campo amanhã, já que não poderá contar com
Quincas, que ainda não resolveu sua situação com o Clu­
be. Egon e Jocely, treinaram a parte, com os atacantes
exigindo muito dos goleiros.

Os solteiros começaram a concetração na noite de
ontem e os casados a partir da manhã de hoje, sendo
feita revisão médica. Após a apresentação o Figueirense
deixará a capital por volta das 16 horas em ônibus espe-.

cial.
'

Jorge Ferreira acredita numa vitória alvi-negra, embora
respeite o Próspera, mas pelo que vem jogando ultima­
mente, "deve dar Figueirense amanhã",

O bicho em caso de vitória, que praticamente garanti­
rá a classificação do Figueirense ao quadrangular final,
deverá chegar a casa dos Cr$ 300,00.

Cinco ônibus levando torcedores se deslocarão, até
Criciúma, a fim de incentivar o alvi-negro do Estreito.

Roldão Tomé de Borja Neto será o árbitro da partida
que tem seu início marcado para as 10:00horas da ma­

nhã.

Amadorismo...

Criciuma vai

. aosJogos.
com calma,.

.,

Criciúma (Sucursal) - As seleções que representarão Cri­
CIUma nos !ogos Abertos de Santa Catarina já começaramos prep�rat�vos em quase todas as modalidades esportivas.A pnmeira delas e que tem treinado com frequência, é a
de futebol de salão. Ante.riormente a equipe estava compos­ta de 16 atletas mas, devido aos cortes, ficou reduzida a 12.

Segundo o técnico Dudu, sua equipe poderá fazer boa
figura nos Jogos de Itajaí, pois estão treinando diariamente
para dar aos jogadores, as condições ideais para a disputa da'
modalidade.

É melhor Você comprar os azulejos na

IDDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerónimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

Xadrez: Chemin
,perde outra. vez
A quinta rodada deu prosseguimento ontem, ao 390.

Campeonato Brasileiro de Xadrez, com a realização de 7
Jogos e adiamento das partidas entre Helder Câmara - Luiz
Tavares e Miguel Russowski - Marcos Asfora. Os resultados
foram estes:

Peter Toth venceu a Vitório Chemin; empate entre Fran­
cisco Alves e Luciano Belém; empate entre Adauto Nóbrega
e. Herman Clal!�i�s; empate entre José Pinto Paiva e Eugê­
ruo German; vitória de Rodolfo sobre Alexandre Gonçalves;
empate entre Francisco Trois e Antônio Rocha e vitória de
Pio Piori sobre Maximo Macedo.

Na rodada de hoje o descanso será de' Marco Asfora e
terá estes jogos: Maximo Macedo x Miguel Russowski; An­tônio Rocha x Pio Fiori; Alixandre Gonçalves x Francisco
Trois; Eugênio German x Rodolfo Araújo; Herman Claudius
x José Pinto Paiva; Luciano Belem x Adauto Nóbrega; LuizTavares x FranCISCO Abreu; Peter Toth x Helder Câmara e

Joaquim Guerra x Vitório Chemin.

Inter acha que
ainda chega lá

Para azar do Internacional, sua penúltima partida
returno e praticamente decisiva quanto a uma pro�
classificação, será fora de casa, em Joinville, cont
Caxias.

Com dez pontos perdidos e completamente fali
Campeonato, os caxienses terão toda a tranquili
suficiente para complicar a vida do Inter, que prece
vitória, pois um simples empate deixará o time de
sem chances de classificação.

O Internacional, que fez um mau primeiro
começou no segundo a recuperar terreno perdido,
terminou por jogar fora todas as chànces que tinha na

para conseguir a vaga para o quadrangular, quando ,

jogos importantes e que agora estão ,refletI
negativamente na tabela de pontos.

Para o Caxias, que não aspira mais nada, é uma

oportunidade de reabilitar-se diante da torcida, qUf
muito tempo espera vitórias.

O sorteio indicou Pedro Alcântara Moura, para a

Caxias x Internacional, hoje à tarde, em Joinville, a
"

por Jorão dos Santos e.Orestes Pedro Nogueira.

Çaixa Econ'Ômica:Feder8�
SU,...:aillINTé!:ND�NJCIA DíS: iLOYr4RIAS

TESTE 92
(retificação do resultado)

'"

Na forma do que determina o artYgo 16, da Norma Gera
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa Econ�
mica Federal :- CE F - comunica que na relação dos ganhad�
res do Teste no. 92, publicada no dia 21/06/72, foram inclui·
dos os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram julgad�
procedentes pela Corrussão de Julgámento de Reclama;ãel
Bahia 03-00031 38276
Espfrito Santo' 06-00004 70,4()!.

Guanabara 19-01947 160171
Santa Catarina 20-10033 386()8
São Paulo 21-10095 66201

Com estas inclusões, o rateio. para cada aposta vencedora
passou a ser de Cr$ 18.767,01 (dezoito mil setecentos e sw
senta e sete cruzeiros e hum centavo). ao invés de
Cr$ 18.864, 15 (dezoíto mil oitocentos e sessenta e quatrO
cruzeiros e quinze centavos) .

O pagamento aos ganhadores seráefetuado a partir de
10/07/72, nos seguintes locais:
Bahia/Sergipe: Rua Lima;Silva, 359 - Salvador;
Brasflia/Goiás: Av. W 3 - q 512 - lojas 2/B e 3/B - DistritO
Federal;
Espfrito Santo: Av. Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória; ,

Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 178 - loja'
Niterói:
Minas Gerais: Rua Araquari, 489 - Belo Horizonte;
P<raná: Rua 15 de Novembro, 2868 - éuritiba;
Alagoas/Pi'J'aíba/Pernambuco/Rio Grande do Norte: Rua
Marques do Amorim, 549 - Recife;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35'
Porto Alegre;
Gumabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020/Sobreloja - São paula,

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
11/07/72.

OBSERVAÇÕES
1 - às sextas-feiras n� haverá pagamento, por se rratar de
dia em que são feitas as prestações de contas dos revendedo­
res.

2 - Os pagamentos na Guanabara e São Palio obedecerão ao
horário de 13h30min lls 17h30min.

O peqarnento em São Palio obedecerá ao seguTnte esca-
lonamento: '

Cartões terminados de O a 4: dia 10/07/72;
Cartões terminados de 5 a 9: dia 11/07/72,
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